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Estamos na última edição de 2016 e apesar de ter sido um ano tumultuado por conta dos acontecimentos políticos 
e financeiros no país, o setor sucroenergético vai bem. As perspectivas são bem melhores do que há um ano, o 
que nos deixa mais animados para 2017.

A nossa matéria de capa fala um pouco sobre isso, sem perder de foco o assunto principal - o maior censo varietal 
de cana-de-açúcar já realizado no Brasil. O censo revela dados importantes sobre o cultivo de cana em 217 unidades 
produtoras entre usinas, destilarias e associações, num total de 6,1 milhões de hectares, o que representa 80% da área 
total da região Centro-Sul. Traz ainda informações abrangentes sobre a intenção de plantio para a próxima safra em 
quase 520 mil hectares amostrados.

Por falar em plantio, a tendência climática para o os próximos três meses pede atenção nos monitoramentos e contro-
les de broca, cigarrinha das raízes e antracnose devido às chuvas, que podem apresentar variabilidade de distribuição. 
Os detalhes sobre o que esperar do céu poderão ser conferidas na seção Informações Climáticas.

Em Ponto de Vista, o advogado Diego Henrique Rossaneis, comenta sobre o Programa Renovabio, que tem o obje-
tivo de pensar o papel dos biocombustíveis no território nacional e promover o desenvolvimento do setor.

A segunda parte do artigo técnico "Em Busca da Produtividade Perdida”, escrito pelos pesquisadores do CTBE/
CNPEM (Laboratório Nacional de Ciência e Tecnologia do Bioetanol), Sérgio Castro e Henrique Franco, traz informa-
ções para o manejo conservacionista do solo, o aumento da produtividade e diminuição dos custos de implantação do 
canavial, o que pode ajudar os produtores na tomada de decisão das etapas de pré-plantio.

Conheça, na seção Destaque, o carro elétrico movido a etanol que foi apresentado durante a 16ª Conferência Interna-
cional DATAGRO sobre Açúcar e Etanol. Projetado pela Nissan, o protótipo com célula de combustível e-Bio é abaste-
cido 100% com etanol para carregar uma bateria de 24 kWh, o que permite uma autonomia de mais de 600 quilômetros.

Outro destaque de nossas páginas é a matéria sobre as startups, empresas em fase inicial que desenvolvem produtos 
ou serviços inovadores, com rápido potencial de crescimento. Segundo dados da ABStartups, atualmente existem 4,2 
mil startups no país, sendo 72 mapeadas no agronegócio que devem auxiliar os produtores a resolverem os desafios que 
muitas vezes o impedem de crescer de forma sustentável. Sinal de que podem vir coisas boas por aí.

E coisas boas nos remetem a sucesso, realizações, prosperidade, saúde e alegrias. Que tudo isto seja nossa compa-
nhia em 2017.

Feliz Ano Novo!

Perspectivas melhores 
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Arnaldo Luiz Corrêa
“Teremos um ano com preços remuneradores”

Quem afirma é o gestor de riscos em commodities agrícolas e 
diretor da Archer Consulting, Arnaldo Luiz Corrêa, que esteve no co-
meço do mês de dezembro em Ribeirão Preto-SP, onde participou de 
um Seminário sobre Produtividade e Redução de Custos da Agroin-
dústria Canavieira, oportunidade em que falou sobre as perspectivas 
de mercado e a importância de análise de risco. Na ocasião, conce-
deu entrevista à Revista Canavieiros. Confira.

Entrevista I

Revista Canavieiros: Quais as perspectivas de mercado 
de açúcar e etanol para 2017? 

Arnaldo: Teremos um ano com preços remuneradores. 
Acho improvável que os preços em reais por tonelada sejam 
melhores do que aqueles que vimos em 2016, mas em cen-
tavos de dólares por libra-peso, sob algumas condições, os 
preços podem subir até 23-24 cents, sim.

Revista Canavieiros: O mercado brasileiro deve se pre-
ocupar com a chegada de Donald Trump?

Arnaldo: Para o setor nosso especificamente, não consigo 
vislumbrar nenhum problema imediato. Acredito que a fle-
xibilização que ele possa dar, por exemplo, ao Dodd-Frank 
pode trazer de volta aos cenários das commodities muitas 
instituições que haviam saído do mercado, como os grandes 
bancos.

Revista Canavieiros: Haverá uma retomada da econo-
mia brasileira a partir de 2017?

Arnaldo: Assim esperamos, mas é algo sempre difícil 
de prever.

Revista Canavieiros: O Brasil manterá sua participação 
no mercado mundial de açúcar?

Arnaldo: Se não houver investimentos e expansão, vai ser 
difícil. Estamos estagnados na produção de cana por longos 
anos. Para as próximas cinco safras, apenas para atender a 
atual demanda, o Brasil precisaria crescer a produção para 
850 milhões.

Revista Canavieiros: Ao analisar a oferta da demanda 
mundial de açúcar, como será a safra 2017/2018?

Arnaldo: Ainda com deficit, mas difícil de analisar sua mag-
nitude. Se no Brasil, com 75.000 fornecedores de cana não con-
seguimos alcançar um número de produção consensual, imagine 
a Índia com 40 milhões de fornecedores. Tudo é um tremendo 
esforço de acertar a previsão, mas cientificamente, discutível.

Revista Canavieiros: Quais países serão capazes de su-
prir um consumo adicional cumulativo de 19 milhões de 
toneladas nos próximos cinco anos?

Arnaldo: Tailândia, Brasil e Europa, só não sei se conseguirão.

Revista Canavieiros: Qual a importância da gestão de risco?
Arnaldo: Fundamental. Vimos os preços negociados aci-

ma de 1750 reais por tonelada e muitas empresas aproveita-
ram a oportunidade. Hoje esse valor despencou e todos têm 
aquele gosto amargo na boca. Gestão de risco é tão importan-
te quanto o controle dos custos agrícolas e industriais. Para 
se ganhar 1-2% nesses, é um enorme sacrifício. A desatenção 
à gestão de risco provoca perdas muito mais significativas.

Revista Canavieiros:  Quais os fatores altistas que po-
dem elevar os preços?

Arnaldo: Se a percepção de que a próxima safra, menor 
do que 560 milhões de toneladas, se confirmar os preços vão 
reagir. Também, caso o petróleo continue sua escalada de 
alta, haverá imediato reflexo nos preços da gasolina, melho-
rando a arbitragem do etanol com o açúcar. A nova política 
implantada pela Petrobras na gestão competente do Pedro 
Parente é uma importante divisora de águas para o setor, pois 
pode abrir caminho para novos investimentos, uma vez que 
agora se tem a certeza de que não haverá subsídios à gasolina 
bancados - como foram nos governos medíocres do PT - pelo 
setor sucroalcooleiro e pelos contribuintes.

Fernanda Clariano

RC
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Wilson Agapito
Informação, alternativas e evolução

Recentemente, o Gmec (Grupo de Me-
canização do Setor Sucroenergético) com-
pletou 30 anos. Neste período, o grupo se 
dedicou ao aperfeiçoamento das opera-
ções que envolvem a área de motomeca-
nização do setor canavieiro, promovendo a 
troca de informações e experiências entre 
os associados, buscando permanentes atu-
alizações e desenvolvimento técnico. Outro 
objetivo do grupo é fazer-se representar 
como participante junto aos fabricantes de 
equipamentos para melhorias contínuas no 
avanço tecnológico dos mesmos. 

Durante  o seminário comemorativo do 
grupo, o coordenador, Wilson Agapito, 
falou um pouco mais sobre as ações do 
Gmec para a Revista Canavieiros. Confira:

Entrevista II

Revista Canavieiros: Como o 
Gmec é mantido?

Wilson Agapito: O grupo não tem 
receita de contribuição de associados, 
ou seja, ninguém paga para participar. 
Esse ano, a partir da ideia do even-
to em comemoração aos 30 anos do 
grupo, buscamos parceiros do setor 
para que os trabalhos possam tra-
zer mais resultados, seja em eventos 
ou no site que estamos finalizando, 
onde teremos boletins, publicações 
técnicas, divulgação de interesse dos 
associados, troca de experiências e 
questionamentos que serão divulga-
dos a todos. Sem a parceria atual com 
os patrocinadores, não seria possível 
disponibilizar essas ferramentas.

Revista Canavieiros: Quais as 
principais contribuições do grupo 
para o setor ao longo de seus 30 anos? 

Agapito: As contribuições foram 
várias, desde o auxílio no desenvolvi-
mento de equipamentos até a evolução 
da mecanização do setor, onde o grupo 
foi mais representativo. 

Revista Canavieiros: Quais foram 

os momentos mais marcantes do gru-
po em sua opinião? 

Agapito: A evolução da mecaniza-
ção na lavouras canavieiras foi muito 
rápida e isso inclui a colheita mecani-
zada em substituição a manual, o ad-
vento do plantio mecanizado e o uso de 
tecnologias antes somente imagináveis. 
Acredito que essa evolução foi o mo-
mento mais marcante do grupo. 

Revista Canavieiros: Que balan-
ço o senhor faz da última reunião 
em 2016? 

Agapito: Há tempos estávamos fo-
mentando montar um evento de porte, 
como acontecia no início da formação 
do grupo e a oportunidade comemora-
tiva dos 30 anos de existência veio de 
forma oportuna. Buscamos, dentro das 
unidades produtoras, membros que 
pudessem trazer experiências técnicas 
para compartilhar na forma de pales-
tras. Os patrocinadores também pode-
riam trazer, em tempo reduzido, ideias 
técnicas e inovações de seus produtos e 
não somente de cunho comercial. Acho 
que isso foi a fórmula do sucesso do 
evento. 

Revista Canavieiros: Fale um pou-
co mais sobre as mudanças no Gmec. 

Agapito: Não falamos em mudan-
ças, falamos em evolução. Modificamos 
a logomarca para que transmita a visão 
de um processo agrícola como um todo. 
No site antigo, era difícil o envio de ma-
teriais técnicos e a troca de informações, 
por isso a necessidade da evolução. A co-
ordenação, antes, sempre foi capitaneada 
por um membro e nesse novo conceito, 
estamos dividindo em 3 membros, pois 
com o dinamismo nas usinas, nem sem-
pre um coordenador pode participar da 
reunião mensal ou visita técnica, então a 
coordenação sempre estará representada. 
A administração e o secretariado também 
passaram por uma evolução, onde hoje a 
D2G, empresa de consultoria do Dario 
Sodré, ex-coordenador e um dos funda-
dores do grupo, está a cargo desse traba-
lho, utilizando todo o seu aparato técnico 
e humano em nosso auxílio. 

Revista Canavieiros: O que o se-
tor pode esperar da nova coordena-
ção do Gmec? 

Agapito: O setor pode esperar do 
novo modelo de coordenação uma 

Diana Nascimento
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parceria que estará em busca de in-
formações e alternativas para que o 
nível tecnológico sempre esteja em 
evolução. Estamos abertos aos fabri-
cantes de equipamentos que queiram 
nossa colaboração em desenvolvi-
mentos/testes, pois a tônica do grupo 
sempre foi de mostrar onde possíveis 
falhas podem acontecer e quando 
acontecer, o que deve ser feito para 
melhorar, sem preferenciar fabrican-
te A ou B. Sempre fomos vistos como 
um grupo muito técnico nas suas 
afirmações e cobranças. 

Revista Canavieiros: Quais os prin-
cipais desafios da motomecanização? 

Agapito: Os desafios na agricultura 
são constantes, são evoluções que não 
param e a Motomecanização está intrin-
secamente envolvida. 

Revista Canavieiros: Quando as 
máquinas ideais estarão nos cana-
viais? O que falta para isso acontecer? 

Agapito: Não existe a máquina ideal, 
isso é utopia. Para se ter desempenho e 
custos excelentes, o que decorre de vários 
fatores, parte são atribuídos a equipamen-
tos e parte a processos agrícolas prati-
cados pelas unidades. Isso é observado 
principalmente em números de colheita 
mecanizada, onde unidades possuem os 
mesmos modelos de equipamentos, mas 
os resultados chegam a ser diferentes em 
até 100% da usina A para a B. 

Revista Canavieiros: Como é o 
relacionamento entre as empresas de-
senvolvedoras de máquinas e o Gmec? 

Agapito: O relacionamento sempre 
foi dos melhores, pois somos impar-
ciais e com objetivos claros de melho-
ria do setor. Em todos os momentos que 
se elencaram problemas de fabricante 
A ou B, fomos ouvidos e os problemas 
solucionados dentro dos cronogramas 
propostos. Muitas das sugestões de 
melhorias dos equipamentos são imple-
mentadas pelos fabricantes.

Revista Canavieiros: O senhor po-
deria elencar algumas mudanças suge-
ridas pelo Gmec e que foram acatadas 
pelas empresas? Qual o resultado disto?

Agapito: As mudanças que foram 
sugeridas pelo grupo nesse tempo de 
existência são inúmeras, algumas das 
mais recentes são o uso de pneus de 
alta flutuação e baixa compactação 
em equipamentos agrícolas; modifi-
cação em caminhões para trabalhar 
como transbordo a fim de se evitar 
incêndios, pois são veículos de linha 
normal em aplicação especial; aplica-
ção de materiais mais nobres, resis-
tentes e mais leves em equipamentos 
de transporte de cana, etc.

O que esperamos daqui para frente é 
que os equipamentos possam apresentar 
melhores performances e para isso te-
mos que estar ativos e interagir com os 
profissionais de manutenção automotiva 
e Motomecanização nessa troca constan-
te de experiências e informações entre as 
unidades e os fabricantes.RC

Opinião

Governo volta os olhos aos biocombustíveis

Diego Henrique Rossaneis
Advogado

Durante o fórum da União da 
Indústria de Cana-de-Açúcar 
(ÚNICA), que ocorreu no últi-

mo dia 28 em São Paulo, o ministro de 
Minas e Energia, Fernando Bezerra Fi-
lho (PSB), afirmou que o setor sucro-
energético tem papel importante para 
levar o Brasil a atingir seus compro-
missos firmados internacionalmente na 
COP 21 em Paris.

O ministro colocou em pauta o tema 
em questão durante o fórum e assim 
salientou:  “temos os compromissos 
que assumimos internacionalmente, e 
2030 está logo aí. Precisamos começar 
a entregar o que o mundo e a popu-
lação brasileira demandam de nós. O 
MME [Ministério de Minas e Energia] 
vai contribuir, até o limite das possi-
bilidades, para dar ao país bases que 
precisamos para crescer”, garantiu.

A preocupação demonstrada pelo 
ministro para com o setor sucroener-

gético e os biocombustíveis se dá pelo 
fato de que o Brasil na COP 21, firmou 
acordo no sentido de que até 2030 a 
matriz energética nacional deverá ter 
uma participação de pelo menos 18% 
de biocombustíveis.

Para atingir tal meta pré-fixada 
em acordo internacional, o Ministé-
rio de Minas e Energia promoveu em 
sua sede localizada em Brasília (DF), 
no dia 13 de dezembro, um workshop 
para apresentar o projeto “Renova-
Bio” e expor o tema a debate de es-
pecialistas.

O programa "RenovaBio" tem o 
objetivo de pensar o papel dos bio-
combustíveis no território nacional e 
promover o desenvolvimento do se-
tor. Com ele o Governo esperar do-
brar a produção de etanol no país, que 
hoje é por volta de 30 bilhões de litros 
por safra, passando para 50 bilhões de 
litros até 2030.

Nesta toada, vemos que o acordo 
firmado pelo Governo brasileiro é de 
suma importância para as regiões su-
croalcooleiras do país como a de Ser-
tãozinho, podendo fazer com que as 
lideranças políticas voltem os olhos 
para a nossa região, fomentando a eco-
nomia com investimentos públicos e 
privados no setor. RC
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Travessia sustentável
Coriolano Xavier*

Coriolano Xavier

O Relatório Anual do FMI (Fundo 
Monetário Internacional) sobre 
a situação econômica de seus 

países-membros saiu em novembro e 
projeta para o Brasil uma tímida expan-
são do PIB (Produto Interno Bruto) nos 
próximos anos: 0,5% em 2017, 1,5% em 
2018 e 2% em 2019. Não chega a ser 
novidade, pois o Governo brasileiro já 
vinha acenando com uma redução nas 
expectativas de crescimento e passou 
a falar em 1% para 2017. O horizonte, 
enfim, é de uma recuperação bem gradu-
al, passo a passo, contando com o ajuste 
fiscal e as reformas econômicas. Otimis-
mo, só se a agenda das reformas ganhar 
velocidade, acelerando a recuperação.

Os dados do FMI recomendam aten-
ção: projetam para o Brasil um déficit 
primário de 2,7% do PIB este ano e de 
2,3% em 2017, com o país só retornan-
do a um superavit primário em 2020. 
Ou seja, a tendência é permanecer uma 
política monetária apertada, até a volta 
das contas nacionais ao positivo. En-
quanto isso, o agro vai bem: rota as-
cendente na média dos últimos anos, 
balança comercial a favor, previsão de 
safra recorde e avanços estruturais co-
meçando a andar. Os riscos, talvez, fi-
quem com a incerteza política do país, 
a desaceleração chinesa ou os efeitos de 
uma eventual onda protecionista, com 
Trump. Mas no geral o setor mostra ser 
uma ilha sustentável de sucesso na eco-

nomia brasileira, até onde se pode ver.

Como então devem se comportar os 
gestores do agro, em meio a um am-
biente macroeconômico debilitado e 
tentando a recuperação? Que atitudes 
competitivas pode o agronegócio enfa-
tizar, diante dessas duas faces da moeda 
chamada Brasil? Que olhar estratégico 
privilegiar? Investir em inovação ou 
ampliação, para sair alavancado da cri-
se, mais competitivo que o padrão do 
seu setor ou de competidores específi-
cos?  Gerar mais eficiência na estrutura 
atual, aliviando a travessia com vanta-
gens comparativas? “Colocar na ban-
guela” e aproveitar a inércia, pensando 
só em proteger-se?

Buscar a maior eficiência dos recur-
sos claro que é importante em qualquer 
situação, mais ainda com incerteza ma-
croeconômica. Prova disso, aliás, está 
no próprio agro, onde vemos setores se 
consolidando cada vez mais pela substi-
tuição dos ineficientes do que pela che-
gada de novos empreendedores. Mas o 
mundo hoje é outro. Os ciclos de inova-
ção estão cada vez mais curtos e perdê-
-los significa, em geral, perder com-
petitividade. Nosso agro é referência 
mundial em avanço tecnológico e man-
ter essa posição requer atitude voltada à 
inovação. Dar passos à frente. Estar na 
dianteira em investimentos, tecnologias 
e capacitação das equipes.

No campo, no dia a dia da produção, 
isso tem a ver com aprimorar a gestão 
dos custos, vendo onde é possível cortar 
sem comprometer resultados de médio e 
longo prazo. Também focar na melhoria 
daqueles processos que impactam, dire-
tamente, uns 70% do resultado final. E, 
se houver fluxo de caixa positivo, lem-
brar que agora pode ser a hora de inves-
tir, pois o reflexo deve ocorrer um ano 
depois ou mais, quando a expectativa é 
de uma macroeconomia mais favorável. 
O importante é ter uma visão clara do 
negócio, saber adaptá-lo e saber quando 
ousar. Até mesmo em tempos incertos.

*vice-presidente de CCAS (ComU-
NICAção do Conselho Científico Agro 
Sustentável), Professor do Núcleo de 
Estudos do Agronegócio da ESPM. 

Ponto de Vista I
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Vocês sabem fazer açúcar e álcool?
Octavio Antonio Valsechi*

Esta é a primeira pergunta que 
faço no primeiro dia de aula em 
nossos cursos de pós-graduação 

ou mesmo nas disciplinas de gradua-
ção nos cursos de Engenharia Agro-
nômica e Biotecnologia. E vou mais 
além, aposto com eles que sabem obter 
o açúcar, mas não sabem que sabem. 
Via de regra, alguns dizem que o açú-
car é feito no campo e que as pessoas 
somente o extraem.

Quando então solicito para que de-
finam cana-de-açúcar de uma maneira 
bastante elementar para que uma crian-
ça de sete anos possa entender, me sur-
preendo com algumas declarações e aí 
é que vemos o quanto o ensino deve ser 
mudado e adaptado para que as pessoas 
entendam e não decorem o que foi pas-
sado em aula.

Normalmente dizem se tratar de uma 
gramínea da família das poaceaes, gê-
nero saccharum, cujas variedades atu-
ais são oriundas da espécie saccharum 
officinarum e blá-blá-blá-blá-blá...Peço 
então para serem mais simples e todos 
os que estão na sala irão se surpreender 
de como é fácil produzir açúcar. Então 
eu os auxilio, dizendo que cana-de-
-açúcar é um vegetal composto de duas 
partes, uma sólida chamada bagaço ou 
fibra e outra líquida denominada de cal-
do. Por sua vez este último, nada mais é 
que uma solução doce contendo água e 
açúcar em sua grande parte.

Diante da exposição, digo que basta 
separar a parte sólida da líquida e desta 
remover a água e assim teremos o açú-
car. Neste caso teremos o conhecido 
açúcar mascavo ou açúcar de panela, 
como é conhecido em alguns países. 
Normalmente as expressões que se 
observa nos semblantes são olhares de 
horizonte. Complemento que as opera-
ções utilizadas nestes processos são es-
tritamente físicas. Pronto! Como dizem 
os pernambucanos, ganhei a primeira 
aposta, aquela de que todos sabiam ob-
ter açúcar, mas não sabiam que sabiam.

Na segunda aposta então vou mais 
além, digo que todos sabem obter o ál-
cool da cana-de-açúcar. Outros olhares 
de horizonte, como que pensando em 
qual será a saída, uma vez que o álcool 
ou etanol da cana-de-açúcar é líquido, 
portanto, não se retira a água.

Novamente explico que juntamen-
te e associado à cana-de-açúcar exis-
te uma flora microbiana composta 
principalmente de bactérias e leve-
duras, e que estas últimas, ditas na-
turais, (as selvagens estarão sempre 
munidas de arco e flecha e de cocar 
e tanga) estão associadas ao vegetal 
como qualquer outro, assim com as 
uvas e todas as frutas.

Desta forma, basta após a obtenção 
do caldo, separado da parte sólida ou 
bagaço, que este seja deixado algum 
tempo em repouso em temperatura 
ambiente, que se observará após algu-
mas horas a formação de microbolhas 
acusando atividade microbiana, indi-
cativo da produção de gás carbônico 
resultante da transformação do açúcar 
contido naquela solução em etanol. É 
uma ocorrência natural, realizada pe-
las leveduras, que, pela lei natural, al-
mejam sua sobrevivência e sua perpe-
tuação. Já neste caso, utilizamos dois 
processos: um físico, que é a separa-
ção das partes, e um biológico, que é 
a transformação do açúcar em álcool 
pelos microrganismos.

Assim, estes “bichinhos”, não por se-
rem amigos dos usineiros, mas sim por 
sobrevivência, metabolizam o açúcar e, 
como metabólito principal, excretam o 
etanol, que é um antisséptico natural, 
e com isto dificultam a proliferação de 
microrganismos concorrentes por seu 
alimento, o açúcar.

Após ganhar as apostas digo que é 
muito simples fazer açúcar e álcool, 
onde todos concordam, mesmo per-
dendo as apostas. Porém, fazê-los com 
qualidade e eficiência é outra história, 

Ponto de Vista II

requer estudo, dedicação, conhecimen-
to e muito, mas muito trabalho. E assim 
iniciamos nossos estudos sobre o setor 
sucroenergético nas biorrefinarias da 
cadeia produtiva da cana-de-açúcar.

Naquele momento passamos um fil-
me de uns 20 minutos, datado de 1947, 
que é uma relíquia do setor, sobre os an-
tigos “Bangues”, para quem não sabe, 
os antigos engenhos de açúcar. Entre 
tantas observações, durante o filme 
mostramos a origem da palavra “Pão-
-de-Açúcar” que deu nome ao famoso 
morro carioca.

Neste filme é fácil observar todo o 
processo produtivo de forma simples 
e didática, inclusive com alguns avan-
ços que seriam as moendas movidas a 
vapor, substituindo àquelas movidas à 
tração animal.

Ao analisarmos e descrevermos o 
fluxograma de uma planta moderna ve-
mos que as operações unitárias disponí-
veis para a obtenção de açúcar apenas 
foram otimizadas, nos surpreendendo 
com as mais novas tecnologias, que da-
tam da década de 40.

De lá para cá, pouca inovação sur-
giu, ocorreram sim otimizações dos 
processos e dos equipamentos em esca-
la comercial, como também dos proces-
sos químicos.

Octavio Antonio Valsechi
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Vemos que hoje já não queimamos 
mais a cana-de-açúcar para facilitar seu 
corte, afinal 1/3 da sua energia se encon-
tra exatamente nas palhas e pontas e isto 
representa dinheiro. Somente um desin-
formado colocaria fogo em dinheiro.

Veremos também que já não existem 
mais barracões ou pátios para o arma-
zenamento da cana-de-açúcar, visando 
seu processamento durante o período 
noturno. Cabe salientar que estes locais 
onde se proliferam os microrganismos, 
principais causadores das perdas de 
açúcares, foram abolidos. Os açúcares 
ali perdidos não serão ensacados e mui-
to menos transformados em álcool.

A partir deste ponto todo o proces-
so foi sendo aperfeiçoado e otimizado, 
quer seja nos processos extrativos de 
moendas como aumento de rolos de en-
trada e saída, ou mesmo no número de 
termos adotados e até mesmo nos difu-
sores que, embora não saibam, também 
são de tecnologia da década de 40.

Nos tratamentos do caldo, obje-
tivando a limpeza e purificação, nos 
concentradores de açúcar nas etapas 
de cozimento e evaporação, nos cris-
talizadores, nas centrífugas de açúcar, 
secadores e envases, tudo foi otimizado 
e aperfeiçoado, mas em nada mudou a 
tecnologia de fabricação, ou seja, sepa-
ração do sólido do líquido e retirada da 
água deste líquido.

Alguns insumos químicos foram in-
seridos no processo visando diminuir o 
tempo de obtenção do produto final e 
também melhorar suas características.

Hoje podemos dizer que as eficiências 
nas operações unitárias para a obtenção 
de açúcar, qualquer que seja ele, demera-
ra, VHP, VVHP, cristal das mais diversas 
classificações e os refinados, estão todas 
acima dos 95%. Unidades industriais que 
não atingem estes níveis, fatalmente estão 

deixando de ganhar, e muito. Isto é, difi-
cilmente com as tecnologias disponíveis 
hoje, pode-se superar ou ter margem para 
grandes ganhos de eficiência.

Já para a obtenção de etanol, não 
podemos utilizar a mesma afirmati-
va. Até 1975, as unidades industriais 
produziam, em sua essência, açúcar 
e com os não cristalizáveis produzia-
-se um pouco de etanol, muitas vezes 
destinados a indústrias químicas como 
solventes, às farmacêuticas e também 
para bebidas. Com a crise do petróleo 
e seus altos preços e a dependência na-
cional do produto importado, criou-se o 
ProÁlcool, um programa de incentivo 
para a produção de etanol em destila-
rias autônomas, visando a substituição 
total ou em parte da gasolina utilizada 
nos veículos leves.

Cabe salientar aqui que a experiência 
brasileira na aditivação de gasolina com 
etanol anidro data de 1925, quando em 
testes do Ministério de Minas e Agri-
cultura, fez-se a adição de 5% de álcool 
na gasolina, substituindo o chumbo te-
traetila como aditivo antidetonante. 

A novidade foi a produção dos veícu-
los movimentados a álcool que utilizam 
etanol hidratado até os dias atuais. So-
mente em 2003 é que surgiram os veícu-
los com tecnologia “flex”, o que permite 
a utilização de gasolina ou etanol ou a 
mistura dos dois em qualquer proporção.

Para conhecimento, em 1975, o país 
produzia cerca de apenas 550 milhões de 
litros de etanol. Na última safra, os núme-
ros apontam quase 29 bilhões de litros.

As destilarias que naquela época eram 
autônomas, ou seja, produziam apenas 
etanol, a partir muitas vezes de caldo cru, 
sem tratamentos e as anexas que aprovei-
tavam o caldo tratado, ou diluíam seus 
méis com caldo tratado, com resultados 
de eficiências melhores que as primeiras, 

passaram, em função das oportunidades 
comerciais, a se transformarem em pro-
dutoras de açúcar também, o que de certa 
forma auxiliou na melhoria das eficiên-
cias para a produção de etanol.

Sabe-se que basicamente os mesmos 
tratamentos atribuídos ao caldo que é 
destinado à produção de açúcar tam-
bém se aplica aquele que é destinado à 
obtenção de etanol. Porém, como vimos 
no início deste texto, para a produção de 
álcool, além das operações físicas e quí-
micas, também existem as biológicas, e 
é neste ponto que, neste processo produ-
tivo, a “operação unitária’ (se assim po-
demos denominar o processo fermenta-
tivo) ou seja, a transformação do açúcar 
em álcool pelas leveduras, fica a desejar. 

As eficiências fermentativas estão 
abaixo dos 90%. É neste ponto que 
vemos grande oportunidade de cresci-
mento, apenas com a adoção de práticas 
de monitoramento e de técnicas preven-
tivas na condução da fermentação.

Há décadas muito se fala sobre o eta-
nol de segunda geração. Digo sempre 
que necessitamos primeiro aprender a 
fazer o etanol de primeira geração. Exis-
te muito terreno ainda a ser explorado.

Como vimos, a cana-de-açúcar, 
quando da sua entrada na fábrica, vem 
acompanhada de microrganismos que 
interferem diretamente nas eficiências 
dos processos produtivos. Em passado 
recente, acreditava-se que ao iniciarmos 
uma fermentação com uma determinada 
levedura (até hoje utilizadas na panifica-
ção) ela permaneceria por toda a safra.

Logo em seguida, descobriu-se 
uma outra, a famosa “IZ-1904” que 
não àquelas comumente utilizadas na 
fabricação de pães e que apresentava 
eficiência transformadora muito supe-
rior àquelas da panificação. Pouco se 
conhecia sobre estes microrganismos. 
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Atualmente sabe-se que a cada 7 ou 
10 dias existe uma substituição natural, 
total ou parcial dos microrganismos 
existentes nos reatores fermentativos. 
Neste ponto podemos dizer que houve 
um avanço, principalmente nas acade-
mias, sobre os estudos mais aprofunda-
dos dos microrganismos utilizados na 
produção do etanol da cana-de-açúcar.

Hoje existem leveduras seleciona-
das, especiais para cada unidade pro-
dutora, e até as geneticamente modifi-
cadas, que começam a tomar lugar das 
tradicionais, com resultados prelimina-
res bastante promissores.

Se considerarmos uma unidade in-
dustrial que processa cerca de três mi-
lhões de toneladas de cana-de-açúcar 
por safra, cujas riquezas destas canas es-
tejam ao redor de 145 kg de ATR (Açú-
cares Totais Recuperáveis) e comercia-
lizados ao valor de R$ 0,50/kg de ATR, 
teremos uma movimentação financeira 
da ordem de R$ 217.500.000,00, no ci-
clo. Se admitirmos que 1% deste mon-
tante, equivale a R$ 2.175.000,00, ou 
seja, se houver um incremento na efici-
ência fermentativa de 1% durante toda 
a safra, existirá um faturamento adicio-
nal de mais de R$ 2 milhões. 

O inverso também é verdadeiro, se 
houver perda de 1% a mais no proces-
so produtivo, deixa de faturar mais de  
R$ 2 milhões. São números expressivos.

Desta forma, vale o investimento na 
capacitação dos colaboradores objetivan-
do que eles desempenhem com maestria 
suas funções de analistas e/ou gerentes 
nas mais diversas áreas de atuação.

O QUE SE ESPERA DO SETOR 
DAQUI PARA FRENTE

Sabe-se que a mobilidade do futu-
ro está embasada na eletricidade, quer 
seja com veículos movidos a células de 
combustíveis ou mesmo com baterias.

No que se refere às células de com-
bustíveis, estas são utilizadas para gerar 
eletricidade utilizando como matéria-
-prima o hidrogênio. Desta forma, po-
demos afirmar que as moléculas com 
maiores números deste elemento são 

os combustíveis líquidos e, entre eles, 
o campeão em número de hidrogênios 
por molécula é o nosso etanol, com-
bustível renovável, ecológico e socio-
ambientalmente correto, pois a par das 
externalidades que pouco se fala, e que 
não são poucas, e que são provenientes 
da cana-de-açúcar.

Assim visualizamos as biorrefinarias 
do futuro e este estas estão bem próxi-
mas, como produtoras de açúcar, que 
é o alimento mais barato do mundo se 
for considerado seu valor calórico por 
unidade monetária; a produção de ener-
gia elétrica através da reforma de hidro-
gênio do etanol e do metano resultante 
da biodigestão da vinhaça e do gás de 
síntese da gaseificação das palhas, pon-
tas, folhas e bagaço da cana-de-açúcar. 
Além, é claro da produção de etanol 
combustível para continuar abastecen-
do os carros “flex” e também para ex-
portação. E, acima de tudo, bioprodutos 
a partir da cadeia da cana-de-açúcar.

Neste ponto, estamos iniciando o que 
denominamos a quarta fase do setor. A 
primeira foi a produção de açúcar, com 
início em 1532; a segunda nos anos 70 
com a produção do etanol; a terceira 
na oferta da bioeletricidade a partir da 
queima do bagaço e, agora, esta última 
que demanda investimento, dedicação, 
muita pesquisa e resultados fantásticos 
ao dos bioprodutos.

Já é realidade a existência de produ-
tos que poucos conhecem e que utili-
zam a cadeia da cana-de-açúcar como 
matéria-prima para sua obtenção.

Um dos exemplos mais tradicionais 
e também um dos mais conhecidos é a 
produção do glutamato monossódico, 
que é utilizado em grande quantidade 
e em quase todos os produtos alimentí-
cios industrializados, visando realçar o 
sabor natural dos alimentos.

Outro exemplo que pouco se divul-
ga e que ocorreu no Brasil, em passado 
não muito longínquo, foi a produção 
de celulose e papel a partir do bagaço 
da cana-de-açúcar. Neste contexto, a 
indústria argentina teve destaque e é 
exemplo de eficiência e de qualidade. 

Ainda com bagaço se produziu furfural 
em uma das primeiras usinas montadas 
no estado de São Paulo. Trata-se de um 
composto orgânico muito utilizado para 
síntese de polímeros (fibras de vidro, 
resina para aviação e freios). Como 
também pode se obter do bagaço, di-
versos ácidos orgânicos, como exemplo 
o cítrico, utilizado na indústria alimen-
tícia como aditivo antioxidante. 

Recentemente mostramos ao público 
por ocasião da mais importante e maior 
feira do setor, a Fenasucro, cápsulas 
proteicas obtidas a partir do bagaço, as 
“Bagasse Protein”, que podem ser ad-
ministradas como suplemento alimen-
tar para pessoas que possuem restrições 
à lactose ou à caseína, uma vez que as 
cápsulas proteicas normalmente comer-
cializadas são obtidas a partir do soro 
do leite, as “Whey Protein”.

Para o próximo ano iremos apresen-
tar um outro produto obtido a partir da 
vinhaça que é rico em ácidos graxos 
oleicos (ômega 9) e linoleico (ômega 6). 
Polímeros obtidos de ácido lático prove-
nientes de culturas bacterianas de lacto-
bacilos em caldo da cana-de-açúcar são 
utilizados na substituição de ossos e na 
produção de “stents” coronarianos.

Enfim, se consultarmos o livro do 
mestre Joseph Maurice Paturau, By-Pro-
ducts of the Cane Sugar Industry (sub-
produtos da indústria da cana-de-açúcar) 
ficaremos surpresos com a infinidade de 
produtos que ainda poderemos obter a 
partir desta tão singela e fantástica gra-
mínea chamada cana-de-açúcar.

Sempre digo ao fim de minhas pales-
tras ou aulas sobre a cana-de-açúcar que, 
se ela fosse mulher, me casaria com ela 
de tão perfeita que é. Somente não caso 
pela simples razão dela não falar e para 
o futuro devemos eleger uma companhia 
com a qual teremos prazer em dialogar.

*Professor e coordenador do MTA/
DTAISER/CCA/UFSCar (Master of 
Technology Administration/Departa-
mento de Tecnologia Agroindustrial e 
Socioeconômica Rural do Centro de 
Ciências Agrárias da Universidade Fe-
deral de São Carlos).RC
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O que acontece com nosso agro?
 O Outlook Fiesp 2026 feito pela 

MBAgro prevê um 2017 melhor para a 
agricultura. Em 2015/16 apanhamos do 
El Niño, que derrubou nossa safra em 
10,3%. 2016 também se caracterizou 
como ano de perda de mercados nas car-
nes, devido à crise que o Brasil atravessa. 
Porém, para 2017 espera-se crescimento 
de 16% e boa reação para as carnes.

 Para 2017 teremos preços bons 
em reais, ajudados logicamente pelo 
câmbio, que ao que tudo indica, deve 
permanecer como está com a provável 
retomada do crescimento americano, da 
inflação e dos juros. A se observar.

 Outra boa notícia para os grãos é 
que os americanos usarão mais milho 
e mais soja para fazer biocombustível, 
abrindo espaços no mercado tradicional 
para a produção brasileira. EPA (Agência 
de Proteção Ambiental dos Estados Uni-
dos) anunciou aumento de 6% para 2017.

 Índice de preços de commodities 
da FAO (Organização das Nações Uni-
das para a Alimentação e a Agricultu-
ra) foi de 171,3 pontos em novembro, 
10,4% acima de novembro de 2015.

 A segunda estimativa da safra 
2016/2017 da CONAB (Companhia 
Nacional de Abastecimento) apresenta 
números bem próximos à primeira, com 
safra recorde de grãos. 

 Boas notícias no biodiesel: o con-
sumo doméstico pode ser de 7 bilhões 
de litros em 2019, quando será 10% a 
mistura do biodiesel no diesel. Este vo-
lume seria de 80% maior que o de 2015. 
A política de mistura vem evoluindo 
dos 5% em 2013 e no final de 2014 pas-
sou a 7%, fazendo com que a demanda 
pulasse de 3 para quase 4 bilhões de li-
tros. 2016 não foi bom devido à queda 
na venda de diesel (cerca de 5%). Cerca 
de 80% é fornecido pela soja. 

O que acontece com nossa cana?
 UNICA (União da Indústria de 

cana-de-açúcar): processamos 19,68 
milhões de toneladas na segunda quin-
zena de novembro (18,84 no período do 
ano anterior, aumento de 4,46%). 

 O destaque da quinzena foi uma 
produção de açúcar quase 61% maior. 

 Na safra que começou em 1º de 
abril moemos 581,7 milhões de tonela-
das (3,87% a mais) ante igual intervalo 
do ciclo 2015/2016 (541,16 milhões de 
t). Temos menos usinas funcionando 
(165 já concluíram a safra). O mix foi 
de 47,34% para açúcar e 52,66% para 
etanol. Na safra estamos com 46,75% e 
53,25%, respectivamente. 

 Desde o começo produzimos 
de açúcar 34,69 milhões de toneladas 
(16,96% a mais) e 24,4 bilhões de li-
tros de etanol (4,82% a menos), sendo 
10,3 bilhões de litros de anidro (5,77% 
a mais) e 14,03 bilhões de hidratado 
(11,37% a menos).

 Na quinzena o ATR melhorou 
7,63%, indo a 128,07 kg. Na safra es-
tamos com 133,91 (0,72% a mais). A 
produtividade, de acordo com o CTC 
(Centro de Tecnologia Canavieira) está 
2,27% menor (67,6 toneladas por hecta-
re) na quinzena.

 Interessante esta safra: as usi-
nas de São Paulo devem ter entressafra 
mais longa que a passada e no Centro 
Oeste, devido ao excesso de chuvas no 
início da safra, o quadro é de entressa-
fra curta.

 A safra deve ser, no máximo, 
de 600 milhões de toneladas no ciclo 
2017/18.

 De acordo com a Somar Mete-
orologia, o clima no Centro-Sul será 
normal neste ano, depois de dois verões 
quentes e secos. Deveremos ter um pa-
drão de chuvas frequentes combinadas 
com frentes frias. Deveremos ter muita 
chuva até abril, o que dificultará anteci-
par a safra. Teremos uma La Niña mais 
fraca, o que deve trazer um tempo mais 
frio e úmido. 

 
O que acontece com nosso açúcar?

 OIA (Organização Internacional 
do Açúcar):  deficit em 2016/17 (início 
em 01/10) será de 6,2 milhões de tone-
ladas, com produção de 168,7 milhões 
de toneladas e demanda de 174,9 mi-
lhões de toneladas.

 A boa notícia da OIA é que o 
consumo cresceu 2,09% na safra que se 
encerrou. Má notícia: acreditam que o 
final do deficit será na safra 2017/18.

 FCStone reduziu o deficit no 
mercado de açúcar em 2016/17 (outu-
bro/setembro) de 9,7 para 7,5 milhões 
de toneladas. O aumento de preços in-
terferiu no consumo. Estima-se a de-
manda em 185,6 milhões de toneladas 
na safra 2016/17. Portanto, ao invés de 
crescer 1,9%, cresceria apenas 1,6%.

 Outros países aumentaram a ofer-
ta em consequência de preços mais altos.

 A produção no Brasil não deve 
crescer devido à crise que desestimulou 
a renovação dos canaviais.

 Segundo Rui Chammas, a Biosev 
fixou 50% do açúcar da safra 2017/18.

 SUCDEN: superavit será de 2,1 
milhões de toneladas de açúcar na pró-
xima safra, graças à India, que estima 
que irá produzir 29,1 milhões de tonela-
das de açúcar em 2017/18. Europa tam-
bém deve pular de 15 para 17 milhões 
de toneladas.

 O MDIC (Ministério da Indústria, 
Comércio Exterior e Serviços) divul-
gou que o Brasil exportou 2,07 milhões 
de toneladas de açúcar em novembro, 
11,5% a mais que as 1,86 milhão de to-
neladas de outubro, e 3,5% a mais que 
novembro de 2015. Em novembro os 
preços foram de US$ 408, sendo 5,6% 
e 40,6% maiores que os preços de outu-
bro de 2016 e novembro de 2015.

 No mercado interno o preço em 
novembro foi de R$ 98,06 por saca de 
50 quilos, 28,3% acima de 2015.

 A Índia deve provavelmente im-
portar 2 milhões de toneladas de açúcar 
durante o ano 2016/17.

Coluna Caipirinha 

Marcos Fava Neves*

Caipirinha
Mais um plano ao setor: RenovaBio
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 De acordo com a Archer, “o ca-
navial está envelhecido, desgastado, 
com menor trato cultural, falta de inves-
timento e, não menos importante, um 
crescente número de pesquisadores co-
locando o próximo ano com uma safra 
menor que 550 milhões de toneladas”.

 Ainda segundo a Archer Consul-
ting: até o final de novembro quase 9,5 mi-
lhões de toneladas já haviam sido fixadas 
(35.6% da exportação) a um preço médio 
de 17.34 centavos de dólar por libra-peso, 
o que daria R$ 1.548,49 por tonelada.

 Com o apoio do Brasil, a Tailân-
dia pode ampliar o portfólio de produtos 
renováveis fabricados a partir da cana e, 
deste modo, diversificar as fontes de ga-
nho dos produtores locais. Expandir a 
produção de etanol e incorporar novos 
derivados (bioeletricidade, bioplásticos 
e biodetergentes) à matriz energética 
tailandesa são iniciativas que ajudarão 
o setor sucroenergético daquele país a 
reduzir sua dependência econômica em 
relação ao açúcar.

 Com o final do regime de cotas de 
produção de açúcar na União Europeia 
(setembro de 2017) as empresas ficarão 

liberadas para produzir e exportar. Isto 
num primeiro momento deve elevar a 
produção local e reduzir as importações 
da Europa em cerca de 1,5 milhão de 
toneladas. Deve atrapalhar o mercado 
internacional até que os preços caiam 
na Europa e o incentivo ao aumento da 
produção desapareça. O Brasil consegue 
colocar na UE apenas 300 mil toneladas 
com alíquota de € 98 por tonelada e a 
restante tarifa de € 339 por tonelada.

O que acontece com nosso etanol?
 O Brasil é o quarto maior impor-

tador de gasolina do mundo com 400 
milhões de barris importados ao ano.

 Os aumentos das importações de 
etanol americano são esperados para o 
período da entressafra, estimado por al-
guns analistas em cerca de 300 a 400 
milhões de litros, motivados pelo preço 
do produto no Brasil e nos EUA.  Pela 
SCA Trading, o etanol chega aos portos 
do Brasil por cerca de R$ 1,85/litro. Na 
usina está R$ 2,05. Estas compras tam-
bém se devem ao aumento do consumo 
de gasolina devido à migração do hidra-
tado para gasolina.

 Petrobrás comUNICA aumento 
de preços da gasolina (8,1%) e diesel 
(9,5%). É o sinal dos preços livres, rea-
gindo de acordo com o mercado. A em-
presa calcula que se for integralmente 
passado, representará R$ 0,17 por litro 
no diesel e 0,12 por litro na gasolina. 
Deve revisar os preços mensalmente.

 O petróleo tipo Brent atingiu 
US$ 55,59 o barril, maior valor em 16 
meses, fruto da decisão da OPEP (Or-
ganização dos Países Exportadores 
de Petróleo) de cortar a produção e 
segurar os preços. Analistas esperam 
para 2017 um preço entre US$ 55 e  
US$ 60 o barril.

 Demanda por petróleo deve cair 
a partir de 2030, preveem especialistas 
do setor. Muitas empresas já estão di-
versificando suas atividades para fontes 
renováveis de energia. AIE (Agência 
Internacional de Energia) estima que na 
Europa a demanda caia dos atuais 11,7 
milhões de barris (em 2015) para 10,8 
milhões de barris em 2020. 

 Plano do governo chinês envol-
ve produzir 4 milhões de toneladas de 
etanol até 2020, dobrando o volume 
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atual. Levar de 12 para 15% o uso de 
combustíveis não fósseis no consumo 
de energia. O desempenho do solar e 
eólico foi bem, mas os biocombustíveis 
não. A ideia seria usar estoques de mi-
lho mais velhos, o que seria boa notícia 
ao Brasil. Deve-se estimular etanol de 
mandioca e de outras fontes.

 Em evento da UNICA, Pedro Pa-
rente disse que o Brasil tem oportuni-
dade “extremamente favorável” para o 
etanol. Vê necessidade de cerca de 160 
mil a 200 mil barris por dia para 2030, 
que pode ser etanol.

 Segundo o presidente da Raí-
zen (Luis Henrique Guimarães) temos 
potencial para atingir mais do que os 
40% do chamado ciclo Otto. Isto seria 
conseguido com regime tributário mais 
adequado.

 Hidratado tem já cinco semanas 
de quedas de preços, mesmo com pro-
dução 8% menor nesta safra. Preços 
segundo o CEPEA (Centro de Estudos 
Avançados em Economia Aplicada - 
Esalq/USP) já caíram quase 4%, devido 
à retração da demanda, uma vez que a 
paridade está em mais de 75% nos pos-
tos. Devem ganhar espaço agora com o 
aumento da gasolina.  

 A Comissão Europeia também 
quer reduzir o uso de etanol de primei-
ra geração até 2030, o que não é uma 
boa notícia para nós. Sua meta era de 
10% de seu transporte usando etanol 
até 2020. Em 2014 chegaram a apenas 
5,9%, mas usando também eletricidade 
e hidrogênio nesta conta. A nova meta 
é de 7% para 2020 e 3,8% para 2030 
(biocombustíveis de primeira geração). 
Permanece na Europa a velha visão que 
o biocombustível aumenta os preços 
dos alimentos.

 A União Europeia deve conside-
rar a possibilidade de proibir a venda de 
veículos que utilizem gasolina ou die-
sel a partir de 2030, propôs a ministra 
sueca do Meio Ambiente. A Alemanha 
votou pela proibição dos motores de 
combustão interna até 2030. A partir 
desse ano, todos os carros vendidos se-
rão elétricos, hidrogênio ou outras fon-
tes de energia limpa. Veículos elétricos 
podem corresponder a dois terços de 
todos os carros nas ruas até 2030 em ci-
dades ricas como Londres e Cingapura, 
devido aa regulamentações de emissões 
mais rigorosas, redução nos custos da 
tecnologia e mais interesse dos consu-
midores.

 As vendas de etanol no acumula-
do da safra 2016/17 estão em 17,18 bi-
lhões de litros (menos 9,91%). Na pri-
meira quinzena de novembro as vendas 
de etanol foram 23,4% menores que no 
mesmo período do ano anterior. 

 Quando se considera apenas o 
hidratado, na quinzena foram vendidos 
503,17 milhões de litros (30% a menos).

 Segundo a ANP (Agência Nacional 
do Petróleo), o consumo total de combus-
tíveis leves (ciclo Otto) caiu 5,12% em 
outubro, quando comparado com 2015. 
No ano a queda é de 1,3%. A gasolina 
cresceu 4,17% no mês e 3,4% no ano. Já 
o hidratado perdeu 31,5% do mercado se 
considerando os dois outubros e no acu-
mulado deste ano perdeu 16,6%.

 Mais uma empresa anuncia in-
vestimento em etanol de milho, a ICM, 
dos EUA, que pretende fazer uma fá-
brica para 200 milhões de litros por sa-
fra, em Mato Grosso. Com isto já são 
três indústrias que produzem etanol de 
cana e também de milho. Na safra de 
2016/17 já foram feitos quase 140 mi-
lhões de litros de etanol de milho.

 Archer ”preço médio do litro da 
gasolina na bomba, em 100 países con-
sumidores, é de US$ 0.99. No Brasil, o 
preço justo da gasolina na bomba deve-
ria ser R$ 3.1664 por litro.”

 O aumento de preços da gasolina 
deve fazer o etanol ficar R$ 1 por litro 
mais barato e se aproximar dos 70% 
ajudando a conquistar participação de 
mercado outra vez.

 Segundo Zilmar José de Souza 
(UNICA), a biomassa de cana poderia 
abastecer 28% do consumo de eletrici-
dade do Brasil do ano passado, ou mais 
de 66 milhões de casas por ano. A pro-
dução em 2015 foi de 20 mil MWh, ou 
4,4% do consumo brasileiro. Pela EPE 
são 370 usinas no Brasil e apenas 175 
exportam bioeletricidade para a rede. 
195 usinas poderiam receber investi-
mentos para cogerar para a rede.

 Segundo a ANEEL (Agência Na-
cional de Energia Elétrica), a biomassa 
é a terceira maior fonte de energia na-
cional, com 9% do total (14,6 mil MW 
da potência instalada de um total de 161 
mil MW do sistema).

 Terminei este texto em Brasília 
durante o Workshop RenovaBio, pare-
ce-me que o Governo está mais enga-
jado na volta do crescimento do setor. 
A ideia seria criar uma tarifa atrelada 
a emissões de carbono, já que é uma 

commodity mundial, e os diversos 
combustíveis teriam impostos ou tarifas 
baseadas em suas emissões. 

Quem é o homenageado do mês? 

 Todos os meses nossa coluna traz 
uma singela homenagem a alguém que 
sempre contribui com o agronegócio e 
com a cana. Neste mês o homenageado 
é o Gustavo Rattes, diretor da Orplana, 
que faz excelente trabalho em Goiás, e 
agora para todo o setor.  

Haja Limão 
 No momento em que escrevo este 

texto é o Sr. Renan Calheiros que segue 
o caminho de Dilma Rousseff, Lula e 
Eduardo Cunha. Em 2016 o Brasil teve 
um ano ímpar, com muitas histórias para 
contar. Que seja uma etapa mais assép-
tica na política nacional. Continuando 
os trabalhos na prefeitura de Ribeirão 
Preto para ajudar voluntariamente na 
transição do eleito Duarte Nogueira, 
confesso que em 25 anos de carreira já 
entrei em muitas organizações públicas 
e privadas. Mas terra arrasada como 
esta não me lembro. Culminou com a 
prisão da prefeita agora em dezembro. 
Terá muito trabalho pela frente. 

2017
 Desejo um excelente 2017 a to-

dos, cheio de trabalho e saúde e que 
possamos continuar nos encontrando 
mensalmente nesta coluna e fisicamen-
te em diversos eventos. Vocês terão um 
bom ano, meus queridos e idolatrados 
produtores de cana!

Marcos Fava Neves é Professor Titular 
da FEA/USP, Campus de Ribeirão Preto.
Em 2013 foi Professor Visitante Interna-

cional da Purdue University (EUA) e desde 
2006 é Professor Visitante Internacional da 

Universidade de Buenos Aires e Membro 
do Conselho da Orplana.

Coluna Caipirinha 

RC
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Copercana e Sicoob Cocred recebem
Prêmio VisãoAgro Brasil 2016

Um dos principais eventos so-
ciais do calendário sucroener-
gético, o Prêmio VisãoAgro 

Brasil 2016 reuniu um público seleto no 
dia 29 de novembro, no Espaço Golf, 
em Ribeirão Preto/SP. A premiação, 
que está em sua 14ª edição, tem como 
intenção, reconhecer e homenagear 
usinas, empresas, organizações e pro-
fissionais que se destacaram nas áreas 
agrícola, industrial e administrativa da 
cadeia canavieira nacional. Em cerimô-
nia, que contou com a participação de 
cerca de 250 profissionais do segmen-
to, a Copercana foi reconhecida como 
a melhor cooperativa do ano e a Sicoob 
Cocred, como a melhor cooperativa de 
crédito de 2016. 

Cooperativas se destacaram pela excelência na prestação de serviço em prol 
do desenvolvimento do setor sucroenergético

Notícias Copercana

Andréia Vital

Para Almir Torcato, gestor corpora-
tivo da Canaoeste, que representou a 
diretoria das cooperativas na ocasião, 
o reconhecimento é importante. "É 
com grande alegria que participamos 
do evento. 2016 ficou marcado como o 
ano que mudará a história do Brasil. In-
felizmente, o país ainda é dividido por 
um grupo de pessoas dispostas a traba-
lhar, produzir e gerar riqueza e outro 
grupo que quer continuar pendurado no 
Governo. O que fica claro é que todos 
aqui presentes fazem parte do Brasil 
que trabalha, gera riqueza e impostos. 
Os homenageados nesta noite lutaram 
diariamente de forma a vencer as adver-
sidades e continuar sendo referência no 
que fazem. Parabéns a todos!", afirmou.

A retomada do setor e as oportuni-
dades que se vislumbram no horizonte 
pela demanda do açúcar devido ao deficit 
mundial e a nova onda em prol da energia 
e combustível renováveis, principalmen-
te para atender às metas estipuladas em 
acordo da COP 21 e ratificadas na COP 
22, realizada em Marrakech, no Marro-
cos, no começo de novembro, marcaram 
os discursos no início da premiação. 

“Nós vamos sair de 2016 muito me-
lhor do que entramos e as perspectivas 

do mercado energético estão cada vez 
melhores”, disse Paulo Roberto Gallo, 
presidente do CEISE Br (Centro Na-
cional das Indústrias do Setor Sucroe-
nergético e Biocombustíveis), citando 
alguns índices que comprovam a fase 
mais promissora para o segmento, com 
reflexos positivos nos negócios, como 
também, falou sobre o projeto Renova-
Bio - Biocombustíveis 2030, lançado 
em dezembro e pelo qual o Governo 
quer garantir o aumento da produção 
de biocombustíveis no país em sinto-
nia com os compromissos brasileiros 
assumidos no Acordo de Paris, para 
reduzir as emissões de gases de efei-
to estufa. Gallo, que na oportunidade 
recebeu o prêmio na categoria Perso-José Paulo Stupiello e Almir Torcato

Alex Ramos e Paulo Roberto Gallo, 
presidente do CEISE Br
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nalidades como “Homens de Visão”, 
destacou a importância de empresas 
e profissionais para o desenvolvimen-
to do segmento canavieiro, entre eles, 
José Paulo Stupiello, presidente da 
STAB Nacional, considerado por ele, 
o Pelé do setor sucroenergético. 

“O cenário mudou, deu para dar uma 
respirada e a expectativa é positiva, de 
crescer de forma saudável, com o pé 
no chão, sem correrias, loucuras. Muita 
gente não teve cuidado, tentou dar um 
salto muito grande e não alcançou o ou-
tro lado, é preciso entender que nada é 
infinito, existem momentos e momentos, 
e temos que saber aproveitar”, disse Stu-
piello, completando “A gente sente que 
o setor está melhorando e fico contente 
de ver isso”, afirmou ele, que tem 53 
anos de trabalhos prestados à indústria 
da cana e recebeu na oportunidade o prê-
mio “Destaque Institucional do Ano”. 

“O mundo está passando por uma 
transformação, então, poder valorizar 
e se sentir valorizado pelo trabalho é 

fundamental e, iniciativas como esta, 
nos motivam a seguir adiante”, disse 
Fábio Augusto Ennor Fernandes, pre-
sidente Executivo do LIDE interior, 
homenageado na noite com o prêmio 
Homens de Visão. Segundo Fernan-
des, em dezembro, o LIDE completa 
quatro anos de operação no interior 
de São Paulo. “O LIDE reúne 1700 
empresas, sendo que os presidentes 
dessas grandes empresas representam 
52% do PIB privado brasileiro, o que 
mostra a importância de participar 
deste evento e trazer com otimismo a 
perspectiva futura”, afirma.  

O reconhecimento é importante tam-
bém na opinião do diretor da DATAGRO, 
Luiz Felipe Nastari. “A DATAGRO fica 
honrada em mais uma vez ser reconhecida 
pelo trabalho que realiza a favor do desen-
volvimento do setor de açúcar e etanol no 
Brasil e no mundo e receber este prêmio. 
Obrigado ao Grupo Visão e parabéns pelo 
importante evento", disse o diretor da con-
sultoria, que recebeu o prêmio como “Con-
sultoria de estratégia organizacional”. 

Segundo Nastari, 2016 foi um bom ano 
para a DATAGRO, que realizou diversos 
eventos importantes, como também am-
pliou seu portfólio, como por exemplo, 
com o lançamento da StartAgro, uma 
plataforma de comUNICAção, eventos e 
análises do agronegócio, com programa-
ção garantida para o próximo ano. Uma 
agenda recheada já foi desenhada para 
2017, com a realização de seis edições 
do GAF (Global Agribusiness Forum) 
no Brasil e três no exterior (Nova York, 
Europa e África) e a 17ª Conferência In-
ternacional da DATAGRO sobre Açúcar 
e Etanol, que contará dessa vez com uma 

Alex Ramos e Paulo Roberto Gallo, 
presidente do CEISE Br

Luiz Felipe Nastari, DATAGRO.
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edição do Sugar Dinner Brasil, a ser rea-
lizada em novembro de 2017, na Capital 
paulista, entre outros eventos. 

Homenageado como “Destaque Em-
presarial”, Marcos Mussin, diretor do 
Grupo TGM, ressaltou que, além de ser 
um reconhecimento do mercado, a pre-
miação é também um reconhecimento 
dos colaboradores pela dedicação e 
conquistas ao longo do ano. “A crise fez 
com que a empresa buscasse ter recur-
sos para poder ser mais eficiente e com-
petitiva. O ano de 2016 foi maravilhoso 
para a TGM, teremos um crescimento 
de 10% em seu faturamento, relacio-
nados ao mercado externo e também 
ao interno, de serviços ou de outros 
segmentos”, contou Mussin, afirman-
do que estão colhendo os frutos de um 
planejamento feito lá atrás, associado a 
uma estratégia mundial, pois a empresa 
está presente em 40 países, e agora se 
prepara para abrir escritório nos EUA, 
além do existente na Alemanha. O 
Grupo TGM recebeu ainda outras três 
premiações: TGM Transmissões - Des-
taque: Inovação tecnológica: redutor 

COFCO AGRI recebeu o prêmio como destaque: 
Gestão em RH e Destaque: 

As 20 maiores usinas: moagem

planetário; TGM Turbinas - Destaque: 
Turbinas de alta – média – baixa pres-
são e Grupo TGM - Destaque: Serviços 
de assistência técnica.

Outra empresa de Sertãozinho-SP, 
como a TGM, homenageada na noite, 
foi a Fundição Moreno, como destaque: 
fábrica e manutenção de moendas, repre-
sentada pelo seu diretor, Paulo Rogério 
Vizin. “A Moreno tem 70 anos e é uma 
empresa que acredita no setor de açúcar 
e álcool, por isso se preparou para os mo-
mentos de crise, fazendo a lição de casa. 
Tanto é que estamos abrindo uma filial, 
agora, em dezembro, no Paraná, para 
atender ao mercado de manutenção na 
região oeste de São Paulo, Paraná e Mato 
Grosso do Sul”, disse o diretor, contando 
que a empresa atende, além do mercado 
nacional, 32 países, e recentemente pas-
sou a fornecer também para o mercado 
eólico através de parceria com a GE. 

Nesta 14ª edição, a premiação teve 
como diferencial um maior número de 
usinas indicadas, passando de 20 para 
50 unidades laureadas. Uma delas foi a 
COFCO AGRI, que recebeu o prêmio 
como estaque: Gestão em RH e Desta-
que: As 20 maiores usinas: moagem. “É 
um orgulho para nós receber, pelo quar-
to ano consecutivo, este prêmio que nos 
certifica como uma empresa efetiva na 
gestão de recursos humanos. A mão de 
obra qualificada, competitiva e engaja-
da é cada vez mais um desafio dentro da 
organização, que necessita de uma es-
trutura eficiente e profissionais compe-
tentes para crescer”, disse João Augus-
to de Souza Castro, diretor de Recursos 
Humanos da companhia, que tem qua-
tro usinas no Brasil, contando com seis 

mil colaboradores neste setor, totalizan-
do 7100, contabilizando também outros 
segmentos de atuação da multinacional 
no país. “Com a integração da Nidera, 
empresa focada em grãos e trade adqui-
rida pela COFCO recentemente, tere-
mos mais 1300 funcionários no Brasil 
a partir de janeiro”, adiantou. 

“O país está passando por um mo-
mento difícil, mas é um momento ne-
cessário para limpar toda a corrupção, 
a sujeira, tudo aquilo que impede o 
país de crescer. O Brasil é o celeiro 
do mundo e tem capacidade para ser 
uma grande potência”, afirmou Alex 
Ramos, presidente da AR Empreendi-
mentos, organizador do evento, lem-
brando que só sobrevive na crise quem 
tem competência, perseverança e força 
de vontade, essas são as empresas ho-
menageadas pela Prêmio VisãoAgro 
Brasil. “Hoje (29.11), o acidente aéreo 
com a delegação chapecoense mexeu 
com o Brasil, com o mundo, cortou o 
sonho de garotos com futuro promis-
sor. Nós não podemos permitir que o 
nosso sonho seja cortado. Temos que 
mostrar que fazemos a diferença e 
quem determina o nosso futuro somos 
nós mesmos”, concluiu, dedicando um 
minuto de silêncio em homenagem aos 
profissionais mortos no acidente. 

Fábio Augusto Ennor Fernandes, 
presidente Executivo do LIDE

Marcos Mussin, 
diretor do Grupo TGM

Paulo Rogério Vizin,
diretor Moreno

Notícias Copercana

RC
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Canaoeste realiza a 1ª Oficina de Gestão de Custos

Dando sequência na ação de pro-
mover o conhecimento neces-
sário para diferentes classes de 

produtores, a Canaoeste (Associação 
dos Plantadores de Cana do Oeste do 
Estado de São Paulo) realizou na ma-
nhã de 25 de novembro, no auditório do 
departamento de Compras da Coperca-
na em Sertãozinho-SP, a 1ª Oficina de 
Gestão de Custos – “A importância dos 
controles de custos no resultado econô-
mico” - como ferramenta para melhorar 
o resultado financeiro de seus associa-
dos, pois a redução de custos de um 
empreendimento é parte essencial de 
um processo de crescimento.

“Trouxemos essa oficina porque 
percebemos que o custo de produção, 
acompanhado dos gastos inerentes em 
diversas áreas é um gargalo que todo 
produtor tem e aquele que acompa-
nha esse custo consegue, por meio de 
alguns indicadores, tomar decisões 
emergenciais para minimizar custos e 
aumentar o seu rendimento financeiro”, 
disse o gestor Corporativo da Canaoes-
te, Almir Torcato.

Para falar sobre Ferramentas de Ges-
tão de Frota e Consumo de Combus-
tível, a associação convidou o sócio-
-proprietário e diretor comercial da Seg 
Sistemas de Controle, Márcio Schiave-
to. De acordo com o profissional, para 
que a gestão seja eficiente, diversas so-
luções tecnológicas são desenvolvidas, 
a fim de oferecer melhorias na forma 
como as rotinas são conduzidas. 

Schiaveto apresentou um sistema 
de gestão de frota baseado em rastrea-
mento por meio do controle do uso do 
veículo (velocidade, deslocamento). Se 
gundo ele, evitando a velocidade exces-
siva do veículo, o primeiro ganho se 
dá na redução do consumo de combus-
tível, além disso, também há ganhos 
no consumo dos pneus, manutenção 
do veículo, aumento de produtividade 
e maior valor de revenda do veículo. 
“O grande foco do sistema é mudar a 
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maneira com que o condutor dirige o 
veículo e mudando esse conceito e o 
comportamento do motorista, ele aca-
ba zelando mais pelo veículo e redu-
zindo custos para a empresa.”

Os Indicadores de Custo e Produ-
ção - Como um controle efetivo pode 
impactar direto no seu resultado finan-
ceiro foi o tema apresentado pelo gestor 
de projetos do Pecege/Esalq/USP, João 
Rosa, que mostrou como o Pecege rea-
liza as pesquisas de custo de produção, 
bem como a importância de seu contro-
le e alguns valores de referências, frutos 
de produção de cana. 

“Felizmente o mercado está muito 
bom e os preços acabaram reagindo 
bem, mas pode ser que isso não se con-
cretize para os próximos anos. Ago-
ra é hora de pagar as contas, dar uma 
segurada e aproveitar o momento para 
planejar as outras safras com cautela 
porque não sabemos o que está por vir”, 
analisou Rosa que ainda ressaltou: “O 
segredo de tudo está na palavra ‘ges-
tão’, não adianta só ir atrás da melhor 
técnica se economicamente não com-
pensar. Não vale a pena investir tanto 
em busca da cana de três dígitos se você 
não tem uma boa gestão.”

Também presente na oficina, a CHB 
Sistemas, empresa especializada em 
software de gestão para culturas de 
café, cana e grãos, apresentou por meio 
do gerente comercial, Gley Barbosa 
Camilo, o CHBAgro, uma ferramenta 
para descomplicar o trabalho do pro-
dutor rural de pequeno, médio e grande 
porte através de um software de contro-
le de campo que pode ser utilizado em 

qualquer lugar do mundo pelo celular, 
tablet ou notebook. 

A ferramenta contempla quatro 
módulos: 

Custo agrícola e seu gerenciamento 
– controle e gerenciamento de todas as 
operações de campo das fazendas, en-
volvendo plantio senso varietal, custo 
agrícola, controle de produtividades e 
talhões, controle de produção por am-
biente, tratos culturais, operações agrí-
colas mecanizadas, etc; 

Frota – controle de manutenção au-
tomotiva abrangendo o custo de manu-
tenção, custo de oficinas, abastecimen-
tos, consumo de combustível, controle 
da vida dos veículos, controle de lubri-
ficação e serviços periódicos;

Financeiro – controle das operações 
financeiras da empresa, contas a pagar, 
contas a receber, controle bancário, fluxo 
de caixa, rastreabilidade entre pagamen-
tos e recebimentos, controle de grupos 
de despesas e receitas, orçamentos, etc;

Estoque/Recepção de materiais – 
controle de materiais com opção para 
alocação em vários almoxarifados.

“Este sistema é muito simples, o pro-
dutor irá usar o nosso servidor e só pre-
cisa acessar a internet, mas é muito im-
portante que o cliente tenha uma pessoa 
no setor administrativo dedicada a ele e 
poder assim contemplar os benefícios que 
são o controle de gastos e o aumento da 
lucratividade, além da redução de custos 
com combustível, manutenção de veícu-
los, melhoria da eficiência e aumento de 
produtividade”, garantiu Camilo. RC
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Canaoeste encerra o ciclo de palestras técnicas de 2016

Ao longo do ano, a Canaoeste 
(Associação dos Plantadores 
de Cana do Oeste do Estado de 

São Paulo) percorreu várias cidades da 
sua área de abrangência, aproximando-
-se de seus associados e levando um 
conteúdo técnico apresentado por pa-
lestrantes renomados. 

Em parceria com a DuPont e o Sin-
dicato Rural de Ituverava, a associação 
realizou no dia 24 de novembro, no 
Parque Permanente de Exposições de 
Ituverava-SP, sua última reunião técni-
ca de 2016 para associados, associações 
e produtores da região. 

Na abertura, o presidente da Canao-
este, Manoel Ortolan, deu as boas vin-
das e aproveitou a oportunidade para 
falar sobre o papel da entidade, os servi-
ços oferecidos pela associação, que tem 
o objetivo de auxiliar o produtor rural 
nas áreas ambiental, jurídica, técnica 
agronômica, planejamento e controle 
agronômico, além da sua representati-
vidade junto aos órgãos estaduais e fe-
derais, entre outras, a fim de proporcio-
nar aos associados ganhos em recursos 
financeiros e produtividade agrícola e 
aproximá-los às unidades industriais. 

“Estamos nessa região há pouco tem-
po e encontramos no Sindicato Rural de 
Ituverava um grande apoio para ampliar 
o nosso trabalho e conscientizar os pro-

O encontro aconteceu no Parque Permanente de Exposições em Ituverava-SP e reuniu mais de 
120 pessoas, entre elas, associados, produtores e representantes de associações da região
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dutores sobre a importância de estarem 
apoiando os órgãos como associações, 
sindicatos e as próprias cooperativas, para 
que a gente consiga um melhor resulta-
do para todos”, comentou Ortolan que 
também fez uma análise do ano que está 
terminando. “Tivemos alguns pontos po-
sitivos, como melhoras significativas no 
preço e na qualidade da cana. No entanto, 
infelizmente, a produtividade caiu. Tere-
mos menos cana do que o projetado no 
início da safra e as reformas do canavial 
também têm sido menores, devido a fato-
res como falta de chuva”, destacou.

Presente na reunião, o presidente do 
Sindicato Rural de Ituverava e membro 
da Comissão Técnica de Classificação 
da Faesp (Federação da Agricultura e 
Pecuária do Estado de São Paulo), Gus-
tavo Ribeiro Rocha Chavaglia, falou 
sobre a importância da união da classe 
produtora. “Essa reunião contou com 

produtores de Ituverava e diversas ci-
dades da região, o que considero muito 
importante, pois mostra a união da clas-
se“, afirmou Chavaglia que ainda enal-
teceu a parceria com a Canaoeste. “Essa 
parceria é muito importante porque visa 
somar forças para chegarmos até os ór-
gãos competentes e poder apresentar as 
reinvidicações do setor.”

As “Perspectivas da safra 2016/2017” 
foram proferidas gestor corporativo da 
Canaoeste, Almir Torcato, que também 
pontuou as demandas e os desafios do 
setor de açúcar e etanol e ainda falou 
sobre os resultados do ciclo de reuniões 
do ano de 2016.

“O intuito da Canaoeste é levar para 
os fornecedores as informações que eles 
precisam, de maneira que entendam e 
queremos chegar onde eles estão e, mais 
do que apresentar a parte econômica do 

Manoel Ortolan, 
presidente da Canaoeste

Gustavo Ribeiro Rocha Chavaglia, 
presidente do Sindicato Rural de Ituverava

 Almir Torcato,
gestor corporativo da Canaoeste
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Depoimentos

setor sucroenergético, as reuniões técni-
cas que aconteceram durante todo este 
ano serviram também para prestarmos 
contas aos nossos associados. Não te-
nho dúvida de que o ciclo total alcançou 
o que esperávamos e tenho a certeza de 
que a presença do presidente da Canao-
este, Manoel Ortolan, nas reuniões, foi 
muito importante. Ele abraçou a ideia e 
todos nós ficamos felizes em contar com 
o apoio dele neste sentido. Estamos fe-
chando com chave de ouro.  Acho que 
o ciclo de palestras teve o resultado es-
perado, pois fomos muito bem avaliados 
nas pesquisas de satisfação e já vamos 
começar a trabalhar para o ciclo de 
2017”, disse Torcato. 

 O “Manejo de Plantas Daninhas” foi 
apresentado pelo pesquisador do Centro 
de Cana do IAC-RP, dr. Carlos Azania, 
que contextualizou como identificar as 
plantas daninhas, como reconhecê-las 
no campo, como escolher os herbicidas 
e aloca-las na época do ano correta.

De acordo com o pesquisador, inde-
pendente da região e da cultura que se 
planta, o manejo de plantas daninhas 
sempre se faz necessário e presente, 
mas é preciso que se tenha técnica para 
isso. “Como o herbicida hoje é muito 
mais presente pela praticidade e eco-
nomia porque traz, é importante que as 
pessoas se conscientizem. Primeiro que 
é um produto químico e é preciso tomar 
determinados cuidados e, segundo, é 
importante saber algumas característi-
cas dos herbicidas e das plantas dani-
nhas que o produtor tem em sua na área 
para poder realizar um manejo mais 
adequado”, ressaltou.

Já o consultor de contas estratégicas 
da DuPont, Élcio Daroz, abordou o tema 
“Inovações Tecnológicas Dupont”. O 
profissional apresentou o portfólio de 
produtos da multinacional destacando o 
inseticida Altacor. “Normalmente, com 
o início das chuvas em outubro, novem-
bro e dezembro, é quando acontece um 
aumento significativo da população da 
broca de cana-de-açúcar, praga que cau-
sa muitas perdas para o setor canavieiro. 
Pensando nisso, apresentamos aos pro-
dutores a melhor maneira de controlar 
essa praga através do inseticida inovador 
da Dupont, o Altacor”, disse Daroz, que 
também falou sobre a parceria com a as-

sociação. “A parceria da Dupont com a 
Canaoeste vem de longa data e é muito 
importante porque difunde a tecnologia 
da Dupont, os agrônomos recomendam 
e orientam os produtores sobre a melhor 
maneira de usar os nossos produtos de 
forma a combater a praga e ganhar em 
produtividade.” 

 “Eu e minha família fornecemos 
cana para a Raízen e há quatro anos 
optamos por nos associarmos a Cana-
oeste pelos seus benefícios e pela sua 
representatividade e estamos muito 
satisfeitos. Já precisei de alguns ser-
viços e fui muito bem atendida pelo 
agrônomo João Francisco, vale muito 
a pena se associar a Canaoeste e torço 
para que ela vá para Uberaba.” - Ione 
Aparecida Galvão, fornecedora e as-
sociada de Uberaba

“Eu achei a reunião muito impor-
tante e produtiva, sou atuante no ramo 
agrícola, principalmente da cana-de-
-açúcar e confesso que teve muita coi-
sa que foi dita que é nova para mim, 
a Canaoeste está de parabéns por essa 
iniciativa.” Guilherme Chavaglia – as-
sociado de Ituverava

“Trabalho como engenheiro agrô-
nomo na Canaoeste há cinco anos, 
onde presto assistência técnica ao as-
sociado, desde o plantio até a colheita, 
passando por fiscalização de laborató-
rio e usina, contrato, a interface entre 
a filial e a matriz, além de promover 
dia de campo e palestras. A Canaoeste 
me possibilitou exercer a função a qual 
eu desejava que é praticar a agronomia 
no campo, prestar assistência devida 
ao produtor, e isso é uma realização 
profissional e, consequentemente, uma 
realização pessoal.”  - João Francisco 
Maciel – agrônomo responsável por 
Ituverava

“Sou associado há quatro anos e já 
conhecia a representatividade da Cana-
oeste, mas achei a reunião ótima porque 
sempre acrescenta alguma coisa para 
nós, produtores. Eu estou muito satis-
feito com o trabalho prestado e sei que 
posso contar com a associação que vem 
trabalhando e buscando melhorias para 
os produtores e para o setor por meio 
dos agrônomos e de toda a equipe.” 
Luiz Antonio Delefrate Lopes – asso-
ciado Ituverava RC
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Presidente da Canaoeste é paraninfo da 
5ª turma do Programa Jovem Agricultor 
do Futuro em Sertãozinho-SP

Dia 9 de dezembro foi um dia de 
alegria. Cerca de 60 alunos da 
5ª turma do Programa Jovem 

Agricultor do Futuro, oriundos de es-
colas das redes Municipal e Estadual 
de Sertãozinho-SP, fecharam o ciclo de 
aproximadamente nove meses de curso.

A formatura aconteceu no auditório 
da Canaoeste e contou com homena-
gens e um sentimento de realização dos 
alunos por terem concluído mais uma 
etapa e com a possibilidade de ampliar 

Além de proporcionar educação profissional necessária para todas as atividades produtivas do 
meio rural, o Programa incentiva a permanência do jovem no campo
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seu horizonte, e dos instrutores, pela sa-
tisfação por terem trabalhando em prol 
do desenvolvimento técnico e pessoal 
desses alunos.

Durante a cerimônia, além do pa-
raninfo da turma, o presidente da Ca-
naoeste, Manoel Carlos de Azevedo 
Ortolan, compuseram a mesa oficial o 
presidente da Copercana e do Sindicato 
Rural e Patronal de Sertãozinho, Anto-
nio Eduardo Tonielo; o vereador Nilton 
César Teixeira, representando a Câmara 
Municipal; a diretora administrativa da 

Destilaria Santa Inês, Cláudia Tonielo, 
e a secretária da Educação, Otávia Ale-
xandrina Assunção. 

Também participaram do evento os 
instrutores do projeto, Márcio Rogério 
Sanches e Leandro Moschem; o dire-
tor da escola ambiental, José Osvaldo 
Capeloto; o vereador João Sanches; o 
coordenador do SENAR e secretário 
executivo do Sindicato Rural e Patro-
nal de Sertãozinho, Milton Meloni; o 
engenheiro agrônomo e assistente do 

Manoel Ortolan, Otávia Alexandrina Assunção, Nilton César Teixeira, 
Antonio Eduardo Tonielo e Cláudia Tonielo

Márcio Rogério Sanches e Leandro 
Moschem, instrutores do projeto
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SENAR, Juliano Bernardi; o assessor 
das diretorias do Sistema Copercana, 
Canaoeste e Sicoob Cocred, Manoel 
Sérgio Sicchieri; o engenheiro agrôno-
mo da Destilaria Santa Inês, Fernando 
Pratti; o biólogo responsável pela parte 
ambiental da Destilaria Santa Inês, José 
Armando de Almeida Moschem, e tam-
bém os pais dos alunos.

O Programa Jovem Agricultor do 
Futuro é uma iniciativa da FAESP/
SENAR e realizado pelo Sindica-
to Rural e Patronal de Sertãozinho 

e tem o apoio da Destilaria Santa 
Inês e prefeitura Municipal. O curso 
contempla 600 horas de atividades 
distribuídas no período de nove me-
ses. Neste período, os adolescentes, 
com idade entre 14 e 17 anos, par-
ticiparam de trabalhos de aprendiza-
gem rural e prática de convivências 
pedagógicas visando a educação 
profissional básica necessária para 
o mercado de trabalho, em todas as 
atividades produtivas do meio rural e 
o desenvolvimento das competências 
de empreendedorismo.

Em seu discurso, o paraninfo da 
turma destacou a questão da agricul-
tura na vida das pessoas e também so-
bre a importância de preparar novas 
gerações no campo. “Ser paraninfo 
dessa turma é uma imensa satisfação 
para mim. Nesses anos todos tenho 
acompanhado com especial apreço a 
qualidade dos profissionais que traba-
lham em prol da agricultura e posso 
dizer que apadrinhá-los é uma honra. 
Reconheço o valor desta conquista e 
as dificuldades que muitos tiveram de 
enfrentar. Gostaria de parabenizar a 
FAESP/SENAR e aos apoiadores des-
se projeto, pois poucos lugares no país 
oferecem um aprendizado tão intenso 
quanto o programa Jovem Agricultor 
do Futuro. Espero que esses jovens 
aproveitem estas habilidades para 
inovar, empreender, ajudar a criar o 
mundo novo, ou mais modestamente, 
o país novo de que precisamos. Ago-
ra é hora desses jovens começarem a 
praticar o que eles aprenderam”, co-
mentou Ortolan.RC
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A mágica da solidariedade

Entre os materiais mais reciclados 
no Brasil está o alumínio. Além 
de representar a esperança para 

muitos brasileiros que dependem da 
reciclagem para sobreviver, o alumínio 
que compõem os lacres das latinhas 
também simboliza um pouco mais de 
conforto e dignidade para aqueles que 
dependem do uso de cadeira de rodas 
para garantir a sua mobilidade. 

Isto porque graças a arrecadação de 
lacres de alumínio, feita por associa-
dos, parceiros, funcionários e amigos 
do Sistema Copercana, Canaoeste e 
Sicoob Cocred, o projeto Biocoop tem 
conseguido realizar a doação de várias 
cadeiras de rodas a muitas entidades 
que precisam deste meio de locomo-
ção para propiciar maior bem-estar a 
seus pacientes. Para que esta “mágica” 
aconteça é necessário unir esforços para 
conseguir juntar o equivalente a 90kg 
de lacres que, posteriormente, são tro-
cados pela cadeira. 

“Esta campanha realizada pelo Bio-
coop em parceria com a Sucatas São 

Anéis de latinha podem se transformar em cadeiras de rodas
Paula Venturin 

Bastos

José tem feito a diferença na vida de 
muitas pessoas. Só este ano foram reali-
zadas doações de seis cadeiras de rodas, 
entregues para instituições beneficentes 
indicadas pela própria população nas 
cidades de Franca, Terra Roxa, Ser-
tãozinho, Tupã, Bastos e também Vera 
Cruz”, afirma Andreia, funcionária do 

Biocoop, projeto socioambiental que 
atende às três empresas do sistema. Ela 
também informa que ao todo já foram 
arrecadados mais de 2510 kg de lacres 
que se converteram em 21 cadeiras de 
rodas já entregues. 

 
EXEMPLO DE COOPERAÇÃO
Nos dias 17 e 18 de novembro, três 

cidades foram beneficiadas pelo proje-
to Biocoop, selecionadas por meio de 
sorteio entre todas as filiais e Postos de 
Atendimento presentes nas cidades em 
que a Copercana, Canaoeste e Sicoob 
Cocred está presente. 

A primeira entidade a receber a doa-
ção deste sorteio foi a Casa dos Velhos 
de Tupã, fundada em 1951 e que atual-
mente atende 85 pacientes, sendo eles; 
39 totalmente dependentes de cuidados 
especiais, 21 semi-dependentes e 25 in-
dependentes. 

Para o presidente da instituição, Ori-
valdo Ruiz, a doação veio em boa hora 
e irá contribuir de forma positiva com 
o dia-a-dia dos pacientes. “Para nós 
toda contribuição é sempre muito bem-
-vinda. Para manter a estrutura que te-

Tupã

Notícias Sicoob Cocred
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mos aqui nos Lar dos Velhos, além dos 
convênios municipais e estaduais, con-
tamos também com a ajuda de sócios 
e também da população que realiza do-
ações e participa dos eventos que pro-
movemos em prol da nossa entidade”, 
explica Ruiz. 

A cidade de Bastos também foi 
sorteada pela primeira vez e recebeu 
a doação com muito entusiasmo. A 
entidade escolhida foi a Associação 
de Voluntários de Combate ao Câncer 
em Bastos que, desde 2006, realiza 
um importante trabalho de triagem 
das necessidades de pacientes diag-
nosticados com câncer. “Nosso tra-
balho consiste em contribuir com o 
tratamento e com o bem-estar das pes-
soas que nos procuram. Geralmente, 
são pessoas muito carentes que pre-
cisam de auxílio para que possam re-
ceber o tratamento de saúde adequado 
e para que tenham acesso aos medi-
camentos, suplementos e tudo aquilo 
que eles precisarão em decorrência da 
enfermidade”, pontuou José Marcia-
no Neto, presidente da associação que 
atualmente conta com 20 voluntários 
e atende mais de 96 pessoas. 

Em Vera Cruz, foi escolhida a As-
sistência Social São Vicente de Paulo, 
fundada em 1944, que oferece atendi-
mento e cuidados especiais para idosos 
do sexo masculino. Ao todo, 24 pacien-
tes são atendidos pela entidade que, de 
acordo com a assistente social Carmen 

Regina Brandão Bonadio Pelozo, é 
mantida com o apoio da população e 
a realização de eventos e leilões. “Nós 
acolhemos e oferecemos atendimento 
e cuidado para pessoas muito carentes 
e para custear todos os serviços ofere-
cidos nesta entidade contamos com o 

Vera Cruz

Este foi um ano de alegrias, tristezas e realizações. 
Mas o mais importante é refletir sobre os 
acontecimentos, a jornada do dia-a-dia e concluir, ao 
final, que tivemos um saldo de crescimento 
e aprendizado. 

Agradecemos a todos os funcionários por mais um 
ano de trabalho, cooperação, confiança e dedicação. 
Desejamos que este Natal seja o início da construção 
de um caminho de amor, alegria e de esperança.

Feliz Natal e um Próspero Ano Novo!

RC

apoio de parceiros como o Clube Lions, 
o Rotary e algumas empresas que tam-
bém realizam doações. Só temos a agra-
decer pela doação da cadeira de rodas 
pois, muitos dos nossos pacientes são 
totalmente dependentes e precisam de-
las para se locomover”, afirmou.

Além de beneficiar a vida de muitas 
pessoas por meio da doação de cadeiras 
de rodas, o alumínio arrecadado pelo 
projeto é reaproveitado pela indústria 
metalúrgica e não é descartado inade-
quadamente no meio ambiente. 

Pequeno gesto, grandes resultados
O motivo pelo qual é priorizado o lacre de 

alumínio (e não a lata inteira) é muito simples 
e sua explicação está na química. A liga de 
alumínio do lacre tem um teor mais alto de 
magnésio e a separação do material evita a 
mistura dos diferentes tipos de metal. 
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Balancete Mensal - (prazos segregados)
Cooperativa De Crédito Dos Produtores Rurais e Empresários do

Interior Paulista - Balancete Mensal (Prazos Segregados) 
- Outubro/2016 - “valores em milhares de reais”

Sertãozinho/SP, 31 de outubro de 2016
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Balancete Mensal - (prazos segregados)
Cooperativa De Crédito Dos Produtores Rurais e Empresários do

Interior Paulista - Balancete Mensal (Prazos Segregados) 
- Outubro/2016 - “valores em milhares de reais”

Sertãozinho/SP, 31 de outubro de 2016



Revista Canavieiros - Dezembro de 2016

30

Realizado pelo IAC, o maior censo varietal de cana do país traz informações sobre as variedades mais 
cultivadas e a intenção de plantio para a próxima safra

Canaviais recenseados

No dia 22 de novembro, o Grupo 
Fitotécnico de Cana-de-açúcar 
realizou a sétima e última reu-

nião do ano de 2016 no Centro de Cana 
do IAC, em Ribeirão Preto.

Durante a abertura, o pesquisador e 
líder do Programa Cana IAC, Marcos 
Landell, lembrou do início do grupo. 
"Entramos no 25° ano de existência 
deste grupo. Começamos entre 1991 e 
1992 e com a participação de 12 pesso-
as da região de Ribeirão Preto. Em uma 
década, o grupo consistiu em 40 pesso-
as. Nos últimos anos, devido a gran-
de importância que o setor assumiu e 
a contribuição de inúmeras empresas 
que participam como patrocinadoras 
e apoiadoras, tivemos uma média de 
mais de 200 pessoas participantes em 
2016 e dos estados de São Paulo, Para-
ná, Goiás e Minas Gerais. Isso mostra a 
abrangência e a importância do grupo e 
de suas reuniões", comemora.

Ele lembrou ainda da primeira reu-
nião deste ano, em março. "As perspec-

Diana Nascimento

tivas não eram boas em vários sentidos, 
com cenário confuso, valor agregado e 
pequenas sinalizações inconclusivas. 
Hoje temos uma perspectiva melhor 
para os dois próximos anos, o que gera 
uma oportunidade para os produtores e 
para os vários grupos que estão envol-
vidos em tecnologia", admite Landell.

Para 2017, a agenda das reuniões 
do grupo já está quase fechada, com 
o primeiro encontro marcado para o 
dia 07/03. Alguns temas como nutri-
ção, adubação, pragas e intenção de 
plantio já estão fechados. Outros ain-
da serão definidos de acordo com a 
movimentação e necessidade do setor 
sucroenergético. 

Censo varietal
O grande destaque do último en-

contro do ano foi a apresentação dos 
resultados do maior censo varietal de 
cana-de-açúcar já realizado no Brasil.

O Censo Varietal IAC, feito pelo 
Programa Cana IAC, levantou as va-

Marcos Landell, pesquisador e líder do 
Programa Cana IAC

riedades plantadas em 6,1 milhões de 
hectares na região Centro-Sul do país.

Com a supervisão de Rubens Braga 
Júnior, pesquisador e estatístico com 
trabalhos desenvolvidos na Coper-
sucar e no CTC, o trabalho levantou 
o máximo de informações possíveis. 
"Começamos o projeto em maio deste 
ano e em setembro iniciamos a coleta 
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Canaviais recenseados
de dados sobre a intenção de plantio. 
No mês de novembro encerramos os 
dados do Centro-Sul tanto para inten-
ção de plantio como para os dados do 
censo. Agora estamos iniciando a pes-
quisa na região Nordeste e em feverei-
ro de 2017 pretendemos fechar o total 
de informações e fazermos uma publi-
cação com o apoio da Stab", conta.

Para a realização do censo foram 
levantadas informações de 217 uni-
dades produtoras entre usinas, desti-
larias e associações, num total de 6,1 
milhões de hectares, o que representa 
80% da área total da região Centro-
-Sul. "Este é o maior censo do Brasil", 
frisa Braga Júnior.

Segundo o pesquisador estatístico, 
a variedade é um insumo estratégico 
da empresa e algumas, inclusive, não 
gostam de revelar em quais varieda-
des estão trabalhando porque se trata 
de um diferencial.

Em termos de índices, as informa-
ções captadas para o censo geraram 
uma capacidade imensa de análise e 
há várias maneiras de utilizar estes 
dados. "Uma delas é estudar a rela-
ção plantio e cultivo. Obviamente 
que quanto mais se planta, maior a 
produtividade, mas infelizmente, este 
ano, em função da crise, não foi o que 
aconteceu. Historicamente, em mé-
dia, planta-se uma variedade em 15% 
da área total devido os cinco cortes 

mais o ano de plantio. No Centro-Sul, 
este ano foi um dos menores em ter-
mos de proporção de plantio, exceto 
nas regiões de Jaú e Ribeirão Preto, 
que plantaram quase 20%. Algumas 
regiões do Paraná plantaram apenas 
7%", contabiliza Braga Júnior.

Ao olhar para esta análise, perce-
be-se que 2016 foi o segundo ano com 
menor plantio em termos históricos. 
Diante disto, alguns podem se lem-
brar da crise de 1998, quando houve 
o excesso de oferta, queda de preços 
e, consequentemente, a redução no 
plantio para o ano seguinte. 

"O que nos alegra um pouco foi a 
intenção de plantio. Comparando as 
mesmas unidades que enviaram as in-
formações para o censo e a intenção 
de plantio, consigo contabilizar se a 
proposta é de crescimento ou não, in-
cluindo o plantio de cana de outono e 
inverno com crescimento real de 6%. 
Prevê-se um plantio 67% maior na cana 
de ano e 50%  maior na cana de ano e 
meio. O pessoal está animado a plantar 
mais nesta safra", resume o estatístico.

O segundo índice engloba o estágio 
médio de corte. Em função de anos 
seguidos de plantio, nota-se um está-
gio médio elevado, variando entre 3,1 
a 3,6 anos. Em algumas regiões como 
Ribeirão Preto, o índice é de 4 anos. 
Na região de Assis é bem menor. "Na 
média histórica, que compreende en-
tre 3,1 a 3,4 anos, estamos fora da 
faixa normal de estágio médio. Como 
plantamos muito pouco nesta safra, o 
estágio médio no ano que vem deve 
ser maior ainda. Vale lembrar que o 
índice é diretamente relacionado ao 
TCH. A perda por um ano de estágio 
médio a mais é algo próximo a 8,7 t/
ha. Pelas minhas estimativas, o que 
aconteceu em termos de plantio ge-
rará algo em torno de 3 toneladas de 
perdas só em função do estágio mé-
dio", prevê Braga Júnior.

Há seis anos, o pesquisador criou 
um índice que mede o uso de varieda-
des novas. Quanto menor o resultado 
deste índice, maior o uso de varieda-
des. Ele diz que, comparando as re-

Rubens Braga Júnior, pesquisador e 
estatístico com trabalhos desenvolvidos na 

Copersucar e no CTC

giões, o Centro-Sul está em 7,9, um 
índice interessante e abaixo de 5. Em 
média, os produtores da região Cen-
tro-Sul ainda estão usando variedades 
muito antigas. "Os programas de me-
lhoramento têm incentivado o uso de 
novas variedades. Se há lançamentos 
é porque chegou-se à conclusão de 
que as novas são melhores do que as 
antigas e elas devem ser utilizadas", 
ressalta Braga Júnior.

Ao acompanhar o dado histórico, 
a década de 90 apresentava índice de 
uso de novas variedades entre 4,5 a 
5 e, nos últimos anos, o mesmo tem 
crescido muito, o que acusa o uso de 
variedades mais antigas. "Isso pre-
cisa ser invertido. Temos inúmeros 
trabalhos mostrando o resultado de 
produtividade das novas variedades 
em relação às variedades mais anti-
gas. Não são só trabalhos experimen-
tais, há várias publicações do CTC e 
do IAC com dados das usinas que 
mostram ganhos significativos de 
produtividade nas novas variedades. 
É preciso ter coragem e trocá-las. No 
entanto, se quiser ganhar dinheiro, 
será preciso arriscar um pouco. Os 
resultados mostram claramente que 
são mais eficientes, o risco é baixo", 
atesta o pesquisador.

Já o índice de concentração consi-
dera apenas as três primeiras varieda-
des mais utilizadas. Além de elencá-
-las, é calculada a diferença entre a 
primeira e a terceira variedade. O ide-
al é que a variedade não tenha mais do 
que 15% de ocupação na área de plan-
tio, que é o limite segundo os progra-
mas de melhoramento. "Os estados do 
Mato Grosso e do Paraná apresentam 
um número muito alto de concentra-
ção. Araçatuba também apresenta um 
alto índice enquanto Piracicaba e Rio 
Preto apresentam números menores, 
havendo uma dispersão de varieda-
des, o que implica em segurança", co-
mentou Braga Júnior.

O estudo mostrou ainda que, a 
partir de 2014, iniciou-se uma queda 
de concentração, ou seja, as empre-
sas aumentaram a diversificação de 
seus canaviais.
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Guia de variedades

O censo de variedade tem seus resultados separados por estados e regiões. Os estados de Tocantins e Goiás somam 667 mil 
hectares de cana e a principal variedade é a RB867515, que aparece em praticamente todas as regiões.

Nota-se que em Goiás as variedades CTC4, RB966928, RB92579, IACSP95-5000 e IAC87-3396 são as que mais estão crescendo.
Os estados de Minas Gerais e Espírito Santo também foram contabilizados juntos e representam 579 mil hectares de cana, 

também com predominância da variedade RB867515. As variedades CTC4 e RB966928 têm crescido nestas regiões.

O Estado do Mato Grosso possui 49% de predominância de uma única variedade. "Ainda bem que a ferrugem alaranjada 
não atacou essa variedade. Não se deve ter uma proporção tão grande de uma única variedade", orienta Braga Júnior. 

O Estado do Mato Grosso do Sul possui 623 mil hectares e tem a RB867515 como a variedade mais utilizada, 
mas nota-se que o uso das variedades RB966928, CTC4 e RB92579 estão crescendo.
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Os 6,1 milhões de hectares levantados mostram a concentração de 27% da variedade RB867515, 9% da variedade 
RB966928, 7% da SP81-3250, 6% da RB92579 e outras com áreas menores. Há ainda uma diminuição de 11% na relação 
plantio x colheita da RB867515, quedas de 7% na SP81-3250, 2% na RB855453 e 1% na RB855536 e SP80-1842. Está 
crescendo uso das variedades RB92579 (3%), RB855156 (1%), CTC4 (7%) e IACSP95-5000 (1%).

No Paraná, são cultivados 574 mil hectares com alta concentração de uma única variedade, o que implica em risco bioló-
gico significativo. No entanto, o censo mostra que os produtores estão atentos a isso e a área da RB867515 está diminuindo 
em troca do aumento da RB966928, CTC5 e CTC4.

Nas regiões do estado de São Pau-
lo, as variedades mais cultivadas não 
diferem daquelas utilizadas nos outros 
estados. Na região de Araçatuba há 859 
mil hectares, tendo a RB867515 como 
a primeira colocada entre as variedades 
mais utilizadas. Porém, o seu uso vem 
caindo também, dando espaço para as 
variedades RB92579 e CTC4.

A região de Assis não apresenta 
concentração elevada de uma varie-
dade, mas ainda assim a RB867515 é 
uma das mais utilizadas. Já as varieda-
des RB92579 e CTC4 tem apresentado 
crescimento.

A região de Jaú compreende 618 mil 
hectares, com leve predominância da 
RB867515 e crescimento das varieda-
des RB855156, SP83-2847 e CTC4.

A região de Piracicaba possui 298 
mil hectares com atuação da variedade 
RB867515 em 18% da área. O censo 
aponta um aumento do uso das varieda-
des RB966928, RB855156 e CTC4.

A proporção de distribuição das va-
riedades é maior na região de Ribeirão 
Preto, mesmo com a alta utilização da 
RB867515. A variedade mais plantada 
na safra 16/17 foi a RB966928 e a CTC4, 
com significativo aumento de área.

A região de São José do Rio Preto não 
foge do que foi apontado nas outras re-
giões, tendo a RB867515 como uma das 
variedades mais utilizadas. As variedades 
RB966928, RB92579 e CTC4 também 
têm apresentado crescimento de plantio.

Ao analisar o estado de São Paulo, 
são 3.583 milhões de hectares com pro-
porção de mais de 22% da variedade 
RB867515 seguida pelas RB966928, 
RB92579, SP81-3250 e outras como 
mostra o gráfico acima. Nota-se tam-
bém o crescimento das variedades 
RB966928, RB92579, RB855156, 
CTC4 e IACSP95-5000.
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Intenção de plantio
O Censo Varietal trouxe informações 

abrangentes sobre a intenção de plantio 
para a próxima safra. Landell lembra 
que até o ano passado o IAC realizava 
um modelo amador, onde a intenção de 
plantio se referia a apenas 180 mil hec-
tares. "A mostra era manchada porque 
era área de influência do IAC", conta.

"Com o projeto do Censo Varie-
tal, isso se tornou muito mais demo-
crático. Conseguimos trazer muitas 
empresas quem nem eram do relacio-
namento do IAC. Sabíamos que o ins-
tituto apareceria em percentuais muito 
pequenos nas áreas cultivadas, mas 
isso não importava. O que queríamos 
era gerar os outros indicadores como 
a concentração varietal, por exemplo, 
que é importantíssima. Há regiões que 
concentram muito em uma variedade, 
o que é um risco. Se a variedade vier a 
ter algum problema sério pode colocar 
em risco o canavial daquela região e a 
ideia é gerar esse tipo de alerta. Essa  
fotografia, através da estratificação das 
diferentes regiões, faz com que tenha-
mos um esforço em fazer as boas prá-
ticas no uso de variedades, não apenas 
incorporando as novas variedades que 
a Ridesa, o CTC e o IAC estão apre-
sentando, mas também cultivando e 
usando o melhor delas com bom sen-
so", defende Landell.

A pesquisa de intenção de plantio re-
sultou em quase 520 mil hectares amos-
trados, uma informação representativa, 
independente do programa de melhora-
mento utilizado.

O objetivo do estudo foi levantar in-
formações sobre a intenção de plantio 
de variedades entre os meses de abril de 
2016 a março de 2017 em todas as uni-
dades produtoras de cana, usinas, des-
tilarias e associações de fornecedores.

"Começamos a pesquisa em setem-
bro e a encerramos em novembro de 
2016. Ao todo, 124 unidades participa-
ram da pesquisa, totalizando uma área 
de 520 mil hectares, que representa 
mais de 75% da área provável de plan-
tio", enumera Landell.

Na parte mais norte do Centro-Sul, 
que compreende os estados de Goiás, 
Mato Grosso e Tocantins, as varieda-
des que se intencionam mais a plantar 
são a RB867515, CTC4 e IAC91-1099. 
Nesta região, a RB867515 tem uma 
participação bem maior, com 16,4% de 
intenção de plantio, e a CTC4 confirma 
a tendência de 2016, ou seja, de cresci-
mento de intenção de plantio, alcançan-
do o índice de 16,2%.

A terceira colocada na região foi a 
IAC91-1099 com 10,8%. Essa varie-
dade estava, no ano passado, com uma 
intenção de 3% e subiu bastante em 
função da disponibilidade de mudas.

Na sequência, há quatro variedades 
muito próximas: RB966928, CTC15, 
CTC9003 e IACSP95- 5000 na or-
dem de 6,6% a 5,4%. Depois temos 
a IAC87-3396, CTC2, RB855453, 
IACSP95-5094, SP83-5073, RB92579 
e CTC9, com índices que variam entre 
2,9% a 1,7% de intenção de plantio.

Nos estados de Minas Gerais e 
Espírito Santo, a RB867515 alcan-
çou 21,1% da intenção de plantio, 
a RB966928 apresentou 12,2%;  a 
RB92579 com 8,6% e a CTC4 com 
6,3%. Estas quatro variedades pre-
dominam a intenção de plantio, se-
guidas pela CTC9001, RB855156, 
IAC91-1099, CTC20, IACSP95-5000 
e RB855453. Aparece ainda um 
grupo de variedades novas que é a 
RB965902, a CTC9003, CTC9002 e 
RB955977.

No Mato Grosso do Sul predomina 
a RB867515 e a intenção de plantio 
desta variedade continua muito elevada 
com 35,6%, destoando um pouco das 
outras regiões e seguida pelas varieda-
des RB966928 com 18,8%; 13,9% para 
a CTC4; 8,6% para a RB92579; 5,1% 
para a RB85 5156;  CTC20 com 3,3%; 
RB855453 com 2,6% e  SP83-2847 
com 2,2%. Já as variedades RB855536, 
RB975201, CTC9001, SP80-1842, 
CV0470 e CTC17 apresentam percen-
tuais menores.

No Paraná também predomina a 
RB867515 em 38,2% da área e sua in-
tenção de plantio ainda é bastante alta. 
A curiosidade é que aparece uma nova 
variedade lançada pelo programa de 
melhoramento da Ridesa, a RB036088 
com 11% de intenção de plantio seguida 
pela RB966928 com 10,2%; CTC4 com 
9,3%; CTC9001 com 6,1%; a RB855453 
com 4,5% e RB835054 com 4,4%.

No Estado de São Paulo há uma es-
tratificação maior, tendo a RB966928 
como a variedade mais plantada com 
15,2%; CTC4 com 11,9% e RB867515 
com 9,7% seguida pela RB92579 com 
8,5%; RB855156 com 5,7%; CTC9001 
com 4%; CTC9003 com 3,2% e 
IACSP95-5000 com 2,8%.

Estratificando as regiões paulistas, a 
começar pela região de Araçatuba, apare-
ce a predominância de quatro variedades: 
CTC4 com 20%; RB966928 com 17,3%; 
RB867515 com 17,1%; RB92579 com 
11,9% e CTC9001 com 4,9%.

Reportagem de Capa
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Destaque nos canaviais

Na região de Assis, a variedade que se 
intenciona a plantar mais é a RB867515 
com 11%. As variedades com percentu-
ais muito próximos entre 7,7% e 6,4% 
são a RB92579, RB966928, CTC4 e 
RB855156. A RB935744 e CTC9003 
possuem 4,7% e 4,6% respectivamen-
te. RB855453 com 3,7%; RB975201 
com 3,2%; SP83- 2847 e IAC 5000 es-
tão empatadas com 2,9%; CTC25 com 
2,7% e as variedades CTC2, CTC16 e 
CTC14 possuem pouco mais de 2% de 
intenção de plantio.

Na região de Jaú, a RB966928 
possui 21%; RB855156 com 10,9%; 
RB867515 com 9,9%; SP83-2847 com 
6,7%; RB92579 com 5,6% e CTC4 
com 5,3%. Depois seguem empatadas, 
com 4,3%, as variedades SP80-3280 e 
CV7870. Pela primeira vez aparece a 
IACSP95-5094 com 3,6%, seguida pela 
IACSP95-5000 com 2,5%.

A variedade RB966928 predomina na 
região de Piracicaba com 18,9%, seguida 

A RB867515 ainda deve continuar 
com uma boa participação pelo ex-
celente desempenho que apresenta e 
pela produtividade que entrega em 
condições restritivas para o cultivo da 
cana. É um material que entrega açú-
car, além da questão da sanidade, re-
sistência a ferrugem alaranjada e a fer-
rugem marrom. A RB966928 aparece 
bastante no censo por ser um material 
precoce e rico em açúcar, que se desta-
ca pelo comportamento na brotação de 
soqueira mecanizada e crua e também 
no plantio mecanizado.

A variedade RB92579 também vem 
crescendo em São Paulo e em outras 
regiões. Trata-se de um material que 
foi desenvolvido na região Nordeste em 
condições bem diferentes das do Centro-
-Sul. Apresenta resultados excelentes, 
principalmente em relação à produtivi-
dade agrícola. É um material recomen-
dado para os melhores ambientes e que 
responde bem em condição de irrigação.

Os materiais que a Ridesa e a Ufscar 
liberaram no ano passado como a varie-

pela RB855156 com 11%; IACSP95-5000 
com 10,2%; RB867515 com 8,1%; 
CTC20 com 6,6% e CV6654 com 3,9%. 

"A região de Ribeirão Preto apresenta 
diversificação e o índice de concentração 
varietal é menor entre todas as regiões 
avaliadas", observa Landell. Há três va-
riedades empatadas: CTC4, RB855156 
e RB966928 na ordem de 10% cada;  
CTC20 com 5,3%; IAC91-1099 com 
4,4%; SP80-3280 com 4,2%; CTC9005 
e RB867515 com 4% cada; CTC9001 
com 3,9%; CTC9003 com 3,6%; 
RB92579 com 2,9%; IAC95-5000 com 
2,8%  e RB975952 com 2,7%.

Em São José do Rio Preto, três va-
riedades lideram a intenção de plan-
tio: CTC4, RB92579 e RB966928 
com 14,7% e 14,3% respectivamen-
te. Há ainda a RB867515 com 7,8%; 
CTC9003 com 6,5%; CTC9001 com 
6,5%; RB855453 com 5,1% e as varie-
dades RB855536, RB975201, CV7870 
com 3% cada.

dade 975952, por exemplo, é hiperpre-
coce e recomendada para os melhores 
ambientes e solos. É uma variedade que 
se destaca pela precocidade e contri-
bui para a entrega de um elevado ATR 
em começo de safra. Outro material é 
985476, que é uma grande aposta para 
o meio de safra e para ambientes de 
médios para bons, altamente responsi-
va, produtiva, com boa longevidade e 
brotação de soqueira mecanizada, além 
de ser rica em açúcar.

A 975242 é uma variedade que deve 
ser trabalhada em ambientes mais res-
tritivos, enquanto a 975201 vem se con-
solidando como uma opção para final 
de safra em melhores ambientes de pro-
dução, com manejo semelhante a que se 
faz com a SP80-3280, sendo uma varie-
dade altamente produtiva e que poderá 
emplacar rapidamente no setor.

A CTC4 é um dos materiais do CTC 
que mais vem crescendo ao longo dos 
últimos anos. É uma variedade média 
para ambientes intermediários e até 
restritivos. Colocando-a em ambientes 

"Percebe-se que aparecem variedades 
diferentes dos programas, dependendo 
das regiões, o que é uma adequação e 
uma seleção regional feita pelos produ-
tores. Um exemplo é que a variedade 
RB966928, em Goiás, não é tão plantada 
quanto em São Paulo. Isso mostra que há 
adaptações", descreve Landell.

Ao olhar a região Centro-Sul e a in-
tenção de plantio para a safra 2016/17 
em relação à pesquisa apresentada por 
Braga Júnior, nota-se uma grande área 
de variedades RB com 55,2% de in-
tenção de plantio. As variedades CTC 
representam 27,3% e as do IAC 7,4%. 
As variedades SP representam 5,7%, 
o que implica uma queda em relação 
a safra passada devido a redução de 
plantio da 3250 que praticamente 
não existe mais e algumas variedades 
como a 2847, 1842 e 3280 que tam-
bém tiveram redução significativa de 
plantio. Por outro lado, houve um pe-
queno aumento das variedades CV de 
2,1% para 2,9%. 

melhores, ela responde bastante em 
produtividade, e à medida em que é 
levada para ambientes intermediários 
e restritivos, traz segurança em TCH e 
longevidade de soqueira.
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A CTC9001 cobre um gap de merca-
do bastante importante que são os ma-
teriais para colheita em início de safra 
e em ambientes piores. A CTC 9003 é 
uma variedade não tão adaptada a am-
bientes restritivos, mas tem sido dire-
cionada principalmente para ambientes 
intermediários e ambiente favorável. 
Apresenta alto teor de sacarose e difi-
cilmente irá florescer nas condições do 
Centro-Sul. 

A CTC20 é produtiva, principalmente 
em ambientes melhores. É um material 
com alto teor de sacarose e também se 
adequa bem ao manejo de terceiro eixo, 
no entanto é necessário tomar cuidado 
com o seu uso em regiões mais secas. 

Existe uma carência em variedades 
tardias e a CTC9002 vem cumprir esse 
papel juntamente com a CTC14. O di-
ferencial da CTC9002 é que ao longo 
de toda a safra ela apresenta uma curva 
de maturação muito alta. É um material 
para prestar atenção devido as suas ca-
racterísticas interessantes, além de ser 
média tardia para ambientes intermedi-
ários a favoráveis.

A  CTC9005 é uma variedade hiper-
precoce com alto potencial produtivo e 
alto teor de sacarose para início de safra.

Já a IAC95-5000 é um material de 
altíssima resposta ao manejo avançado 
e foge do modelo convencional das ca-
nas precoces, médias e tardias. Deve ser 
colhida, no primeiro corte,  entre abril/
maio/junho e com utilização de matu-
rador. O segundo corte deve ser empur-
rado para 13 meses depois e o terceiro 
corte também. 

A IAC911099 é um material de alta 
performance no Cerrado e possui plantio 
mecânico excepcional, além de ser uma 
cana ereta. A IACSP95-5094 traz carac-
terísticas excelentes para mecanização e 
apresenta resistência ao acamamento.

A IAC974039 é um material com 
alta performance produtiva e elevado 
teor de sacarose do início ao final de sa-
fra. Apresenta perfil precoce em início 
de safra, mas é adaptada a ambientes 
restritivos médios.

Incentivos

Com a intenção de destacar as uni-
dades produtoras que adotam as me-
lhores práticas no uso de variedades, 
o Programa Cana IAC lançou o prêmio 
Excelência no Uso de Variedades de 
Cana-de-Açúcar. 

Foram premiadas as unidades pro-
dutoras e associações de fornecedores 
com  o menores índices de Atualização 
Varietal (IAV) e de Concentração Va-
rietal Ajustado (ICVA), na média dos 
rankings, e que obedeceram os seguin-
tes critérios:

- ter enviado os dados para o Censo 
Varietal IAC referente à safra 2016/17;

- possuir área cultivada superior a 
5 mil hectares (informada através do 
Censo Varietal IAC);

- apresentar Valor do Índice de Atu-
alização Varietal (IAV) menor ou igual 
que 5 anos;

- apresentar Valor do Índice de Con-
centração Varietal Ajustado (ICVA) 
menor ou igual que 45%.

Os ganhadores foram: 
6º - Usina Ipê - Grupo Pedra (IAV 

4,76, ICVA 45% e Ranking médio 
13,5);

5º - Usina Alta Mogiana - Grupo 
Lincoln Junqueira (IAV 4,95, ICVA 
40% e Ranking médio 11);

4º - Usina Santo Antônio - Grupo 
Balbo (IAV 4,75, ICVA 41% e Ranking 
médio 10);

3º - Usina São Luiz - Grupo Qua-
gliato (IAV 4,81, ICVA 34% e Ranking 
médio 7,5);

2º - Usina Iracema - Grupo São 
Martinho (IAV 4,44, ICVA 23% e 
Ranking médio 4);

1º - Usina Santa Maria - Gru-
po J. Pilon (IAV 3,33, ICVA 34% e 
Ranking médio 3).

"Quanto menor o IAV, maior o uso 
de variedades mais modernas. O menor 
ICVA implica em segurança genética. O 
prêmio estimula os produtores a usarem 
o que há de melhor e mais moderno e 
assim valorizarem os programas de me-
lhoramento da Ridesa, CTC e IAC. Tem 
como intenção também valorizar as em-
presas que têm usado de maneira mais 
dinâmica o uso destas variedades, com o 
cuidado de diversificar o seu plantel va-
rietal por uma questão de redução de ris-
cos biológicos", ressaltou Braga Júnior.

Outro incentivo para os participantes 
do censo varietal é que ao responderem 
os questionários, os mesmos recebiam 
cupons para participar do sorteio de al-
gumas tecnologias IAC: dez kits com 
inovações varietais na forma de Mudas 
Pré-Brotadas, cinco vagas no curso te-
órico-prático de Mudas Pré-Brotadas e 
duas vagas no curso Tópicos da Cultura 
de Cana-de-Açúcar.

O sorteio também foi realizado du-
rante a reunião do Grupo Fitotécnico 
de Cana-de-Açúcar, que contou, após 
o almoço, com os balcões de tecno-
logia - vários projetos que o IAC tem 
e oferece para as empresas e para os 
produtores como, por exemplo, rede 
de diagnóstico de doenças, rede de 
multiplicadores de mudas MPB, pro-
jeto de previsão de safra e projeto de 
qualificação de ambientes. RC
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Mapas 2A e 2B

Informações Climáticas 

Chuvas de novembro de 2016 & 
previsões para janeiro e fevereiro

 Quadro 1:- Chuvas observadas durante o mês de novembro de 2016.

Engº Agrônomo Oswaldo Alonso
Consultor

A média das chuvas de novembro de 2016 
(170mm) foi quase igual à média histórica do mês 
(181mm) e quase uma vez e meia inferior a de 2015 
(238mm). Menores volumes de chuvas foram ano-
tados em Biosev MB-Morro Agudo (79mm), Biosev 
Santa Elisa-Sertãozinho (96mm) e CFM-Pitanguei-
ras (77mm).  

Em novembro de 2016-mapa 
1B, na área sucroenergética de 
São Paulo, as chuvas ficaram 

próximas das normais climáticas ape-
nas em “ilhas” Norte e Leste do Es-
tado, decrescendo em volume para a 
região Centro-Sudoeste, que ficaram 
bem abaixo das médias. Enquanto 
que, em novembro de 2015- mapa 1A, 
as chuvas ficaram próximas a acima 
das respectivas normais.climáticas 
em todas as regiões do Estado. 

Têm continuidade as anotações 
diárias de chuvas dos Escritórios 
Regionais e que são condensados 
em Viradouro, Morro Agudo e Pitan-
gueiras. Diariamente são disponibi-
lizadas no site Canaoeste e, as suas 
médias mensais e r espectivas nor-
mais climáticas, também, são aqui  
mostradas no Quadro 2.

No Quadro 2 pode-se notar no des-
taque do canto inferior direito que, as 
diferenças observadas entre média 
mensal de janeiro a novembro de 2016 
(1.329mm), mesmo com os veranicos 
ocorridos em abril/maio e setembro, fo-
ram  bem superiores  as  de 2014 e 2015, 
mas já próximas  a  de 2013 (1.371mm). 
Por sua vez, as Normais Climáticas (na 
última linha) que em 2013 ficaram em 
1.288mm, ainda foram superiores  as  
dos anos 2014 a 2016, face aos históri-
cos de chuvas de 2013 e anos anteriores.

Para a região Centro-Sul do Brasil, 
nestes dois anos - mapas 2A e 2B, ob-
servaram-se quase as mesmas distribui-
ções de chuvas ocorridas nos Estados 
de Mato Grosso do Sul, Minas Gerais 
e Paraná, que as das de São Paulo. En-
quanto que para as regiões dos Estados 
de Goiás e Mato Grosso foram notadas 

inversões de volumes de chuvas nestes 
dois anos.   

                  
Para planejamentos próximo-futu-

ros, o prognóstico de consenso entre o 
INMET-Instituto Nacional de Meteo-
rologia e o INPE-Instituto Nacional de 
Pesquisas Espaciais para os meses de 
(final) dezembro de 2016 a fevereiro de 
2017, são os descritos a seguir e ilustra-
do no Mapa 3: 

• Nestes meses, as temperaturas ten-
dem a ser próximas às normais climáti-
cas para toda região Centro-Sul;

• Para as regiões Centro-Oeste e 
Sudeste, o consenso INMET-CPTEC/
INPE, é de baixa  previsibilidade de 
chuvas, podendo ocorrer grande varia-
bilidade de distribuição;

• Tendo-se como referência o Centro 
de Cana-IAC, as médias históricas de 
chuvas em Ribeirão Preto e municípios 
vizinhos são de 270mm em dezembro e 
janeiro e de 215mm em fevereiro.

Análise dos fenômenos El Niño e 
La Niña pela Somar Meteorologia: 

As previsões do IRI (Instituto de 
Pesquisas), da Universidade de Co-
lumbia, indicam que o resfriamento 
do oceano Pacífico manterá o fraco 
La Niña até o trimestre dezembro-

Mapas 1A e 1B

Fonte: Somar Meteorologia, elaboração Canaoeste
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Fonte: Somar Meteorologia, elaboração Canaoeste

Mapas 2A e 2B

OBS: Médias mensais correspondem às médias revistas das chuvas observadas,
destacadas em vermelho; Normais climáticas (médias históricas), referem-se 

às médias dos locais (1 a 11)

 Mapa 3:- Elaboração Canaoeste sobre Prognóstico 
de Consenso entre INMET-INPE para (final) 

dezembro a fevereiro.

Quadro 2: Chuvas mensais de janeiro a novembro de 2013 a 2016, anotadas pelos Escritórios 
Regionais e as respectivas médias mensais e as normais climáticas (médias históricas)

Ainda, segundo a Somar, prevê-se 
que para as regiões Centro-Oeste e, 
Sudeste, talvez, a do Centro-Norte do 
Paraná: 

As chuvas poderão ser mais fre-
quentes durante dezembro a março, que 
serão próximas das normais do Paraná 
à faixa Central de São Paulo e ligeira-
mente acima para o Norte de São Pau-
lo, Minas Gerais, Goiás e Mato Grosso, 
onde poderão ocorrer invernadas em 
dias seguidos com médios a baixos vo-
lumes de chuvas e totalmente nublados. 

Com esta tendência climática, a Ca-
naoeste recomenda aos Associados que 
redobrem as atenções em monitora-
mentos e controles de broca, cigarrinha 
das raízes e Antracnose . 

Estes prognósticos serão revisados 
nas edições seguintes da Revista Ca-
navieiros. Fatos climáticos relevantes 
serão noticiados em:

www.canaoeste.com.br e 
www.revistacanavieiros.com.br

Persistindo dúvidas, consultem os 
Técnicos mais próximos ou através do 
Fale Conosco Canaoeste. RC

Engº Agrônomo Oswaldo Alonso
Consultor

A média das chuvas de novembro de 2016 
(170mm) foi quase igual à média histórica do mês 
(181mm) e quase uma vez e meia inferior a de 2015 
(238mm). Menores volumes de chuvas foram ano-
tados em Biosev MB-Morro Agudo (79mm), Biosev 
Santa Elisa-Sertãozinho (96mm) e CFM-Pitanguei-
ras (77mm).  

-janeiro-fevereiro. A partir de março 
até o próximo verão a NOAA (órgão 
americano oficial de meteorologia e 
oceanografia) indica para neutralida-
de entre El Niño e La Niña.
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Chuvas: dificuldade de manejo das
cigarrinhas-das-raízes em cana-de-açúcar
Roberto Estêvão Bragion de Toledo, Michel Fernandes, Luis Fernando Moreira, Ana Paula da Silva e Marco Antonio Drebes da Cunha

O Brasil é o maior produtor do 
mundo de cana-de-açúcar 
com, aproximadamente, 9,56 

milhões de hectares, segundo estima-
tivas do Ministério da Agricultura. 
Com a vasta extensão de área planta-
da, uma das demandas das principais 
regiões produtoras é reduzir os preju-
ízos ocasionados por pragas, doenças 
e plantas daninhas. 

O país ainda apresenta média de 
produtividade abaixo dos três dígitos, 
considerada muito inferior quando 
comparada ao seu potencial produtivo 
acima de 100 t/ha. Para tanto, há ne-
cessidade de realizar um bom manejo 
nos canaviais, o que significa enten-
der melhor a biologia e o comporta-
mento das pragas e, então, estabelecer 
práticas integradas eficazes.

Entre as pragas predominantes que 
impactam no grau de dificuldade e custo 
de manejo integrado de cana-de-açúcar 
está a cigarrinha-das-raízes (Manahar-
va fimbriolata). As principais manifes-
tações, com registros severos ocorrem 
nos Estados de São Paulo, Goiás, Minas 
Gerais, Mato Grosso e Mato Grosso do 
Sul, reduzindo a produtividade e a qua-
lidade da matéria-prima.

Os problemas com a praga têm se in-
tensificado tanto em áreas de expansão 

da cultura em antigas pastagens quanto 
em locais de reforma ou de segundo a 
quinto corte da cana. A ocorrência não 
está somente associada ao histórico da 
área, à presença de palha ou não e ao cul-
tivo de variedades mais sensíveis, mas, 
sim, a todo o sistema produtivo: desde 
práticas de manejo, clima e época do ano 
até inseticidas, doses aplicadas e, princi-
palmente, tecnologia de aplicação. 

Na região do Triângulo Mineiro, 
mais especificamente nas áreas pró-
ximas ou ao redor de Frutal-MG, a 
cigarrinha-das-raízes é considerada 
o grande desafio para a produção de 
cana-de-açúcar, ainda mais quando 
associada a doenças como podridão-
-vermelha e ferrugem-alaranjada, que 

Artigo Técnico

elevam significativamente o custo de 
produção (Figura 1).

A queima, que controlava natural-
mente a população de várias pragas, 
prevalece crua e, com isso, nos depara-
mos com um ambiente favorável para o 
desenvolvimento do inseto, que tem a 
umidade como aliada. 

Os danos causados pela cigarrinha-
-das-raízes, que mede cerca de um centí-
metro, podem chegar a 60% de perda de 
produtividade. A porcentagem é maior 
em cana colhida no final da safra, quan-
do a planta está mais suscetível ao ata-
que. É preciso registrar também os pre-
juízos na área industrial, uma vez que é 
apontada a redução do teor de sacarose. 

O ciclo da praga inicia no período 
chuvoso, quando as fêmeas deposi-
tam seus ovos na base das touceiras 
de cana, em bainhas secas e em outros 
resíduos vegetais. Em alguns casos, 
isso acontece até mesmo sobre o solo, 
já nas proximidades dos colmos. Após 
a eclosão dos ovos, as ninfas se deslo-
cam para as raízes, onde se fixam, co-
meçam a sugar a seiva e permanecem 
envoltas por uma densa espuma produ-
zida por elas mesmas. 

O período total desse inseto dura de 
65 a 80 dias, sendo comum a ocorrên-

Figura 1: Fotos de infestações de cigarrinha-das-raízes em cana-de-açúcar.
Fonte: Michel Fernandes, 2016.

Figura 2: Ocorrência de cigarrinha-das-raízes em cana queimada.
Fonte: Michel Fernandes, 2016.
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cia de três gerações anuais em período 
chuvoso. Na seca, os ovos entram em 
diapausa, permanecendo assim até que 
as condições de umidade do solo sejam 
novamente favoráveis. Já na fase adul-
ta, a cigarrinha também causa danos ao 
injetar toxinas nas folhas, interferindo 
na capacidade de fotossíntese da planta.

Estudos realizados pelo Eng. Agr. 
Dr. Michel Fernandes, Consultor e 
Gerente Agrícola da Usina Cerradão, 
o controle de cigarrinha na região de 
Frutal, tem se mostrado insatisfatório, 
provavelmente pela associação inade-
quada do sistema de manejo da pra-
ga aos inseticidas e doses, bem como 
pela baixa qualidade de aplicação. 
Nas pesquisas, diferentes inseticidas 
foram aplicados com pulverizadores 
tratorizados e com aplicação via aérea, 
simulando a realidade dos diferentes 

sistemas de manejo. No entanto, os re-
sultados foram insatisfatórios. 

Em uma nova análise, entre 2015 e 
2016, com o inseticida imidacloprida, 
aplicado via cortadores de soqueira e 
com pingentes, os resultados supera-
ram em 40 a 60% o residual de outros 
produtos com diferentes aplicações. A 
demonstração ressalta a importância do 
ativo e a modalidade de aplicação para 
o bom manejo integrado da cigarrinha-
-das-raízes. (Figura 2)

Por outro lado, vale ressaltar que a 
eficácia dos inseticidas está associada 
às características físico-químicas do 
ingrediente ativo imidacloprida, à qua-
lidade da formulação líquida e da solu-
ção, às doses utilizadas, à tecnologia de 
aplicação adotada e à época de contro-
le. Para reduzir os níveis de infestação 

presentes nas áreas é fundamental o do-
mínio das primeiras gerações da praga 
com o objetivo de reduzir os danos nos 
canaviais (Figuras 3 e 4).

* Roberto Estêvão Bragion de Tole-
do, gerente de produto Herbicidas e Ca-
na-de-açúcar na Ourofino Agrociência

* Michel Fernandes, gerente Agrí-
cola Usina Cerradão e Consultor na 
Área de Biologia e Manejo de Plantas 
Daninhas, Pragas e Doenças em cana-
-de-açúcar.

* Luis Fernando Moreira, engenhei-
ro agrônomo e representante técnico de 
Vendas em Cana-de-açúcar na Ourofi-
no Agrociência

*Ana Paula da Silva, engenheira 
agrônoma na Ourofino Agrociência

* Marco Antonio Drebes da Cunha, 
gerente de Produtos Inseticidas e Cere-
ais na Ourofino Agrociência.

RC

Figura 3: Biologia da cigarrinha-das-raízes e possíveis recomendações de 
manejo integrado com inseticidas como imidacloprida

Fonte: Michel Fernandes, 2016.

Figura 4: Eficácia de inseticidas quando aplica-
dos com cortador de soqueira de cana-de-açúcar, 
pingente ou via aérea no manejo de cigarrinha-

das-raízes em cana-de-açúcar. 2015-2016
Fonte: Michel Fernandes, 2015-2016.

Biologia das cigarrinhas

RC
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Gestão de custos de produção de Cana-de-Açúcar

É de suma importância o contro-
le dos custos de produção para 
avaliar a rentabilidade da ativi-

dade agrícola, pois o preço de venda da 
cana-de-açúcar não é determinado dire-
tamente pelo fornecedor. Pela elevada 
complexidade do sistema de produção 
da cana-de-açúcar, por apresentar di-
versas etapas envolvidas, de diferen-
tes naturezas e as relações interdepen-
dentes observadas entre as mesmas, o 
controle e gerenciamento podem ser 
realizados com o auxílio de modelos 
computacionais dedicados. A utilização 
dessas ferramentas de suporte, além de 
evidenciar um resultado aproximado da 
atual situação da atividade, propicia a 
manipulação de cenários para testar 
diversas situações de interesse, sendo 
assim essas ferramentas tornam-se um 
instrumento de gestão para apoio em 
tomadas de decisão sob condições de 
risco e incertezas.

Este artigo traz uma mostra do po-
tencial do uso destas ferramentas, que 
a partir de dados técnicos e econômicos 
apurados pela CBCA  (Companhia Bra-
sileira de Custos Agropecuários) e uma 
joint venture entre PECEGE e DATA-
GRO  em parceria com os produtores 
da região de Sertãozinho/SP – mediado 
pela Canaoeste – determinou-se o cus-
to de produção de cana-de-açúcar por 
fornecedores, simulando algumas situ-
ações em torno de dúvidas decorrentes, 
tais como: “minha estrutura de produ-
ção está ociosa, devo arrendar mais 
áreas ou explorar o potencial produti-
vo, aumentando a adubação e com isso 
consiguir diluir meu custo?”; “quan-
to pagar pelo arrendamento?”. Desse 
modo, este documento é apresentado 
em dois itens: 1) Custos de produção 
de cana-de-açúcar na safra 2016/2017 
para a região de Sertãozinho/SP e 2) 
Utilização do modelo de custos CBCA 
como ferramenta de apoio ao processo 
de tomada de decisão.

Estudo de caso da região de Sertãozinho/SP

João Rosa - diretor da CBCA (Companhia Brasileira de Custos Agrícolas)
Ruan Daragone e Vinicius Perin, analistas de custos da CBCA

A coleta de dados é estru-
turada com base nos estágios 
de produção da cana-de-açú-
car, divididos em: formação 
do canavial (preparo de solo, 
plantio e tratos culturais da 
cana planta), tratos culturais 
da cana soca e colheita, para 
ambas as formas de condução 
da última operação (manual 
e mecanizada). Os insumos 
utilizados em cada atividade 
também foram considerados 
na análise. Os valores dos 
principais indicadores técni-
cos levantados para a região 
de Sertãozinho/SP podem ser 
visualizados no Quadro 1. 

Levando em conta os aspectos eco-
nômicos e as formas de condução das 
lavouras de cana-de-açúcar, as ativi-
dades relacionadas à produção desta 
cultura podem ser consideradas al-
tamente heterogêneas. Sendo assim, 
os valores apresentados neste estudo 
referem-se a uma situação de um for-
necedor “modal” da região de Ser-
tãozinho/SP, e não necessariamente o 
custo individual do fornecedor ou de 
uma propriedade. 

A análise a partir da divisão dos 
custos por estágios de produção, le-
vando em conta as respectivas áreas 

Quadro 1-Principais indicadores técnicos e custos por estágio, 
na safra 2016/2017, para a região de Sertãozinho/SP.

João Rosa Ruan Daragone Vinicius Perin

de realização e a quantidade de cana-
-de-açúcar produzida, permite a de-
terminação do custo de produção da 
matéria-prima, disponível na Figura 
1. Essa figura traz dois cenários, o 
primeiro sob a perspectiva do “COT 
(Custo operacional total) ” e o segun-
do sob a perspectiva do “CT (Custo 
total) ”. A diferença entre ambos é 
que o segundo incorpora os custos 
de oportunidade do capital. A figura 
também traz a relação dos custos com 
os preços praticados, determinando as 
margens de lucratividade. No caso, a 
“ ML (Margem Líquida)” é a diferen-
ça entre o preço e o COT e “Lucro” a 
diferença entre preço e CT.

Artigo Técnico II
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Quadro 1-Principais indicadores técnicos e custos por estágio, 
na safra 2016/2017, para a região de Sertãozinho/SP.

Figura 1- Custos de produção, preços e margens para a produção de cana-de-açúcar 
na safra 2016/2017, na região de Sertãozinho/SP. (a) COT (Custo operacional total)  ,  

CT (Custo Total)  e Preço , e (b) Margem líquida  e Lucro

Figura 2 – Simulação: COT (Custo operacional total) em função da quantidade de 
área a ser arrendada (hectares), para diferentes valores de arrendamentos (t/ha)

Vinicius Perin

Como apresentado na Figura 1, 
analisando o cenário de lucrativida-
de, a atividade de produção de cana-
-de-açúcar está remunerando somente 
a Margem Líquida, e ao considerar o 
Lucro, a atividade apresentou um sal-
do negativo. Ressalta-se que o cenário 
do Lucro leva em consideração o custo 
de oportunidade do capital.  

Observou-se que os produtores 
têm uma estrutura de maquinário 
própria e, em função de operações 
terceirizadas, estas máquinas acabam 
por ficar ociosas, onerando os custos 
fixos de produção.

Sendo assim, há duas alternativas 
para o cenário em que a região de 

Sertãozinho/SP se encontra. Primei-
ro seria a diminuição dessa estrutura 
e terceirizar a maior parte das ati-
vidades. É importante ressaltar que 
essa alternativa exigirá contratos 
bem firmados com os prestadores 
de serviço para diminuir os riscos 
envolvidos com a não realização 
das atividades. A segunda alternati-
va está relacionada com o aumento 
da produção até um ponto ótimo do 
nível de utilização da estrutura dos 
maquinários. Entretanto, a tomada 
de decisão depende de análises fun-
damentais e criteriosas. 

Para embasar essa tomada de deci-
são, simulações de cenários possuem 
um papel fundamental. Sendo assim, 

a seguir é apresentada uma simula-
ção que leva em conta o aumento da 
área de produção para diluição dos 
custos fixos. 

O aumento das áreas de produção 
pode ser realizado basicamente de 
duas maneiras, adquirindo novas ter-
ras ou arrendando de terceiros.

Como a primeira opção demanda 
elevados investimentos, a segun-
da torna-se mais realística, além de 
ser uma prática bastante utilizada 
no setor sucroenergético. Mesmo 
que o aumento da área proporcione 
uma redução dos custos, uma análise 
deve ser realizada levando em conta 
o valor do arrendamento, já que esse 
custo deve ser levado em considera-
ção. Dessa maneira, estabeleceu-se 
uma simulação com base no seguinte 
questionamento: o cenário de redu-
ção de custo é viável até qual valor 
de arrendamento?

A Figura 2 mostra a simulação em 
que é apresentado o COT em função 
do aumento na área de produção via 
arrendamento, para diversos valores 
de contratos. Observa-se que a queda 
dos custos de produção é observada 
apenas para arrendamentos firmados 
abaixo das 15 t/ha, sendo muito mais 
evidente para os menores valores. 
Em outras palavras, o valor de arren-
damento firmado acima desse valor 
passa a não ser viável, já que o au-
mento da área está relacionado com 
o aumento dos custos de produção.

Ressalta-se que essa simulação 
não leva em conta outros fatores 
importantes que podem ter interfe-
rência no resultado final. Como, por 
exemplo, a produtividade agrícola, 
que foi mantida constante em todos 
os cenários. Mudanças na produti-
vidade agrícola trariam diferentes 
resultados na análise final. Dessa 
maneira, o objetivo dessa simulação 
é demonstrar o potencial dessa fer-
ramenta, e a sua importância em que 
tempos que as principais estratégias 
no setor sucroenergético estão foca-
das na redução de custos atrelada ao 
aumento de produtividade.RC
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Artigo Técnico III

Índice de Agregação de Valor (IAV)

Medir eficiências e rendimen-
tos é fundamental para ter 
controle das “coisas”.  É 

preciso saber a história para definir o 
caminho. Entretanto, valores precisos 
(e, às vezes, nem precisos) podem de-
morar a sair dos computadores e, aí, é 
válido pensar em métodos rápidos ou 
ultrarrápidos.  

Existem diversos indicadores para 
medir a eficiência e o rendimento das 
usinas. A percepção destes indicadores 
também depende de quem os interpreta.  
Quando a eficiência industrial de uma 
usina é maior do que de outra significa 
que aquela usina é melhor? Nem sem-
pre! Condições específicas da matéria-
-prima podem dificultar comparativos. 
Fibra, impurezas e purezas da cana al-
teram o processamento. 

Imaginamos um indicador financei-
ro rápido e muito simples. Chamei este 
indicador de IAVMP ou simplesmente 
IAV (Índice de Agregação de Valor à 
Matéria-Prima)?

Como é calculado? Simplesmente é 
o valor dos produtos produzidos (açú-
car, etanol, melaço para venda, levedu-
ra seca, energia etc.) dividido pelo valor 
da cana que entrou na usina.

Este indicador numérico representa 
o quanto foi agregado ao valor da maté-
ria-prima pelo trabalho da usina.

Assim, um IAV de 1,5, por exem-
plo, significa que para R$ 1 de cus-
to da matéria-prima você faturou  
R$ 1,50. Ou seja, agregou 50% no va-
lor da matéria-prima. 

Quais os fatores que influenciam no 

Tercio Marques Dalla Vecchia*

IAV? Preço da cana, preço dos diver-
sos produtos, as diversas eficiências 
dos processos industriais e, talvez o 
mais importante, do mix de produtos 
da usina.

O IAV pode ser calculado em qual-
quer unidade de tempo (semanal, 
mensal etc).

Fizemos um exercício interessante 
considerando o seguinte:

Calculamos o IAV para uma usina 
processando 3.000.000 toneladas de 
cana por safra, distribuído de abril a 
novembro, usando os seguintes parâ-
metros:

• Produtos: Açúcar cristal e etanol 
hidratado;

• Eficiência Industrial: 85% e 90% 
(duas situações);

• Características da cana variando ao 
longo da safra conforme padrão Estado 
de São Paulo (ART, Pol, fibra e ATR)

• Mix Açúcar/ Etanol: 50/50 e 70/30 
(duas situações);

• Preços (site da UDOP);
• Cana: Consecana SP (R$/Kg ATR 

Tercio Marques Dalla Vecchia

Pn é a quantidade do Produto N, pn é o preço unitário do Produto N, 
C é a quantidade de cana processada e pC é o preço da cana processada.

vezes o ATR da cana do modelo);
• Açúcar Cristal: Mercado Spot;
• Etanol hidratado: Mercado Spot.

Fizemos os gráficos 1 e 2 usando da-
dos das safras de 2013 a 2016 (até outu-
bro), onde – IAV com diferentes mixes 
e eficiências industriais e 2 – Preços da 
tonelada de cana, saco de açúcar e litro 
de etanol.

O  QUE O GRÁFICO 1 MOSTRA? 
1. O IAV variou de 1,65 até 2,30. 
2. O IAV, sistematicamente, mos-

tra um ponto de mínimo nos meses de 
agosto e setembro! O que pensar disso? 
O incremento de valor à matéria-prima 
é menor nos melhores meses? 

3. Até outubro do ano passado, era 
pouco significativo o mix no IAV, ou 
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seja, fazia pouca diferença fazer etanol 
ou açúcar.

4. Em 2016, as curvas foram alta-
mente influenciadas pelo mix (as curvas 
se afastaram).

5. A alteração da eficiência industrial 
de 85% para 90% aumentou, aproxi-
madamente, R$ 0,10 independente dos 
preços. Interessante, não?

6. Em 2016, alterar o mix de 50/50 
para 70/30 representou resultados fi-
nanceiros maiores do que aumentar a 
eficiência industrial de 85% para 90%. 
Este número também é surpreendente.

O IAV não é indicador de EBITDA e 
muito menos do lucro. Mas é de se es-
perar que quanto maior for o IAV maio-
res serão o EBITDA e o Lucro.

Este ano, a influência do mix está tão 
forte que, mesmo na crise econômica e 

de crédito que assola o país, é funda-
mental avaliar o ganho aumentando o 
mix Açúcar/Etanol. Temos um exem-
plo real de uma destilaria autônoma 
que resolveu implantar uma fábrica de 
açúcar, mantendo a mesma moagem 
e reduzindo a produção de etanol. Ou 
seja, passou de um mix 0/100 para um 
mix 50/50.

Eis os números desta unidade:
• Moagem 1,8 MM t;
• Mix Atual – 0/100 Açúcar/Etanol 

Hidratado;
• Mix Futuro – 46/54 Açúcar/Etanol 

Hidratado;
• Produção de etanol H atual - 

152.603 m³;
• Produção de etanol H Futura - 

86.527 m³;
• Produção de açúcar Futura - 

2.109.997 sacos;

• Investimento na fábrica de açúcar 
aproximadamente R$ 60 MM;

• Diferença de faturamento pela mu-
dança de mix: 82 MM.

Ou seja, o investimento retornará 
em menos de uma safra. Ao efetuar 
venda do açúcar no mercado futuro, 
o risco do empreendimento fica pró-
ximo de zero!

Nem sempre foi assim e também 
não será para sempre. Mas o cálculo 
mostra o quanto é importante que uma 
usina tenha flexibilidade operacional. 
Uma usina com flexibilidade para 
operar com mix 35/65 (açúcar/etanol) 
até mix de 65/35 (açúcar/etanol) vai 
ter um resultado econômico ao longo 
do tempo muito superior a uma usina 
sem flexibilidade nenhuma. O investi-
mento vale a pena.

Na Lua há uma planície denomina-
da “Mar da Tranquilidade”. O nome 
é muito adequado pois, no meio de 
tantos acidentes topográficos severos, 
aparece aquela planície calma sem 
uma só craterinha...

Assim desejo a todos. Que, em 
2017, encontremos um Mar de Tran-
quilidade no meio do Mar Revolto em 
que estamos. 

Feliz Natal e Próspero Ano Novo!

*Engenheiro químico e CEO da 
Reunion EngenhariaRC
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Artigo Técnico IV

Em busca da produtividade perdida: adaptações no manejo 
agrícola da cana-de-açúcar sob mecanização intensiva

No primeiro artigo referente ao 
tema "Em busca da produtivi-
dade perdida: adaptações no 

manejo agrícola da cana-de-açúcar sob 
mecanização intensiva" foram apre-
sentadas alternativas para o manejo da 
adubação nitrogenada dos canaviais. 
Nessa edição serão apresentadas infor-
mações para o manejo conservacionista 
do solo, o aumento da produtividade e 
diminuição dos custos de implantação 
do canavial. Pela época do ano, acredi-
tamos que as informações desse artigo 
técnico podem auxiliar os produtores 
para a tomada de decisão das etapas de 
pré-plantio que serão adotadas para o 
próximo plantio que se aproxima.

Tradicionalmente o preparo de solo 
realizado na lavoura canavieira é uma 
operação de custo elevado, devido à 
realização de gradagem, aração e/ou 
subsolagem. Com a prática da colheita 
mecanizada sem queima prévia (cana 
crua), grande aporte de material ve-
getal é depositado sobre o solo o qual 
dificulta a realização da gradagem, ne-
cessitando, em determinadas situações, 
repetir essa operação para incorpora-
ção do material vegetal no solo, a fim 
de que possa ser realizado a aração ou 
subsolagem posteriormente. De acordo 
com os dados apresentados no Simpó-
sio de Mecanização (IDEA, 2016), nos 
últimos cinco anos houve um aumen-
to de 47% no custo das operações de 
preparo do solo, chegando a um valor 
médio R$1.836,00/ha, valor esse que 
corresponde a aproximadamente 24 
toneladas de cana por hectare (baseado 

Sérgio Gustavo Quassi de Castro¹
Henrique Coutinho Junqueira Franco²

no preço Consecana pago no mês de 
outubro/2016). Com isso, é evidente a 
necessidade da busca por alternativas 
referentes ao manejo do solo no intui-
to de reduzir o custo operacional sem 
prejudicar o estabelecimento, desenvol-
vimento e produtividade dos canaviais.

Baseado no avanço tecnológico que 
ocorreu na produção de grãos, princi-
palmente para soja e milho, uma ideia 
que surge é a utilização do sistema de 
plantio direto também na cultura da 
cana-de-açúcar. A premissa do plan-
tio direto em cana-de-açúcar segue as 
mesmas diretrizes do plantio direto de 
grãos, ou seja, definida a área de refor-
ma, nessa é feita uma dessecação quí-
mica da soqueira existente e a seguir 
ocorre a aplicação de corretivo na dose 
necessária de acordo com a análise 
prévia de solo, e plantio da cultura em 
rotação para posterior plantio da cana 
na palhada da cultura anterior. Toda-
via, deve-se ressaltar que caso ocor-
ra incidência de pragas de solo, por 
exemplo Sphenophorus levis ou outras 
adversidades, a adoção do sistema de 
plantio direto passa a ser inviável, sen-
do necessário a eliminação mecânica 
da soqueira antiga.

De qualquer forma, em áreas sem a 
incidência de pragas de solo e que não 
necessitam de erradicação mecânica 
da soqueira, o uso de plantio direto da 
cultura pode ser uma alternativa. Para 
testar essa modalidade de plantio, a 
agrícola AgroQuatro-S de Sales de 
Oliveira-SP testou o preparo conven-

Henrique Coutinho 
Junqueira Franco

Sérgio Gustavo Quassi 
de Castro

cional versus o plantio direto da cultura 
de cana-de-açúcar, em solo argiloso, 
utilizando a variedade RB855453 no 
plantio. No plantio convencional a se-
guinte sequência de operações foi ado-
tada: dessecação química da soqueira, 
gradagem pesada, aração e gradagem 
intermediária. No tratamento com plan-
tio direto ocorreu somente a dessecação 
da soqueira antiga, e essa foi deixada 
em pousio até o plantio da cana-de-
-açúcar. Analisou-se a produtividade da 
cultura por 4 safras consecutivas (Ta-
bela 1), verificando-se que, em média, 
não houve diferenças na produtividade 
acumulada entre os tratamentos. Impor-
tante destacar que em todos os ciclos a 
colheita foi realizada de forma meca-
nizada (cana crua). A ausência de res-
posta das formas de preparo na TCH da 
cana-de-açúcar demonstra que é possí-
vel obter uma redução do custo agrícola 
de implantação do canavial, sobretudo 
nas operações de preparo do solo, ao 
que parece não serem tão prescindíveis 
como idealizado no tradicional manejo 
de solo para a cana-de-açúcar, desde 
que não se tenham problemas com pra-
gas de solo.

Nesse tema, o Laboratório Nacional 
de CTBE (Ciência e Tecnologia do Bio-
etanol), pertencente ao CNPEM (Cen-
tro Nacional de Pesquisa em Energia e 
Materiais), sob a liderança do pesqui-

Tabela 1. Efeito das formas de preparo do solo na produtividade da cana-de-açúcar 
(TCH) ao longo dos ciclos agrícolas. AgroQuatro-S, 2016

II - Manejo conservacionista do solo para aumento da produtividade e longevidade do canavial
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Figura 1. Efeito do modo de preparo do solo (convencional ou direto) na produtividade 
da cana-de-açúcar em diferentes classes texturais. Adaptado de BARBOSA, (2015)

Figura 2. Distribuição do sistema radicular da cana planta em solos com 
diferentes classes texturais, de acordo com a adoção do plantio direto (A) e 

preparo convencional (B).  Adaptado de BARBOSA, (2015).

Figura 3. Sulcação profunda (cerca de 0,50 m) realizada no plantio da cana-de-
açúcar - AgroQuatro-S (foto da esquerda) e adaptação feita na haste de sulcação em 

equipamento da Fazenda Barro Preto, de propriedade do Sr. Newton Junqueira Franco 
(foto da direita). Fotos do plantio de 2016.

OBS: Letras iguais indicam que não há diferença entre as formas de preparo dentro do mesmo tipo de solo.

OBS: regiões mais escuras significam maior concentração de raízes no perfil do solo.

sador Dr. João Luis Nunes Carvalho, 
iniciou em 2013 um projeto para ava-
liar o efeito da realização ou não do 
preparo do solo na produtividade da 
cana planta. Para isso foram instalados 
três experimentos em áreas comerciais 
de cana-de-açúcar, em solos de texturas 
contrastantes (arenosa, argilosa e muito 
argilosa), na qual se adotou a realiza-
ção de duas formas de preparo: conven-
cional (dessecação da soqueira antiga, 
subsolagem, gradagem e sulcação) e 
plantio direto (dessecação da soqueira 
antiga e sulcação direta). Os resultados 

obtidos até o momento mostram que 
não houve diferenças na produtivida-
de dos canaviais, independentemente 
do tipo de solo, entre os sistemas de 
preparo de solo, semelhante ao obser-
vado no experimento de Sales de Oli-
veira (Tabela 1). Nos ensaios do CTBE/
CNPEM, os resultados do primeiro ano 
são apresentados na Figura 1, retirado 
da tese de BARBOSA (2015), sendo 
que nas safras posteriores (dados não 
apresentados) essa mesma tendência é 
observada, ou seja, sem diferença entre 
os sistemas de preparo do solo.

A razão para ausência de resposta do 
preparo convencional na produtividade 
da cana se deve a uma característica in-
trínseca ao desenvolvimento radicular 
da cultura após o plantio: desenvolvi-
mento localizado. Dados de OTTO et 
al. (2009) mostraram que 87% do sis-
tema radicular da cultura se encontra 
distribuído até 0,40 m de profundidade 
e cerca de 0,30 m de cada lado das li-
nhas da cana-planta. Essa mesma cons-
tatação também foi obtida nos trabalhos 
conduzidos pelo CTBE em solo com 
texturas distintas (Figura 2), em que 
independentemente da textura do solo 
(arenosa ou argilosa) e do tipo de prepa-
ro (convencional ou direto) a maior par-
te do sistema radicular se concentrou 
até 0,40 m de profundidade (linha ver-
melha), consequentemente, operações 
profundas de preparo não proporciona-
ram o desenvolvimento do sistema ra-
dicular em profundidade e lateralmente 
para a entrelinha. Resultados semelhan-
tes foram obtidos por ROSSI NETO 
(2015), em ensaios testando diferentes 
configurações de plantio (espaçamentos 
entrelinhas e entre plantas), em que se 
verificou que o sistema radicular da cul-
tura está localizado exatamente abaixo 
da linha de plantio, com uma distribui-
ção semelhante daquela reportada por 
OTTO et al. (2009). Consequentemen-
te, a adoção do preparo localizado, ou 
mesmo do plantio direto com sulcação 
profunda podem ser adotados com se-
gurança pelos produtores, pois não 
haverá reduções na produtividade da 
cana-planta e das soqueiras subsequen-
tes e, ainda, se obterá uma redução sig-
nificativa nos custos de plantio, devido 
a não adoção de operações de preparo 
de solo em pré-plantio da cultura.

Importante destacar que a sulcação 
no plantio deve ser profunda, para que 
os colmos sejam depositados longe da 
superfície do solo e assim proporcio-
nem maior números de gemas subter-
râneas, o que auxiliará na longevidade 
do canavial e deixará menos susceptí-
vel a touceira ao arranquio promovido 
pelas colhedoras operadas erronea-
mente (Figura 3). Além disso, é in-
teressante acoplar a haste de sulcação 
uma sapata tipo "asa de andorinha" 
(Figura 3), para que uma região abai-
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xo do sulco de plantio também seja 
mobilizada. Com isso a realização da 
sulcação profunda com equipamento 
adequado, acaba sendo uma operação 
de preparo de solo localizada a qual 
remove a compactação existente na 
lavoura e condiciona positivamente o 
local de maior desenvolvimento das 
raízes, ou seja, a região do sulco.

Assim, para um manejo conserva-
cionista do solo objetivando produ-
tividade e longevidade do canavial, 
a prática do plantio direto ou culti-
vo mínimo na região de sulcação se 
apresenta como uma oportunidade 
interessante para a redução de custo 
na cultura da cana-de-açúcar, devido 
ao fato do plantio direto ter apresen-
tado produtividade semelhante ao 
preparo convencional nessas experi-
ências reportadas aqui nesse artigo. 
Como exemplo, o produtor na região 
de Terra Roxa e associado da Canao-
este, o Sr. Newton Junqueira Franco, 
vem há dois anos adotando o manejo 
conservacionista do solo durante o 
plantio de seu canavial. Nesse perí-
odo foi possível constatar uma redu-
ção de 40% no custo de implantação 
do seu canavial comparado ao custo 
médio da região Centro-Sul (IDEA, 
2016). Além disso, a produtivida-
de média do canavial no primeiro e 
segundo corte aumentou, respectiva-

mente, 10% e 8% ao comparar com 
as produtividades médias obtidas 
anteriormente a adoção do manejo 
conservacionista do solo. De acordo 
com a expectativa do Sr. Newton, a 
adoção do cultivo mínimo, associa-
do com a rotação de culturas, com 
controle de tráfego e manutenção da 
palhada sobre o solo deve aumentar a 
longevidade de seu canavial, fazendo 
com que os custos de estabelecimen-
to de seus canaviais decresçam ainda 
mais, devido a diluição desse custo 
ao longo das soqueiras.

Na busca pelo manejo conserva-
cionista associado a alta produtivi-
dade dos canaviais, a utilização da 
rotação de cultura (adubação verde 
com crotalária) realizada previamente 
ao plantio surge como uma prática de 
fácil adoção e rápido retorno econô-
mico. Experimentos conduzidos pelo 
CTBE no período de 2013-2016 de-
monstram ser possível obter ganhos 
médios de 10 TCH em cada ciclo 
agrícola da cana (1º 2º e 3º cortes), 
somente com a prática da adubação 
verde independentemente do tipo do 
solo (Tabela 2). Considerando o custo 
de implantação da crotalária próximo 
a R$ ha-1 320,00 e o ganho médio de 
10 TCH já no primeiro corte (R$ ha-1 
760,00), os investimentos na aduba-
ção verde já são pagos no primeiro 

ano e permitem novos ganhos nos 
cortes subsequentes, demonstrando 
a viabilidade e a lucratividade dessa 
prática na reforma dos canaviais.

Nos experimentos de adubação 
verde conduzido pelo CTBE, se uti-
lizou a Crotalaria spectabilis. Outras 
opções para uso em rotação estão 
à disposição dos produtores, como 
exemplo aqueles que utilizam o plan-
tio de soja e amendoim para obter uma 
renda extra na entressafra e diminuir 
os custos de implantação do canavial.

Para esclarecer tal questão foi ins-
talado na região de Sales Oliveira-SP 
um experimento para avaliar as diver-
sas opções de rotação de cultura (soja, 
amendoim, Crotalaria juncea, Crota-
laria spectabilis e Crotalaria ochro-
leuca), em dois manejos de preparo 
do solo (convencional e plantio dire-
to), no ano de 2016, sob orientação do 
Prof. Dr. Rafael Otto da ESALQ/USP 
e do mestrando Saulo Augusto Quassi 
de Castro. A princípio, as formas de 
preparo não interferiram no desen-
volvimento do adubo verde (Tabela 
3), porém houve maior produção de 
biomassa da cultura de rotação quan-
do se utilizou a Crotalaria ochro-
leuca quando comparada as demais 
espécies. Ao optar pela utilização de 
soja ou amendoim como rotação de 
cultura previamente ao plantio, houve 
uma maior produção de grãos quando 
adotado, respectivamente, o plantio 
direto e preparo convencional (Tabela 
3). Com o andamento dessa pesquisa, 
será possível saber qual cultura de ro-
tação permite maiores benefícios ao 
desenvolvimento da cana-de-açúcar, 
auxiliando na busca por canaviais 
mais produtivos, além de orientar os 
produtores sobre as diferenças exis-

Tabela 2. Efeito da adubação verde associada as formas de preparo do solo na produtividade da cana-de-açúcar (TCH)
cultivada em diferentes tipos de solo, rede experimental CTBE

Tabela 3. Produção de biomassa e produtividade das culturas de rotação em dois 
manejos de solo em pré-plantio. Ensaio instalado em Sales de Oliveira-SP, safra 2016

OBS: resultados provenientes de BARBOSA, (2015) e Carvalho et al. (2016) em preparação; Letras diferentes na coluna indicam
que há diferença entre os manejos dentro do mesmo tipo de solo.

Adaptado de Quassi de Castro, S.A. (2016). Obs: Letras comparam os tipos de preparo em cada cultura de 
rotação; Letras iguais indicam que não há diferença na produtividade da cultura de rotação em relação ao 

preparo de solo adotado.

Artigo Técnico IV
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tentes entre cada opção para a rotação 
de cultura realizada anteriormente ao 
plantio da cana.

Portanto, na busca pelo manejo 
conservacionista do solo visando à 
alta produtividade e longevidade do 
canavial, desde que não haja impedi-
mento devido a presença de pragas de 
solo ou outras adversidades, a prática 
do plantio direto na cana-de-açúcar, 
apesar de ser ainda pouco adotada, é 
uma alternativa viável que possibi-
lita maior retorno econômico quan-
do comparada ao manejo tradicional 
(preparo convencional) do solo. Uma 
segunda prática importante e funda-
mental para a sanidade do solo é a 
adoção da rotação de cultura utilizan-
do adubação verde previamente ao 
plantio, sendo essa uma prática pou-
co difundida principalmente entre as 
usinas e os fornecedores, que em al-
guns casos realizam o plantio de cana 
sobre cana, sem adotarem culturas de 
rotação. Essas duas práticas (plantio 
direto e adubação verde) além de se-

rem operações de fácil adoção, tam-
bém possibilitam obter ganhos de 
TCH tanto na cana planta, como nas 
soqueiras, aspectos esses primordiais 
para a maior longevidade do canavial, 
aumentando assim o retorno econô-
mico da atividade ao produtor de ca-
na-de-açúcar.

¹Sérgio Gustavo Quassi de Castro 
é Engenheiro Agrônomo - Assistente 
de Pesquisa no Laboratório Nacional 
de Ciência e Tecnologia do Bioetanol 
(CTBE/CNPEM) Campinas - SP. 

²Henrique Coutinho Junqueira 
Franco é² Engenheiro Agrônomo - 
Coordenador da Divisão de Pesquisa 
em Produção de Biomassa no Labo-
ratório Nacional de Ciência e Tecno-
logia do Bioetanol (CTBE/CNPEM) 
Campinas - SP. 
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Tereos Guarani encerra safra atual moendo 
19.8 milhões de toneladas de cana-de-açúcar

A Tereos Guarani encerrou a safra 
2016/17 em todas as suas sete 
unidades industriais de cana e, 

para marcar o final da temporada, rea-
lizou no dia 8 de dezembro, em Bebe-
douro-SP, uma reunião, ocasião na qual 
participaram cerca de 800, dos quase 
1300 fornecedores de cana do grupo, 
além de autoridades, como o secretário 
de Estado da Agricultura e Abasteci-
mento de São Paulo, Arnaldo Jardim; 
do presidente da Fiesp (Federação da 
Indústria do Estado de São Paulo), 
Paulo Skaf; do prefeito de Bebedouro-
-SP, Fernando Galvão; do presidente do 
CNPC (Conselho Nacional de Pecuária 
de Corte), Tirso Meirelles; do deputado 
federal Arlindo Chinaglia e o deputado 
estadual Itamar Borges, entre outros, 
que foram recepcionados por Jacyr 
Costa, diretor região Brasil da Tereos e 
Pierre Santoul, presidente da Guarani.

De acordo com balanço apresen-
tado, a companhia moeu durante este 
ciclo 19.8 milhões de toneladas de 
cana-de-açúcar, sendo 8.5 milhões de 
cana própria e 11.300 de fornecedores. 
A produção de açúcar totalizou 1.6 to-
neladas. Já a produção acumulada de 
etanol ficou em 640 mil m³ e a energia 
cogerada deverá atingir 1030 GWh. A 
previsão de moagem da empresa no 
início da safra era de 20.400 milhões 

Previsão para a próxima temporada é superar a meta de 20 milhões de toneladas

Andréia Vital 

de toneladas, 1,5% a mais do que foi 
realizado. Mesmo assim, o resultado 
foi considerado bom pelo presidente 
da Guarani, Pierre Santoul. “encerra-
mos a safra 2016/2017 com resultados 
positivos com um volume de cana pro-
cessada superior ao do ano passado. 
Investimos forte em uma entressafra 
consistente, assim como na renovação 
dos canaviais e implantação de novas 
tecnologias para garantir o aumento de 
produtividade e estamos colhendo os 
resultados”, afirmou. 

Opinião compartilhada com Jaime 
Stupiello, diretor agrícola da empresa. 
“Perante ao clima que não foi favorá-
vel, com ocorrência de geada, com seca 
forte em abril, e outra seca em setem-

bro, além de um plantel de variedades 
que não têm boa performance, acredito 
que ficou dentro da expectativa”, disse, 
contando que enfrentaram problemas 
com ferrugem e Colletotrichum falca-
tum (podridão-vermelha) em duas va-
riedades usadas pela empresa. 

Segundo o executivo, a reforma do 
canavial na cana própria chegará a 20% 
no próximo ano, enquanto nos canaviais 
dos fornecedores deve ficar na ordem de 
13% a 14%. “Mas estamos incentivan-
do a todos a reformarem mais e apro-
veitarem os preços bons dos próximos 
anos”, afirmou, explicando que estão 
utilizando MPB (mudas pré-brotadas) 
para introduzir novas variedades em 
seus canaviais. “Para a próxima safra, 
a estimativa é que a moagem chegue 
a 20 milhões de toneladas e trabalha-
mos com três cenários, o atual, que é o 
que acreditamos que irá se realizar; um 
cenário otimista e um pessimista, mas 
acreditamos que vamos moer um pou-
co mais do que neste ciclo”, afirmou, 
dizendo que o ATR (Açúcar Total Re-
cuperável) foi melhor do que a média 
do estado paulista, chegando a 135 kg 
por tonelada. Stupiello disse ainda que 
algumas das sete unidades do grupo de-
vem iniciar a safra 17/18 no início de 
abril, outras no final daquele mês.  Pierre Santoula, presidente da Guarani Jaime Stupiello, diretor agrícola da empresa
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Mais investimento Futuro mais promissor para o setor 
A companhia renovará cerca de 30% 

dos equipamentos e o mix de produtos, 
investindo também em estabilidade 
industrial, esperando, assim, alcançar 
a meta de processar os 20 milhões de 
toneladas de cana na safra 2017/2018. 
Uma das mudanças já registradas ocor-
reu na parte de logística, com a implan-
tação do conceito de Supply Chain, que 
é uma expressão inglesa que significa 
“cadeia de suprimentos” ou “cadeia lo-
gística”, na tradução para o português. 
Consiste num conceito que abrange 
todo o processo logístico de determina-
do produto ou serviço, desde a sua ma-
téria-prima (fabricação) até a sua entre-
ga ao consumidor final. “O conceito de 
logística integrada gera a oportunidade 
de capturar sinergia, otimizar recursos, 
pessoas, estrutura, ter um planejamento 
único”, explicou Carlos Simões, diretor 
de Suprimentos e Logística da Guara-
ni, contando que todo o açúcar a granel 
exportado pela Guarani chega a Santos 
pela ferrovia Rumo SA.  

Para Jacyr Costa, o cenário é de re-
cuperação para a agroindústria cana-
vieira. “O setor sucroenergético vive 
um momento bastante positivo dian-
te do mercado favorável de açúcar e 
com perspectivas propícias ao etanol 
face aos compromissos assumidos 
pelo Brasil na COP 21 em Paris ratifi-
cados junto à ONU e devido à recente 
alta do petróleo”, enfatizou, lembran-
do que, embora ainda existam muitas 
questões a serem resolvidas, o futuro 
já desenha mais auspicioso. “Hoje, 
a Guarani aposta no açúcar, que está 
mais rentável, mas sabemos que toda 
commodity é cíclica, portanto, essa 
oportunidade do mercado de etanol 
é importante, pois o biocombustível 
será a nossa alavanca de crescimen-
to”, observou o executivo, comen-
tando que os preços do açúcar devem 
continuar bom na próxima safra, fato 
imprevisível para o ciclo 18 e 19 com 
a nova política para o açúcar na Euro-
pa e possíveis recuperações em outros 
países produtores. 

Para o secretário de Agricultura 
e Abastecimento do Estado de São 
Paulo, Arnaldo Jardim, é preciso es-
tabilizar o setor, pois o mercado não 
suporta as oscilações que ocorreram 
nos combustíveis nos últimos anos. 
“Há cinco anos, tínhamos a partici-
pação de 52% do etanol consumido 
pelos veículos leves, e no auge da 
crise econômica consumo caiu para 
34%. Não há previsibilidade que 
comporte isso”, afirmou, pontuan-
do que mudanças políticas também 

 Carlos Simões, diretor de Suprimentos e 
Logística da Guarani

Arnaldo Jardim, secretário de Agricultura e 
Abastecimento do Estado de São Paulo

Paulo Skaf,  presidente da FIESP

contribuíram para um cenário mais 
promissor, como mudanças nas alí-
quotas de impostos. Pontuou ainda a 
importância de a atuação dos institu-
tos de pesquisa no desenvolvimento 
de novas cultivares buscando, assim, 
aumentar a produtividade na lavoura. 
“Fortalecemos nosso Centro de Cana 
do Instituto Agronômico (IAC), e co-
lhemos resultados significativos com 
o aumento da participação do sistema 
de MPB (Mudas Pré-Brotadas), que é 
revolucionário, pois muda o perfil do 
corte da cana, aumentando em vinte 
vezes a produtividade”, disse. 

O presidente da FIESP (Federação 
das Indústrias do Estado de São Pau-
lo), Paulo Skaf, reforçou na oportuni-
dade, a relevância do setor canavieiro. 
“A FIESP apoia o agronegócio e sabe 
da importância do setor, especialmente, 



Revista Canavieiros - Dezembro de 2016

52

A palestra motivacional do professor dr. Dado Schneider encerrou o evento

Associados da Canaoeste são fornecedores da Guarani 
Dos 2100 associados da Canaoeste, 

350 fornecem matéria-prima para as 
sete unidades da Tereos Guarani, como 
é o caso do administrador de empresas, 
Aluísio Camacho Lopez, da Fazenda 
Santa Rosa, de Severínia-SP, que par-
ticipou da confraternização ao lado 
dos pais, Dulce J.N. Lopez e Neila C. 
Lopez.  “Achei interessante a reunião, 
pois nos aproximamos mais do pessoal 
da usina, dos outros fornecedores, além 
disso, ficamos mais informados sobre 
como está o mercado e as perspectivas 
da companhia para 2017”, disse. A fa-
mília fornece cerca de 30 mil toneladas 
de cana para a Guarani desde 2007, 
mesmo ano em que se tornaram asso-
ciados da Canaoeste.  

 
“O Grupo Guarani é bem representa-

tivo para a Canaoeste, acho importante 
participar do evento, é um momento 
para estreitar relacionamentos e obter 
informações para transmitir depois para 
os nossos associados”, afirmou Almir 
Torcato, gestor corporativo da entidade, 
que estava acompanhado pela gestora 
técnica Alessandra Durigan, e pelos 
agrônomos Antônio L. Pagotto, André 
Volpe e Ivan T. Burjaili.

no caso aqui, da cana-de-açúcar. Es-
tes guerreiros e guerreiras, ao lado de 
outros que não estão aqui, são respon-
sáveis por São Paulo produzir mais de 
50% da produção de cana do Brasil e 
essa produção representa mais do que 
50% do PIB agrícola do nosso Estado”, 
disse lembrando que a instituição tem 
um conselho da área de agronegócio, 
o Cosag (Conselho Superior do Agro-
negócio da Fiesp, presidido por Jacyr 
Costa, além de um departamento espe-
cífico ligado ao setor, o Deafgro (De-
partamento do Agronegócio da Fiesp). 

Sobre a economia nacional, o pre-
sidente da FIESP foi enfático ao dizer 
que é necessário baixar os juros e au-
mentar o crédito para reativar o con-
sumo e engatar investimentos, geran-
do assim empregos e riqueza para o 
país. “O Governo está certo em votar 
as reformas, com teto de gastos, re-
forma da previdência, trabalhista, po-

Antônio L. Pagotto, André Volpe, Alessandra Durigan, Almir Torcato e Ivan T. Burjaili

O produtor Aluísio Camacho Lopez e seus pais são associados da Canaoeste
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lítica, tributária, tudo isso está muito 
correto e são coisas necessárias, mas 
é necessário que os juros baixem e 
o crédito reapareça para a economia 
voltar a girar”, argumentou, afirman-
do que o maior problema do Brasil 

hoje é o desemprego. “Nada pior do 
que 13 milhões de desempregados. É 
necessário que se resolva rapidamente 
essa questão e isso só se resolve com 
crescimento econômico”, concluiu. 
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A palestra motivacional do professor dr. Dado Schneider encerrou o evento
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Destaque II

Lideranças afirmam que medidas precisam ser 
tomadas para garantir sucesso do agronegócio 

“Gargalos, travas e soluções para o 
agronegócio” foi o tema central do 
5º Fórum Nacional de Agronegócios 

realizado pelo LIDE - Grupo de Líderes 
Empresariais, recentemente, em Cam-
pinas-SP. O evento reuniu as principais 
lideranças do setor e destacou as formas 
de garantir renda ao produtor rural e a 
necessidade urgente de uma reforma nas 
leis trabalhistas, como também, mostrou 
as oportunidades de negócios nos merca-
dos africanos e asiáticos, e os desafios da 
aplicação do Código Florestal. 

Conduzido por Gustavo Ene, CEO 
do LIDE, o evento teve no primeiro 
painel explanação dos ex-ministros da 
Agricultura Luís Carlos Guedes Pinto 
e Alysson Paolinelli e moderação de 
João Martins da Silva, presidente da 
Confederação Nacional da Agricultu-
ra (CNA), que debateram a questão da 
renda para o campo. Guedes Pinto enfa-
tizou que os países desenvolvidos pro-
tegem seus agricultores com o objetivo 
central de garantir a oferta de alimentos 
em quantidade e qualidade adequados 
para seus consumidores. “No Brasil o 
subsídio à agricultura é extremamente 
baixo, está por volta de 3% da renda 
do campo, comparado a um patamar de 
15% a 20% na União Europeia, ou um 
nível na casa dos 50% praticado em pa-

Os principiais entraves ao crescimento do segmento foram debatidos durante o 
5º Fórum Nacional de Agronegócios realizado pelo LIDE, em Campinas-SP

Andréia Vital com informações da Assessoria 

íses como Japão e Noruega”, elucidou.

O ex-ministro também apresentou a 
proposta de transformar os recursos con-
cedidos aos produtores em seguro rural, 
medida que poderia multiplicar por 15 
ou até 20 vezes o volume de recursos 
atualmente destinado ao seguro agrícola. 
“Isso garantiria a renda do produtor, in-
dependente dos riscos climáticos e sem 
se endividar, oferecendo tranquilidade 
aos fornecedores da cadeia, como fabri-
cantes de máquinas e defensivos, uma 
vez que teriam certeza do recebimento 
de suas vendas”, argumentou. 

Alysson Paolinelli, atual presidente 
da Abramilho (Associação Brasileira 
dos Produtores de Milho), afirmou que 
não haverá agricultura sólida sem ga-
rantia de renda para o produtor. “Essa 
solidez deve vir da renda e não de subsí-
dios”, disse ele, ressaltando que o nível 
de subsídio agrícola existente no Brasil é 
bem inferior ao praticado no exterior, es-
timado atualmente em US$ 365 bilhões. 

O ex-ministro Roberto Rodrigues, 
que também é o presidente do LIDE 
Agronegócios, ressaltou que o seguro 
rural foi criado em 2003 quando era 
ministro da Agricultura. “Hoje, 13 anos 
depois, nem 10% da agricultura tem 
seguro”, constatou. Já João Martins da 
Silva, presidente da CNA (Confedera-
ção Nacional da Agricultura) ponderou 
que o ponto crítico em relação à renda 
está na classe C. “A elite da agricultura, 
as chamadas classes A e B, consegue 
uma renda mensal média de R$ 15 mil, 
já os integrantes da Classe C possuem 
renda mensal que varia de R$ 1.500 
a R$ 5 mil. Se quisermos melhorar a 
renda do produtor agrícola, teremos de 
olhar com atenção essa classe", afir-
mou. Durante o debate, foi ressaltado 

“Gargalos, travas e soluções para o agronegócio” foi o tema central do
5º Fórum Nacional de Agronegócios realizado pelo LIDE

Gustavo Ene, CEO do LIDE
Alysson Paolinelli, atual 
presidente da Abramilho
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“Gargalos, travas e soluções para o agronegócio” foi o tema central do
5º Fórum Nacional de Agronegócios realizado pelo LIDE

Ricardo Salles, secretário do Meio Ambiente 
e Arnaldo Jardim, secretário de Agricultura 

e Abastecimento do Estado de São Paulo
Irene Vida Gala,

embaixadora do Brasil em Gana

também a importância do cooperati-
vismo de crédito rural na melhoria da 
renda do campo. 

LEIS TRABALHISTAS 
Um panorama sobre a complexa le-

gislação trabalhista para o campo foi 
apresentado pela presidente do Ibisa 
(Instituto Brasileiro para Inovação e 
Sustentabilidade no Agronegócio) e ex-
-secretária da Agricultura do Estado de 
São Paulo, Mônika Bergamaschi, no se-
gundo painel do evento. "Entre os pro-
blemas das incongruências legais está a 
elevada subjetividade das leis que leva 
a imprevisibilidade nas decisões, com o 
acúmulo de processos na Justiça", dis-
se, reforçando a necessidade da reforma 
na legislação já superada diante da glo-
balização e da atual economia do país. 

De acordo com ela, os números de 
ações trabalhistas no Brasil só aumen-
tam. “Considerando todos os processos 
trabalhistas, desde os anos de 1940, fo-
ram abertos cerca de 84,5 milhões de 
processos. Só em 2015, foram instaura-

Roberto Rodrigues, 
presidente do LIDE Agronegócios

Mônika Bergamaschi, presidente do Ibisa 

Elizabeth Farina, presidente da UNICA

dos cerca de 2,6 milhões de processos. 
Esses números nos tornam campeões 
mundiais nesse quesito”, elucidou. Ou-
tro ponto ressaltado pela presidente do 
Ibisa foi com relação à terceirização do 
trabalho rural em função da sazonalida-
de da atividade. 

CÓDIGO FLORESTAL
As ações do Estado de São Paulo em 

relação à sustentabilidade da atividade 
agropecuária foram destacadas pelos 
secretários da Agricultura e do Meio 
Ambiente de São Paulo, Arnaldo Jar-
dim e Ricardo Salles, respectivamente, 
durante o terceiro painel que teve como 
tema “Uma Visão da Aplicação do Có-
digo Florestal”. De acordo com Jardim, 
“existe uma política harmoniosa entre a 
agricultura e o meio ambiente no estado 
paulista”. Já Salles afirmou que todos 
os programas ambientais que envolvem 
diretamente o agronegócio são geren-
ciados de forma integrada pelas duas 
secretarias. A harmonia entre as duas 
secretarias foi elogiada pelos debate-
dores do Fórum. “A atuação conjunta 
observada em São Paulo representa um 
alívio para as tensões e conflitos en-
volvendo a atividade rural”, comentou 
Elizabeth Farina, presidente da UNICA 
(União das Indústrias de Cana-de-açú-
car). 

Fez parte ainda do debate o impasse 
criado pela decisão da Justiça de decla-
rar inconstitucional o PRA (Programa 
de Regularização Ambiental), fato que 
inibe a aplicação integral do Código 
Florestal. Segundo o secretário de agri-
cultura, uma série de reuniões com vá-
rias instâncias do poder Judiciário para 

esclarecer pontos não compreendidos já 
foram agendadas. “Nessa iniciativa, es-
tamos contando com a colaboração de 
todas as principais entidades empresa-
riais que representam o agronegócio”, 
disse Jardim. 

MERCADOS AFRICANOS E 
ASIÁTICOS 

O quarto e último painel do fórum 
mostrou uma visão sobre os mercados 
asiáticos e africanos. “Hoje, a África 
tem se tornado uma região para onde 
todas as atenções estão voltadas em 
termos de investimentos e de possibi-
lidades. Já o Brasil parece estar num 
movimento de se afastar do continente. 
Penso, no entanto, que nossas vanta-
gens competitivas são tão grandes que 
ainda podemos entrar nesse jogo”, afir-
mou a embaixadora do Brasil em Gana, 
Irene Vida Gala, ao detalhar as perspec-
tivas de crescimento da África. 

Na sequência, o ex-embaixador bra-
sileiro na China, Valdemar Carneiro 
Leão, fez um apanhado das possibilida-



Revista Canavieiros - Dezembro de 2016

56
Destaque II

des e das tendências de mercado para a 
Ásia, com ênfase no potencial da Chi-
na. “A recomendação básica aos produ-
tores brasileiros é continuar reforçando 
a colocação de produtos nos mercados 
asiáticos, pois apesar do enorme poten-
cial, sobretudo da China, há uma ten-
dência de aumento da concorrência de 
outros países com maior proximidade 
geográfica com a Ásia, como é o caso 
da Austrália, que acaba de fechar um 
acordo para exportação de carnes com a 
China”, observou o palestrante.

CARTA DE CAMPINAS
O legado do evento foi condensado 

na “Carta de Campinas”, um documen-
to no qual constam as preocupações de-
batidas na ocasião e que foi encaminho 
ao Governo Federal. “É essencial que a 
visão vigente em países desenvolvidos, 
de oferecer proteção aos seus agricul-
tores, seja incorporada pelo Governo 
e pela população em geral, de forma a 
implementar mecanismos que assegu-
rem a estabilidade produtiva acoplada 
à modernização do crédito rural e dos 
mecanismos de comercialização agríco-
la, para assegurar a oferta de alimentos 
em quantidade e qualidade”, comentou 
o presidente do LIDE Agronegócios. 

“Uma outra medida necessária à mo-
dernização do agronegócio é a abertura 
de novos mercados, mediante acordos 
comerciais. Tal iniciativa aumenta a efi-
ciência na cadeia da agroindústria, além 
de gerar empregos à montante da agri-
cultura”, completou o ex-Ministro do 
Desenvolvimento, Indústria e Comér-
cio Exterior e chairman do LIDE, Luiz 
Fernando Furlan.

Valdemar Carneiro Leão, 
ex-embaixador brasileiro na China

Fábio Fernandes, presidente do LIDE Ribeirão Preto, Cláudia Tonielo, Grupo Tonielo e 
Arnaldo Jardim, secretário estadual de Agricultura e Abastecimento

PRÊMIO LIDE AGRONEGÓCIOS 2016

Fez parte da programação ainda a cerimônia de entrega do Prêmio LIDE Agro-
negócios 2016, que homenageou empresas e profissionais em seis categorias. Os 
premiados foram: na categoria Crédito, Bancoop, Santander e Sicredi; em Defen-
sivos Agrícolas, BASF, Ourofino e UPL; em Fertilizantes, Heringer e Produquí-
mica; em Implementos Agrícolas, Jacto e Jumil; em Sementes e Mudas, Brasmac, 
CTC e TMG; e na categoria Tratores, Agco e John Deere. Foi prestada também 
uma homenagem especial ao ex-ministro da Agricultura, Luis Fernando Cirne 
Lima, que foi representado no evento por sua filha Elizabeth Obino Cirne Lima.
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O LIDE realizou recentemente tam-
bém o 4º Fórum de Infraestrutura e 
Logística, em São Paulo-SP e que teve 
como tema “Como destravar os gar-
galos da infraestrutura brasileira?”. As 
privatizações e concessões foram as-
suntos que dominaram os debates do 
evento, comandado pelo vice-chairman 
do LIDE, Roberto Giannetti e pelo 
CEO do Grupo, Gustavo Ene. 

Para Giannetti, a atual situação é crí-
tica e demanda ações estratégicas e táti-
cas. “O Brasil, com mais de 12 milhões 
de desempregados, entrou na chamada 
espiral recessiva, que se retroalimenta 
com menos consumo, menos emprego e 
menos salário. E uma das formas de res-
gatar esse crescimento é justamente por 
meio de investimentos em infraestrutu-
ra”, defendeu o vice-chairman do LIDE. 

Marcelo Allain, secretário de Articu-
lação de Investimentos de Parceria do 
Governo Federal (PPI), ressaltou que o 

Gustavo Ene, Marcelo Allain e Roberto Giannetti

LIDE também discute infraestrutura e logística

objetivo da gestão Temer, com o novo pa-
cote de estímulo à infraestrutura, é atrair 
a iniciativa privada para projetos que se 
sustentem por seu fluxo de caixa, sem de-
pendência de subsídio governamental. “A 
equipe montada para tratar deste tema é 
uma verdadeira força-tarefa, atuando ati-

vamente para agilizar processos, superar 
entraves e corrigir falhas nas concessões 
existentes, que dificultam o avanço da in-
fraestrutura. Identificar e aparar as arestas 
é uma das nossas tarefas principais, além, 
é claro, de manter a transparência de todo 
o processo”, afirmou.
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Destaque II

De acordo com Allain, é fundamen-
tal a definição dos papéis de cada player 
dentro do processo, visto que, no mo-
delo anterior, havia uma confusão de 
atribuições entre agências reguladoras, 
ministérios e governos. “Diante da ins-
tabilidade econômica e questões ligadas 
à Operação Lava Jato, vários parceiros 
de consórcios foram contaminados, o 
que causou uma queda de demanda e 
dificuldades para que o BNDES liberas-
se novos financiamentos. Por isso, esta-
mos propondo uma Medida Provisória 
com o objetivo de acelerar decisões 
necessárias para otimizar a situação das 
concessionárias que estão com pendên-
cias”, enfatizou o secretário. Segundo 
ele, foi traçado uma diretriz para traba-
lhar apenas projetos com grau de matu-
ridade avançado e viabilidade ambien-
tal já definida. “Também ampliamos o 
prazo para a participação dos leilões, 
para permitir que mais e novas empre-
sas participem poderia ser concorram, 
assim tiraria participem, que duas vezes 
quase igualdas concorrências. Outro 
ponto a ser destacado, que difere esse 
programa do modelo passado, é que a 
taxa de retorno praticada será a custo de 
mercado”, concluiu.

Para explicar a logística como fator 
de competitividade, o governador do 
Mato Grosso, Pedro Taques, destacou 
a participação do agronegócio no Esta-
do, grande exportador de commodities. 
“Hoje, produzimos 88% do diamante; 
65% do girassol; 39% do milho; 30% 
da soja e temos o maior rebanho, en-
costando em 30 milhões de cabeças”, 
disse, completando “Mato Grosso apre-
senta atualmente o desenvolvimento 

de nova rota de exportação pelos por-
tos do Arco Norte e têm duas safras no 
ano. Porém, com baixa intensidade de 
rodovias, baixa qualidade da malha ro-
doviária e baixa densidade de rodovias 
pavimentadas (11,8 km/1000 km²), há 
muitos eixos rodoviários que precisam 
ser melhorados e desenvolvidos”, elu-
cidou. “Temos a maior malha rodoviá-
ria não pavimentada no país. Por isso, 
estamos buscando novas rodadas de 
investimentos para dar sequência nesse 
crescimento e contamos, também, com 
a participação da iniciativa privada e 
apoio do BNDES”, disse. Taques citou 
que as próximas concessões em anda-
mento no Estado representam contratos 
que somam um total de R$ 8,6 bilhões. 

Marilene Ramos, diretora de Infra-
estrutura do BNDES (Banco Nacional 
do Desenvolvimento Econômico e 
Social) afirmou, na ocasião, que a in-
fraestrutura é prioridade para o banco 
de fomento. “Em 2015, dos R$ 130 

bilhões desembolsados, 40% foi para 
projetos desse segmento. Queremos 
trabalhar junto com o Governo Fede-
ral e parceiros para levar a experiência 
das últimas concessões, e assim, pros-
seguir com os financiamentos para o 
setor. O foco é atrair propostas madu-
ras, sérias, com projetos mais realistas 
e sustentáveis, como defendido pelo 
secretário de Articulação de Investi-
mentos de Parceria do Governo Fede-
ral (PPI)”, explicou Marilene. 

O evento contou ainda com a parti-
cipação do secretário paulista de Trans-
portes Metropolitanos, Clodoaldo Pe-
lissioni; de Osório Carvalho Dias, da 
equipe de técnicos da Vice-Presidência 
dos Correios; do presidente da Rumo 
SA, Júlio Fontana Neto; do presidente 
da Macrologística Consultoria, Renato 
Pavan; economista e fundador da GO 
Associados, Gesner Oliveira; e do dire-
tor de Projetos do Itaú BBA, Rogério 
Yamashita.

Marilene Ramos, diretora de 
Infraestrutura do BNDESPedro Taques, governador do Mato Grosso

Júlio Fontana Neto,
presidente da Rumo SA

RC
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Destaque III

GIFC encerra as atividades do ano e 
apresenta nova diretoria

A UFSCar (Universidade Federal 
de São Carlos) - Campos Ara-
ras-SP foi sede do 28º Encontro 

do GIFC (Grupo de Irrigação e Fertir-
rigação de Cana-de-Açúcar) realizado 
no dia 9 de dezembro, com a presença 
de profissionais do setor canavieiro, es-
tudantes e professores da universidade. 
A reunião foi a última do grupo neste 
ano, momento no qual foram discutidos 
temas como manejo varietal e interação 
do solo, planta e atmosfera em cana-
viais irrigados; apresentação de balan-
ço das ações desenvolvidas em 2016 e 
eleição da nova diretoria da entidade.  

“O balanço deste ano foi positivo 
e marca um momento de mudança de 
fase, pois inicialmente, precisamos que-
brar um paradigma e agora já percebe-
mos que o setor sucroenergético come-
ça a despertar mais para o melhor uso 
da água, da fertirrigação”, disse Marco 
Viana, superintendente do GIFC, res-
saltando ainda que, 2016, foi um ano de 
importantes realizações e maior inter-
câmbio do grupo com outras entidades 
representativas do segmento. “Promo-
vemos a terceira edição do IRRIGA-
CANA com sucesso e participamos de 
dois importantes eventos, a Fenasucro 
& Agrocana e o Congresso Nacional 
da STAB, além de realizarmos nossos 
encontros, debatendo e fomentando as 
boas práticas do manejo da irrigação 
em cana”, avaliou. 

O encontro contou com apresenta-
ções de pesquisadores e professores da 
universidade, como o professor Sizuo 
Matsuoka, que afirmou na ocasião, que 
o ambiente é basicamente quem gover-
na a produtividade da cana-de-açúcar. 
“A mecanização, um descontrole da 
colheita e o tráfego de veículos sobre 
a cana prejudicam a absorção de água e 
nutrientes no sistema radicular da plan-
ta, resultando em baixa produtividade. 
Com um sistema radicular mais desen-

Andréia Vital 

Último encontro do grupo de irrigação apontou as perspectivas para 2017

volvido e profundo, a cana consegue 
absorver a água e nutrientes e produzir 
satisfatoriamente, aumentando assim a 
produtividade”, explicou.   

Matsuoka falou também sobre ma-
nejo varietal em canaviais irrigados 
e o uso da cana energia dentro desse 
contexto. “A cana energia contém um 
sistema radicular muito vigoroso e 
isso dá à planta maior resiliência, ou 
seja, maior resistência aos fatores de-
letérios (prejudiciais), que diminuem 
a produtividade da cana”, concluiu o 
professor, que é sócio da Vignis, uma 
empresa especializada em cana ener-
gia, fruto da CanaVialis.

“Física do Solo – Uma ciência para 
duas áreas: compactação e irrigação” 

foi tema da palestra do professor Ru-
bismar Stolf, da UFSCAR. “A com-
pactação reduz o fluxo de ar no solo, já 
que ocorre a perda dos poros maiores 
utilizados para difundir o ar dentro do 
solo. Sem ar dentro do solo, as raízes 
reduzem o seu desenvolvimento preju-
dicando a produção”, disse ele. 

Fez parte ainda da programação a pa-
lestra “Irrigação na cana-de-açúcar e a 
importância do bulbo molhado” da en-
genheira agrônoma Katarina Lira Grec-
co – USP ESALQ, que mostrou dados 
de pesquisa sobre a irrigação na cana; e 
apresentação de levantamento anual das 
atividades desenvolvidas pelo GIFC na 
imprensa. “O ano de 2016 foi muito im-
portante para a imagem institucional do 
GIFC, com lançamento de novos pro-

 Marco Viana, superintendente do GIFC

Rubismar Stolf, da UFSCAR
Katarina Lira Grecco, 

engenheira agrônoma – USP ESALQ

Sizuo Matsuoka, professor
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Rodrigo Pinto, da Conceito ComUNICAção José Rossi Junior, presidente do GIFC

jetos e parcerias, como o PDAT (Plano 
de Difusão e Aplicação Tecnológica), 
entre outros”, afirmou Rodrigo Pinto, 
da Conceito ComUNICAção, assessor 
de imprensa do grupo. Uma mesa re-
donda, que debateu os temas discutidos 
durante o ano, moderada pelo prof. dr. 
Douglas Bizari, da UFSCAR, concluiu 
os painéis do dia. 

NOVA DIRETORIA 
Na ocasião, ainda foi eleita a nova di-

retoria do GIFC, que terá como presidente 
o gerente corporativo da BP Biocombustí-
veis, José Rossi Junior e como presidente 
de honra, Otávio Lage, diretor-presidente 
do Grupo Otávio Lage. Fazem parte da 
diretoria ainda Hermes Arantes (Bevap) 
– tesoureiro; Pedro Elia (Biosev) – secre-
tário, e Patrick Francino Campos (Jalles 
Machado) – Coordenador de Relações Pú-
blicas. Clebio Matioli (Matioli Engenharia 
e Projetos) é o presidente do Conselho e os 
conselheiros são: Osvaldo Arce Brito (Hi-

droeng); Alexandre Monteiro de Figuei-
redo (UNESP Dracena); Thiago Quintino 
(Bunge); Gaspar Silva (Clealco); Regival-
do Cavalcanti (Odebrecht Agroindustrial); 
Ivan Oliveira (Cerradinho Bioenergia) e 
Ricardo Pinto (RPA Consultoria).

Os principais pontos de atuação do 
GIFC, em 2017, serão focados em três 
pilares. “Primeiro devemos olhar para 
os sistemas de irrigação já instalados nas 
usinas e analisar como estão sendo usa-
dos hoje. Depois é preciso tratar como 
está a gestão do uso da água e da vinha-
ça nas usinas. E em terceiro lugar vamos 
aprofundar o tema do manejo, não só da 
irrigação, mas de solo, plantio e colheita”, 
finalizou o novo presidente do grupo. RC
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Destaque IV

Seminário no Pensa-USP discutiu os 
rumos do agro no Brasil 

“Foi a partir do embate da ciên-
cia com a natureza tropical que 
conseguimos provocar inovações 

fundamentais” afirmou o ex-ministro 
Alysson Paolinelli, durante sua expla-
nação no seminário “O Agro do Futu-
ro”, realizado pelo PENSA (Centro de 
Conhecimento em Agronegócios), da 
USP, em outubro, na Capital paulista. 
O evento fez parte das iniciativas do 
Fórum do Futuro, instituto dedicado 
à discussão de temas estruturais da 
sociedade brasileira a partir da pers-
pectiva do desenvolvimento sustentá-
vel, sendo que os debates apontaram a 
necessidade da integração e melhoria 
da comUNICAção entre a comunida-
de científica, lideranças do agronegó-
cio e a sociedade em geral, em torno 
da enorme potencialidade do Brasil na 
produção de alimentos, energia e fibras 
em bases sustentáveis.

De acordo com o ex-ministro, atu-
al presidente executivo da Abramilho 
(Associação Brasileira dos Produto-
res de Milho), instituidor e presidente 
do conselho consultivo do Fórum do 
Futuro, é preciso manter a boa dose 

Andréia Vital 

Evento contou com a presença do ex-ministro Alysson Paolinelli, que defende a integração
entre ciência e desenvolvimento para garantir o crescimento do segmento 

de ciência e tecnologia e os manejos 
adequados dos recursos naturais, fa-
tos que contribuíram para o desenvol-
vimento da agricultura tropical sem 
igual no mundo. “Nós precisamos do-
brar os nossos esforços para o Brasil 
não perder essa posição e não deixe de 
investir no conhecimento. Nós vence-
mos a primeira barreira, possibilitando 
que a agricultura tropical fosse capaz 
de produzir, com sustentabilidade, ali-
mentos mais saudáveis no mundo. Nós 
temos que nos vangloriar e promover 

de forma adequada este fato”, disse 
ele, explicando “é preciso conhecer 
os biomas do Brasil e fazer o mane-
jo adequado em cada um deles. Não é 
possível querer legislar sobre eles sem 
os conhecer”, adverte.  

O debate contou ainda com expla-
nação de Fernando Barros, jornalista e 
gerente executivo do Instituto Fórum 
do Futuro; Cláudio Antonio Pinheiro 
Machado Filho, professor da Faculdade 
de Administração e Economia – USP e 
Coordenador do PENSA e Decio Zyl-
bersztajn, prof. titular – Sênior da Fa-
culdade de Administração e Economia – 
USP e Instituidor do PENSA. “Há uma 
segunda Embrapa escondida no Brasil e 
ela poderá aflorar, vir à tona no momen-
to em que nós criarmos mecanismos de 
incentivos para essa massa de conheci-
mento. Capital humano nós temos, são 
milhares de pesquisadores nas escolas 
agrícolas, nos centros de pesquisa agrí-
cola, mas que não estão conectados, 
por falhas de diferentes naturezas, entre 
elas, acho que não somos incentivados 
a levar o fruto do nosso trabalho ao pú-
blico e sim a publicar, precisamos ter a 
visão de investir na pesquisa em rede 
e nos comUNICAr melhor”, constatou 
Zylbersztajn. RC
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Agricultura empresarial movimenta 
R$ 100 bilhões por ano, diz Itaú BBA

O Brasil tem hoje seis milhões 
de produtores rurais que movi-
mentam R$ 240 bilhões anuais. 

Desse total, R$ 180 bilhões vêm de fi-
nanciamento controlado regulamentado 
pelo Governo e os outros R$ 60 bilhões 
são recursos de livre mercado. No caso 
da agricultura empresarial, que reúne 
cerca de 10 mil produtores, a movimen-
tação gira em torno de R$ 100 bilhões, 
sendo o crédito de R$ 40 bilhões adqui-
rido via Governo e R$ 60 bilhões base-
ados na iniciativa livre. Os dados foram 
apresentados pelo diretor de Produtores 

Andréia Vital 

Panorama sobre financiamento agrícola no Brasil foi apresentado por executivos do
banco de atacado durante workshop para jornalistas 

Destaque V

Rurais, Antonio Carlos Ortiz e pelo ana-
lista sênior de Agronegócios, Guilherme 
Melo, ambos do Itaú BBA, durante o 1° 
Workshop sobre Financiamento Agríco-
la, promovido pela instituição, recente-
mente, na Capital paulista. 

Ao dar um panorama sobre o cenário 
da agricultura, modalidades de finan-
ciamentos operacionais das principais 
cadeias agrícolas,  Ortiz explicou que o 
mercado de capitais também é uma op-
ção de captação, citando os CRAs (Cer-
tificados de Recebíveis do Agronegó-
cio), um dos instrumentos financeiros 
usado pelo Governo Federal para viabi-
lizar recursos extras para a agricultura, 
mas, por enquanto, é uma prática mais 
usada por grandes empresas e tradin-
gs, sendo raros os casos de produtores 
em condições de realizar a emissão de 
títulos por não atenderem aos pré-re-
quisitos da ação.  “Não é qualquer um 
que está qualificado, tem que ter gestão; 
quase nenhum produtor tem números 
auditados e contabilidade para mostrar 
ao investidor”, disse reforçando, que 
essa tendência pode mudar.  

Antonio Carlos Ortiz, 
diretor de Produtores Rurais

Guilherme Melo, analista sênior 
de Agronegócios

O executivo afirmou ainda que, em-
bora a agricultura faça parte da carteira 
do banco desde o seu nascimento, é um 
setor que cresce a cada ano mesmo na 
crise econômica. “O banco tem um mon-
tante de R$ 265 bilhões, sendo que cer-
ca de R$ 30 bilhões são voltados para o 
agronegócio”, explicou, ressaltando que 
esse valor é referente ao atacado. Tam-
bém, contou que a previsão é que a car-
teira agrícola cresça cerca de 30% este 
ano, principalmente por conta do setor 
sucroenergético, e o foco do banco agora 
é o produtor agrícola empresarial. RC
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Destaque VI

Futuro do mercado de bens de capital 
é debatido em congresso 

A retomada do crescimento e as 
oportunidades de negócios nos 
mercados mundiais foi o tema 

principal do 2º Congresso Brasilei-
ro da Indústria de Máquinas e Equi-
pamentos, realizado pela ABIMAQ 
(Associação Brasileira de Máquinas 
e Equipamentos), recentemente, em 
São Paulo-SP. O evento contou com a 
presença das principais personalidades 
do setor de máquinas e equipamentos, 
que abordaram o atual cenário do se-
tor, o retorno dos investimentos, as 
novas oportunidades de ampliação dos 
negócios em nível global, os conceitos 
da Manufatura Avançada – a Indústria 
4.0 e a importância dos encargos traba-
lhistas para as empresas.

Ao dar as boas-vindas aos partici-
pantes, o presidente do Conselho da 
ABIMAQ, João Carlos Marchesan, 
disse que a recessão freou investimen-
tos, causou agravamento do desequilí-
brio das contas públicas, desempregou 
mais de 12 milhões de brasileiros, e 
levou o setor de bens de capital a um 
faturamento atual que representa a me-
tade do que foi em 2013. “Entretan-
to, confirmando o ditado popular que 
diz, que não há mal que não se aca-
be, nossa produção tem dados sinais 
de estabilização nos últimos meses e 
ainda que de forma incipiente, alguns 

Andréia Vital 

Organizado pela ABIMAQ, evento traçou os principais obstáculos, desafios e oportunidades para o segmento

setores industriais apontam para uma 
tímida recuperação. Portanto, é o mo-
mento adequado de aprender com os 
erros do passado, de sacudir a poeira e 
dar a volta por cima”, constatou. 

A abertura do congresso ficou a 
cargo do secretário de Energia e Mi-
neração do Estado de São Paulo, João 
Carlos de Souza Meireles, represen-
tando o governador paulista, Geraldo 
Alckmin, que destacou a importância 
de se ter regras claras, seguras e com 
garantias para que as PPPs (Parcerias 
Público-Privadas) se intensifiquem e 
ajudem a destravar a economia para 
o setor industrial. “É absolutamente 
imprescindível ter mecanismos de ga-
rantia que possibilitem ao investidor 
financeiro, que aposta na construção 

da ferrovia, da estrada, do porto ou de 
qualquer outra concessão pública, ter 
segurança para isso”, analisou, afir-
mando que o país está diante de uma 
enorme oportunidade. “Seguramente, 
dentro de dois a três anos, voltaremos 
a crescer em níveis absolutamente 
adequados, portanto, precisamos des-
tes mecanismos, de infraestrutura, de 
energia, e isso tudo trará uma enorme 
demanda deste setor que a ABIMAQ 
representa”, apontou. 

“O problema do Brasil não é eco-
nômico e sim de organização política. 
Agora, com Temer, reascende a espe-
rança que se recupere o caminho da 
sustentabilidade e do crescimento", 
afirmou Delfim Neto, ex-ministro da 
Fazenda, ao apresentar a palestra “Por 

João Carlos Marchesan, presidente do 
Conselho da ABIMAQ

João Carlos de Souza Meireles, 
secretário de Energia e Mineração do 

Estado de São Paulo Delfim Neto, ex-ministro da Fazenda
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RC

que o Brasil investe pouco? Dificulda-
des e alternativas”. O economista disse 
ainda que, para o país voltar a crescer é 
preciso aumentar o investimento e isso 
só vai acontecer, quando se devolver 
a lucratividade e a estabilidade cam-
bial para o setor industrial. "É preciso 
recuperar ainda o investimento em in-
fraestrutura e logística com leilões bem 
feitos" ressaltou. 

O clima mais otimista após mudança 
do Governo também foi a tônica do dis-
curso de Eliseu Padilha, ministro-chefe 
da Casa Civil, ao participar do encontro. 
“O cenário mudou, há mais otimismo. É 
preciso congelar as despesas, corrigin-
do apenas com os juros do ano anterior, 
avante a saúde e a educação, que nunca 
terão perda de jeito nenhum. Também 
é preciso fazer a reforma da previdên-
cia porque está abrindo um déficit mui-
to grande. Essas duas medidas dão aos 
empresários a certeza e a segurança de 
que o governo do Michel Temer quer 
sim controlar a dívida pública e o défi-
cit público, que são coisas diferentes”, 
explicou ele, respondendo que “a pressa 
é inimiga da imperfeição, temos que ca-
minhar com os passos do Congresso Na-
cional” ao ser questionado sobre o prazo 
para que as medidas se concretizem.  

Fez parte da programação, além da 
explanação das autoridades, quatro pai-
néis, com mediação de Augusto Nunes, 
colunista da Veja e apresentador do 
programa Roda Viva, da TV Cultura. 
O primeiro tratou do tema “Como reto-
mar investimentos” com a participação 

do presidente da GE do Brasil, Gilberto 
Peralta; de Delfim Netto; do coordena-
dor executivo do Fórum de Economia 
da Fundação Getúlio Vargas, Nelson 
Marconi e do presidente do IBGE, Pau-
lo Rabello de Castro. "É preciso fazer 
uma revolução neste manicômio tribu-
tário brasileiro", afirmou na ocasião, o 
presidente do IBGE.

Ricardo Ramos, diretor do BN-
DES, falou sobre o apoio do banco 
de fomento à indústria de máquinas e 
equipamentos, e neste contexto, pon-
tuou os desafios do órgão para atender 
ao segmento como o uso racional de 
TJLP para projetos de impacto social, 
ambiental e econômico e o adensamen-
to das cadeias produtivas e incentivo 
à eficiência energética, entre outros. O 
executivo participou do painel “Como 
tornar a exportação uma opção estraté-
gica”, ao lado do diretor de Novos Ne-
gócios da Apex Brasil, André Favero; o 
professor de Relações Internacionais da 
ESPM e consultor da FIA/USP, Diego 
Coelho; e do presidente da Polimáqui-
nas, Gino Paulucci Jr.

“O Brasil é um país capitalista de 
livre iniciativa. Conflitos de interesses 
existem, mas estão se transformando em 
conflitos de classe tendo a justiça do tra-
balho como mediador”, afirmou o advo-
gado e ex-ministro do Trabalho, Almir 
Pazzianotto ao explanar no terceiro pai-
nel cujos debates abrangeram “O peso 
dos encargos sobre a folha de salários”, e 
contou com a participação do advogado 
da Mallet Advogados e professor asso-

 Eliseu Padilha, 
ministro-chefe da Casa Civil

ciado da Faculdade de Direito da USP, 
Estevão Mallet, e do diretor de RH da 
WEG, Hilton Jose da Veiga Faria.

De acordo com Pazzianotto, a le-
gislação trabalhista é antiquada, não 
se adequando ao cenário globalizado, 
automatizado e terceirizado dos dias 
atuais. “Não tem nada a ver com o sé-
culo 20 e nem de longe se parece com 
o mundo do século 19, que inspirou os 
pensadores, os filósofos que trataram 
especialmente das questões relativas 
aos trabalhos”, alegou. 

“Nós tivemos de 1941, quando a 
justiça do trabalho começa a dar os 
primeiros passos, até 2015, 84.509.217 
bilhões de processos, isso é uma aber-
ração!”, diz o ex-ministro, completan-
do “Foram julgados 80,8 milhões e tem 
um resíduo e 3.654 milhões processos e 
entre 2005 e 2015 foram pagos R$ 144, 
7 bilhões em indenizações”, afirma ele 
indignado, questionando como se ter 
um cenário trabalhista assim, visto que 
a economia gira em torno das relações 
do trabalho, portanto, pode prosperar 
ou quebrar devido a este fato. 

O último painel discutiu acerca da 
“Manufatura Avançada, a Indústria 4.0 
no Brasil” e teve como debatedores o 
diretor regional do SENAI, Jefferson 
Gomes; o gerente executivo de Auto-
mação Industrial da Siemens, Pablo 
Fava; o gerente regional de Produtos 
da Festo, Paulo Roberto dos Santos; e o 
engenheiro de Vendas da Bosch, Fabio 
Martins Fernandes.
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Setor sucroenergético conhece carro elétrico 
movido a etanol

A minivan e-NV200, primeiro 
protótipo de veículo movido por 
eletricidade gerada a partir da 

combinação de hidrogênio e etanol em 
todo o mundo, foi uma das principais 
atrações da 16ª Conferência Internacio-
nal DATAGRO sobre Açúcar e Etanol, 
realizada em outubro, na Capital pau-
lista. Considerado o principal encontro 
do setor sucroenergético, o evento reu-
niu grandes líderes do segmento e teve 
como tema "O novo mundo à frente", 
mostrando que, após um longo período 
de crise, se propõe a repensar o seg-
mento canavieiro, buscando desenvol-
vimento econômico descentralizado. 

Projetado pela Nissan, o carro possui 
a tecnologia batizada de E-Bio-Fuel-Cell 
e através de um gerador de potência mo-
vido por meio de uma SOFC (Célula de 
Combustível de Óxido Sólido), utiliza 
a reação de diversos combustíveis com 
oxigênio, incluindo etanol e gás natural, 
para produzir eletricidade altamente efi-
ciente e alimentar o motor. 

O protótipo com Célula de Combus-
tível e-Bio é abastecido 100% com eta-
nol para carregar uma bateria de 24kWh 
que permite uma autonomia de mais de 
600 km. A pesquisa e o desenvolvi-
mento desse sistema, onde as emissões 
de carbono-neutro são limpas, foram 
anunciados pela Nissan em junho, em 

Andréia Vital

Um dos dois únicos protótipos existente no mundo foi apresentado durante a 
16ª Conferência Internacional DATAGRO sobre Açúcar e Etanol

Yokohama, no Japão, e o primeiro pro-
tótipo com o sistema foi revelado mun-
dialmente no Rio de Janeiro, em agosto, 
durante os Jogos Olímpicos Rio 2016 – 
que foi patrocinado pela multinacional. 

De acordo com Haruhito Mori, dire-
tor do Laboratório do Sistema de EV da 
Nissan Nissan Motor Corporation, que 
participou da conferência, explanando 
no painel Etanol e o futuro da mobilida-
de, os testes de campo do veículo estão 
sendo feitos no Brasil, principalmente 
pela grande produção de etanol no país. 

“É de grande importância o desen-
volvimento por uma montadora japo-
nesa da célula a combustível movida 
a etanol, que segundo a montadora re-
solve o problema de infraestrutura do 
hidrogênio. O etanol é valorizado pelo 
elevado teor de hidrogênio em sua mo-
lécula. Isso significa que o Brasil, ao 
dispor de um sistema de distribuição de 
etanol já instalado num país de dimen-
são continental, resolveu o desafio de 
distribuir hidrogênio de forma econô-
mica e segura”, avaliou o presidente da 
DATAGRO, Plínio Nastari, ao destacar 
os benefícios do novo sistema. 

De acordo com o consultor, a combi-
nação de etanol com a nova tecnologia 

automotiva, é a resposta definitiva que 
“mata no ninho” as preocupações liga-
das ao combustível, mobilidade e meio 
ambiente. “Porque ela gera só CO2 e 
vapor de água e o CO2 que é absorvido 
pela cana, então não tem material parti-
cular, as emissões de outros poluentes, 
causadores de poluição nas cidades, são 
praticamente zero. Existem só dois veí-
culos como este no mundo, um está no 
Japão e este exposto aqui, e é por tudo 
que eu estou dizendo para vocês que a 
gente acha que o futuro começou hoje. 
É um futuro revolucionário em que vai 
se valorizar nosso combustível líquido, 
o etanol em particular, pelo seu conte-
údo de hidrogênio e pela sua eficiência 
energética”, afirmou. 

Destaque VII

Haruhito Mori, diretor do 
Laboratório do Sistema de 
EV da Nissan Nissan Motor 
Corporation

Manoel Ortolan, presidente da Canaoeste e Geraldo 
Alckmin, governador do estado de SP, marcaram 

presença na 16ª Conferência DATAGRO
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Autoridades marcam presença no evento 
"São Paulo é o maior produtor mun-

dial de cana-de-açúcar e álcool", disse o 
governador do Estado de São Paulo, Ge-
raldo Alckmin, enfatizando as iniciativas 
do Governo paulista em prol do setor su-
croenergético, na abertura da conferên-
cia. “Retiramos o ICMS (Imposto Sobre 
Circulação de Mercadorias e Serviços) 
do lastro do etanol hidratado e em ação 
com os Estados de Goiás e Paraná, re-
abrimos, em janeiro, um trecho da Hi-
drovia Tietê-Paraná, o que contribui na 
redução de custos logísticos para o setor. 
Ao retomar o crescimento, a demanda 
do segmento energético no país crescerá 
e o etanol será um grande caminho para 
proporcionar energia limpa e renovável. 
Por meio da utilização deste combustí-
vel, podemos preservar a saúde da popu-
lação”, disse Alckmin.

O governador ressaltou ainda a rele-
vância do segmento canavieiro para o 
Brasil. "A energia limpa é uma energia 

"Somente 40% da nossa capacida-
de instalada está sendo usada devido à 
crise econômica", afirmou o vice-presi-
dente da ANFAVEA, Henry Joseph Jr., 
durante sua participação no painel que 
debatia o etanol e o futuro da mobilida-
de, e que contou com representante da 
Nissan e mediação de Roberto Hollan-
da Filho, presidente da Biosul.

Segundo Joseph Jr., o setor auto-
motivo também sentiu a recessão eco-
nômica do país. “Tivemos uma queda 
significativa nos últimos quatro anos, 
que ainda não terminou, infelizmente, 
e nossa expectativa é que devemos ter 
uma redução de cerca de 19%, ainda 
este ano em comparação a 2015, ou 
seja, vamos ter de 2012, que foi o auge 
da nossa venda no mercado local, até o 
final de 2016, uma redução em torno de 
40 a 45% de vendas, o que significa a 
perda de metade do mercado”, avaliou. 

De acordo com o executivo, com 
o mercado interno parado, o jeito foi 
apostar nas exportações, que apresentou 
crescimento, conseguindo assim, uma 

ANFAVEA: setor automotivo em queda

pequena compensação da perda do mer-
cado local. “A redução de 40% da nossa 
capacidade de produção prevista para este 
ano, é sem dúvida gravíssima, porque 
tem todo um custo fixo por trás. Investi-
mentos feitos na expectativa do mercado 
que demandaria os tão esperados cinco 
milhões de unidades infelizmente não 
aconteceu, e a nossa situação é bastante 
ruim”, afirma, concluindo “Isso se traduz 
em menor capacidade de investimentos 
e menor capacidade de desenvolvimento 
das tecnologias”, concluiu. 

Henry Joseph Jr., vice-presidente da 
ANFAVEA

Marconi Perillo, governador de Goiás
Arnaldo Jardim, secretário estadual de 

Agricultura e Abastecimento

verde e superimportante do ponto de 
vista social, porque gera muito empre-
go. Também é importante dos pontos de 
vista econômico e ambiental, ou seja, 
preservação da planta e diminuição de 
emissão de gases do efeito estufa", ava-
liou, destacando o desenvolvimento de 
novas cultivares de cana-de-açúcar pelo 
IAC (Instituto Agronômico) e o sistema 
de MPB (Mudas Pré-Brotadas), que 
possibilitam ampliar a produtividade e 

reduzir os custos para os produtores de 
cana-de-açúcar.  

Depoimento reforçado pelo seu se-
cretário estadual de Agricultura e Abas-
tecimento, Arnaldo Jardim. “Para que 
a retomada do setor não seja um alívio 
momentâneo, mas sim algo consisten-
te, é necessário fazer a lição de casa, do 
ponto de vista do avanço da produtivi-
dade agrícola e de buscar uma conjun-
tura de logística mais afinada para que 
o etanol seja mais competitivo que a 
gasolina, aliado a políticas públicas efi-
cientes”, afirmou.  

Já o governador de Goiás, Marconi 
Perillo, parabenizou os produtores de 
cana-de-açúcar pela resistência ao longo 
de tantas crises e políticas equivocadas 
proporcionando mesmo assim, desen-
volvimento ao setor sucroenergético. 
“Assumimos o compromisso em Paris 
de reduzir nossas emissões em 43% até 
2030, mas gastamos US$ 70 bilhões im-
portando combustível fóssil que aquece 
o planeta e libera enormes quantidades 
de material particulado”, analisou ele, 
lançando na ocasião, um desafio. “Vou 
propor à Organização Mundial da Saú-
de medidas severas em relação àqueles 
que colaboram com a contaminação do 
planeta com a emissão de gases tóxicos, 
taxando ou sobretaxando o uso de com-
bustíveis dessa natureza”, afirmou. 

A cerimônia de abertura contou ainda 
com outras autoridades, entre elas, o de-
putado federal Sérgio Souza, presidente 
da Frente Parlamentar do Setor Sucroal-
cooleiro e André Rocha, presidente do 
Fórum Nacional Sucroenergético.
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Destaque VII

Painéis debateram questões de mercado e estratégia setorial
Durante os dois dias da conferência 

mais de 60 palestrantes especialistas em 
diversas áreas participaram de 14 pai-
néis, discutindo assuntos ligados à ca-
deia canavieira, entre eles, a avaliação 
da safra 16/17 e perspectivas para o fu-
turo: açúcar, etanol, bioeletricidade e a 
economia; o ciclo de preços; promoção 
comercial, inovação no cultivo e futuro 
da mobilidade. “É preciso refletir sobre 
a importância de regras claras para a 
relação de competição entre o etanol e 
a gasolina”, disse Nastari, oferecendo 
dados sobre a movimentação dos pro-
dutos da cana, como no caso das expor-
tações de açúcar, de janeiro a setembro, 
somaram 21.569 milhões de toneladas 
ante 16.256 milhões de toneladas no 
ano passado. Já no caso do etanol ocor-
reu uma desaceleração no ritmo das 
exportações, um aumento de 32, 7%. 
"Em setembro foram exportados 61, 10 
milhões de litros de etanol contra 295, 
69 milhões de litros em setembro de 
2015", disse.  

Paulo Pedrosa, ministro interino de 
Minas e Energia, na ocasião, afirmou 
que o Brasil precisa aproveitar sua ex-
periência no segmento de biocombus-
tíveis e avisou que o diálogo e a aber-
tura para receber propostas do setor 
produtivo da cana já está em curso no 
ministério. “As demandas desse setor 
são parecidas com as do setor elétrico. 
O investidor quer confiança, previsibi-
lidade, é isso que queremos construir 
a frente do MME”, disse Pedrosa, que 
destacou a iniciativa BioBrasil2030 ao 
discursar na conferência. 

Com moderação de Mário Campos 
Filho, presidente da SIAMG, parti-
ciparam também deste debate Auré-
lio César Nogueira Amaral, diretor da 
ANP (Agência Nacional do Petróleo), e 
Adriano Pires, sócio-fundador e diretor 
do CBIE. “Pelas projeções da ANP em 
2030 haverá um déficit de combustíveis 
para Ciclo Otto de cerca de 410 mil bar-
ris/dia de gasolina equivalente. Já o dé-
ficit de todos os combustíveis em 2030, 
será de 1,1 milhão barris/dia, caso não 
fizermos nada, por isso o Governo está 
muito preocupado”, elucidou o repre-
sentante da ANP. Enquanto Pires alegou 
que o país vive uma espécie de traves-
sia e que o segmento está diante de uma 
grande oportunidade. “O que me deixa 
otimista é que pelo menos agora este 
Governo quer ouvir o setor, além disso, 
tem um posicionamento pró-mercado”, 

disse, destacando a transparência da Pe-
trobras, mas reforçou que em relação à 
CIDE continua míope.

Coordenado pela presidente da UNI-
CA, Elizabeth Farina, o painel "Açú-
car, etanol, bioeletricida e a economia", 
contou com explanação do ex-ministro 
Mailson da Nóbrega, do presidente do 
Grupo Coruripe, Jucelino Souza, e do 
presidente da Biosev, Rui Chammas. 
Ao falar sobre as perspectivas da eco-
nomia brasileira, o ex-ministro disse 
que depois da devastadora passagem do 
PT pelo Governo resultando em efeitos 
desorganizadores em alguns segmentos, 
como o energético, as conquistas do Bra-
sil foram colocadas de lado, mas muitas 
oportunidades continuam no país, que 
já demonstra sinais de recuperação. “O 
Brasil tem conquistas muito importantes 
que não foram abaladas e existem inves-
tidores interessados e esperando para fa-
zer negócio aqui”, avisou.  

O presidente do Grupo Coruripe afir-
mou que os últimos anos não foram fá-
ceis. “Números e gráficos não espelham 
as dificuldades que no dia a dia vários 
empresários, executivos, gestores, tive-
ram que enfrentar”, disse ele, analisan-
do que embora o cenário de preços seja 
melhor, apenas preços não serão o sufi-
ciente para a recuperação do segmento. 
“Para se usufruir dessa nova realidade 
é preciso antes de tudo ter produção, e 

presidente da DATAGRO, 
Plínio Nastari

Adriano Pires, sócio-fundador e diretor do CBIE, Aurélio César Nogueira
 Amaral, diretor da ANP, Mário Campos Filho, presidente da SIAMG e 

Paulo Pedrosa, ministro interino de Minas e Energia
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para isso é preciso ter matéria-prima, 
ter um canavial bem cuidado, é preciso 
também ter uma indústria em condições 
de operação, é preciso acima de tudo ter 
um mínimo de capital de giro. Sem isso, 
infelizmente, muitas empresas irão ape-
nas observar a onda passar”, constatou 
ele, prevendo "Produtividade e eficiên-
cia definirão o ganhador deste jogo".  O 
executivo pontuou ainda os desafios a 
serem enfrentados, citando a PL enca-
minhada à Assembleia Legislativa de 
Minas Gerais, no dia 4 de outubro, e 
visa aumentar o ICMS do seu etanol. 

Na sequência, Chammas, da Bio-
sev, lembrou que Brasil é o único país 
que exporta açúcar sem qualquer tipo 
de subsídio. “O setor de açúcar e eta-
nol trouxe ganhos fundamentais para o 
Brasil até aqui, mas eu vejo um vazio, 
pois não há nenhuma política de estado 
que nos permita olhar para a frente e 
avançar na produção”, avaliou. Investi-
mento também fez parte do debate entre 

Jucelino Souza, presidente do Grupo Coruripe, Rui Chammas, presidente da Biosev, 
Elizabeth Farina, presidente da UNICA e Mailson da Nóbrega, ex-ministro

Presidentes de associações ligadas à indústria e produtores de cana-de-açúcar debateram sobre a volta da competitividade ao setor

presidentes de associações ligadas à in-
dústria e produtores de cana-de-açúcar, 
que discutiram o cenário do setor su-
croenergético apontando caminhos para 
a agroindústria canavieira voltar a ter 
competitividade e a investir. 

Outro tema abordado na ocasião 
foi sobre o mercado de capitais e cré-
dito. Tendo como mediador o diretor 
da DATAGRO, Guilherme Nastari, o 
palestrante Pedro Mesquita, da XP In-
vestimentos, ressaltou que a desinter-
mediação (se aproximar do cliente sem 
intermediários) financeira está aconte-
cendo no Brasil e a evolução de gover-
nança das empresas do setor é essencial 
para o agronegócio se beneficiar dessa 
mudança. Enquanto Guilherme Pessini 
Carvalho, do Itaú BBA, analisou que a 
retomada ainda não veio, nem em ex-
pansão, nem em aquisição, embora a ge-
ração de caixa do setor sucroenergético 
seja melhor. "O principal uso desse caixa 
ainda é pagar despesas financeiras e bai-

Luiz Felipe Nastari, diretor da DATAGRO

xar dívidas com o que sobra", disse. Car-
valho afirmou ainda que o dinheiro ficou 
mais caro e as linhas serão mais curtas e/
ou com estrutura mais "pesada" de ga-
rantias. "O mercado de capitais passa a 
ser uma alternativa a se considerar, mas 
é limitado ainda", concluiu.  

“O evento foi muito positivo em to-
dos os aspectos. Nós tivemos recorde 
de inscrição, com mais de 750 pesso-
as participantes vindas de 30 países, da 
produção, das empresas de equipamen-
tos e maquinários, empresas de defensi-
vos, bancos, trades e fundos de investi-
mentos. Houve muito envolvimento do 
setor público em linha de compreensão 
com o setor privado e conseguimos fa-
zer essa relação se estreitar ainda mais 
durante a conferência, que serviu como 
uma plataforma de relacionamento”, 
analisou Luiz Felipe Nastari, diretor da 
DATAGRO, avisando que a 17ª edição 
da conferência já tem data marcada para 
os dias 6 e 7 de novembro de 2017, na 
Capital paulista, ocorrendo em sintonia 
com Sugar Dinner Brasil. RC
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Destaque VIII

Entre riscos e inovações

O investimento em tecnologia no 
campo não é novidade. Produ-
tores e empresas estão sempre 

em busca de soluções para facilitar e 
aprimorar o trabalho nas lavouras. Ago-
ra, além das companhias tradicionais, 
as startups também se voltam para o 
agronegócio, setor com o melhor de-
sempenho na economia brasileira. Mas 
o que são startups?

Startups são empresas em fase inicial 
que desenvolvem produtos ou serviços 
inovadores, com potencial de rápido 
crescimento. Ou seja, é um grupo de 
pessoas à procura de um modelo de ne-
gócios repetível e escalável, trabalhan-
do em condições de extrema incerteza.

O termo startup nasceu nos Estados 
Unidos há algumas décadas, mas só 
se popularizou no meio empreendedor 
brasileiro a partir da bolha ponto-com, 
entre os anos de 1996 e 2001. 

"Como a própria definição explica, 
as startups funcionam em condições de 
extrema incerteza, em busca de criar um 
negócio escalável, validado e que resol-
va um problema real de uma parcela da 
população. A inovação, portanto, talvez 
seja o princípio mais básico de uma star-

Diana Nascimento

Com maior agilidade e produtividade, as startups buscam trazer produtos e serviços 
até então inéditos para o agronegócio

tup", revela Maikon Schiessl, coordena-
dor do comitê de Agtech da ABStartups 
(Associação Brasileira de Startups).

Ele explica que por meio da tecnolo-
gia e inovação, as startups têm resolvi-
do diversas dores dos profissionais do 
setor do agronegócio, contribuindo para 
aumentar a produtividade no campo. 
Alguns dos principais setores de atua-
ção desses empreendimentos são: 

- Análise (imagens aéreas e de saté-
lite; otimização de lucro; otimização da 
produção em nível de campo; sensores);

- Genética e Bioquímica (sementes 
melhoradas; novas culturas; pesticidas, 
herbicidas e sintéticos);

- Comida e Processamento de Ali-
mentos (farm to consumer; entrega de 
alimentos; novas culturas e alimentos 
sintéticos; segurança alimentar e pro-
cessamento).

De acordo com os dados da ABS-
tartups, atualmente existem 4,2 mil 
startups no país. “Temos mapeadas 
72 startups de agronegócio. Porém, é 
possível que esse número seja maior e 
acreditamos que o agro é um dos prin-

cipais setores para startups no Brasil”, 
diz Schiessl.

“As startups voltadas para o agro-
negócio servem como uma ferramenta 
que ajuda a otimizar o manejo na lavou-
ra, auxiliando o produtor rural a tomar 
decisão de uma maneira que ele corra 
menos riscos. A ideia é que as startups 
auxiliem os produtores a resolverem os 
desafios que muitas vezes o impedem 
de crescer de forma sustentável”, diz 
Almir Araújo, gerente de Marketing 
Digital para América Latina da BASF.

De acordo com Araújo, o ano de 
2016 foi o ano das startups no Brasil 
e não foi diferente em outros países. 
“Percebemos que as empresas, inde-
pendente do segmento em que atuam, 
têm investido em empresas novatas que 
são conhecidas como startups como 
forma de aperfeiçoar os seus negócios 
em um curto período de tempo. É um 
ecossistema que ainda precisa ser des-
bravado. Com novas tecnologias, toda a 
cadeia produtiva irá se beneficiar, sendo 
mais eficiente”, afirma.

Diogo Rodrigues Carvalho, en-
genheiro agrônomo e CEO da Bug 
Agentes Biológicos comenta que tanto 

Maikon Schiessl, coordenador do comitê 
de Agtech da ABStartups 

Almir Araújo, gerente de Marketing 
Digital para América Latina da BASF

Diogo Rodrigues Carvalho, engenheiro 
agrônomo e CEO da Bug Agentes Biológicos
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as startups como as agtechs são a van-
guarda do agronegócio e mostram qual 
o rumo deve ser seguido para que toda 
a cadeia produtiva do setor continue co-
locando o Brasil como uma das agricul-
turas mais competitivas no mundo. “Os 
empreendedores percebem a necessi-
dade e vislumbram nichos de mercado 
em segmentos variados no que tange às 
mudanças que a sociedade global preci-
sa para enfrentar seus maiores desafios, 
sobretudo os mais urgentes. No nosso 
caso, tem relação direta com uma pro-
dução agrícola sustentável e saudável 
para todos. Podemos esperar um boom 
ainda constante nos próximos anos de 
startups em todos os setores ligados à 
tecnologia e inovação, e não será dife-
rente na agricultura”, pontua.

O diretor de marketing da Farm Solu-
tions, Ricardo Pinto, explica que o mo-
delo de lançamento de novos produtos 
e serviços por startups tem sido copiado 
até por grandes empresas, que veem nes-
ta estrutura organizacional uma alterna-
tiva para chegarem mais rápido às inova-
ções desejadas pelo mercado. “Creio que 
as startups estão mostrando que o mundo 
corporativo deve buscar formas alterna-
tivas, menos burocráticas e engessadas, 
mais focadas nos resultados finais que 
se buscam, com maior agilidade e pro-
dutividade dos envolvidos. Assim, penso 
que a maior parte das inovações, daqui 
pra frente, virá de startups, estejam onde 
estiverem”, sentencia.

AGILIDADE E EFICIÊNCIA
Schiessl ressalta que além de atuar com 

inovação e tecnologia, uma startup deve 
trabalhar de forma enxuta, sob condições 
de incerteza e seguindo princípios como 
Learn Startup e Customer Development. 

Pinto, diz que, obviamente, a inova-
ção pode acontecer em empresas mé-
dias e grandes, mas as startups deixam 
algumas lições de como chegar mais 
rapidamente à oferta de produtos e ser-
viços inovadores para o mercado. A pri-
meira delas é que as startups estruturam 
times vencedores e focados na inova-
ção que será criada. Os integrantes do 
time possuem liberdade para trabalhar. 
A segunda é que, pela limitação de re-
cursos, os desperdícios são eliminados, 
assim como os processos burocráticos 
e os investimentos que não agregam 
valor, pois o importante é a produtivi-
dade. Outro ponto vital é a proximidade 
do time com os clientes, o que possi-
bilita rapidamente reagir às opiniões e 
críticas destes primeiros clientes para 
readequar a inovação que está sendo 
criada. “Esta característica possibilita 
que a nova empresa pode ser ágil na re-
adequação de seu Plano de Negócio, o 
que costuma ser bem lento numa média 
e grande empresa, mais engessada. Fi-
nalmente, uma startup busca e prioriza 
o crescimento escalável, ou seja, conse-
gue aumentar seu faturamento sem pre-
cisar aumentar seus custos na mesma 
proporção. A escalabilidade também 
permite visualizar os limites da com-
panhia e até que ponto ela pode chegar 
sem grande risco”, descreve.

Para Araújo, no futuro próximo, a 
ideia é que as startups ajudem o produ-
tor na tomada de decisão e na mitigação 
dos riscos. "Estas empresas possuem 
um poder de inovação fantástico e a 
possibilidade de realizar testes com o 
público utilizador de uma forma muito 
dinâmica e rápida. Por estes motivos, 
teremos cada vez mais startups partici-
pando de inovações e projetos de tecno-
logia", acredita.

Na visão do gerente de marketing di-
gital, as startups voltadas para o agrone-
gócio servem como uma ferramenta que 
ajuda a otimizar o manejo na lavoura, au-
xiliando o produtor rural a tomar decisão 
de uma maneira que ele corra menos ris-

cos. "A ideia é que as startups auxiliem os 
produtores a resolverem os desafios que 
muitas vezes o impedem de crescer de 
forma sustentável", complementa.

EXEMPLOS E INVESTIMENTOS
As startups vem crescendo em ritmo 

acelerado nos últimos anos. A tendên-
cia é que elas se popularizem cada vez 
mais e conquistem mercados domina-
dos por grandes empresas. Isso já vem 
acontecendo com o Uber e AirBnb, por 
exemplo. "Podemos esperar que elas 
estejam cada vez mais presentes em 
nossas vidas, tragam grandes benefícios 
para a sociedade e movimentem a eco-
nomia das nações. A ABStartups espera 
que, até 2035, as startups representem 
5% do PIB brasileiro. Por fim, o fato de 
utilizar metodologias enxutas tornam as 
startups empresas com custos enxutos o 
que oferece um valor competitivo no 
mercado e aumenta a concorrência com 
grandes empresas", avalia Schiessl.

A Farm Solutions, por exemplo, ca-
minha neste sentido. Trata-se de uma 
startup de tecnologia de informação 
com cinco meses de vida. Ela oferece 
ao mercado agro uma solução completa 
de gerenciamento de tratores e máqui-
nas agrícolas. A solução é composta do 
computador de bordo CIA, que custa 
só 10% do preço dos computadores de 
bordo concorrentes, e de um sistema 
web que roda na nuvem, integrado aos 
computadores de bordo, que identifica 
irregularidades ou emergências e man-
da automaticamente mensagens de aler-
ta para telefones celulares dos gestores.  

"A Farm Solutions oferece a pos-
sibilidade de aumentar a eficiência de 
uso da frota agrícola, ou seja, de ob-
ter mais horas produtivas dos tratores 
e máquinas por dia, com um custo 
muito baixo. Isso é fundamental, já 
que praticamente todas as operações 
na cana-de-açúcar hoje são mecaniza-
das e dificilmente conseguimos achar 
equipamentos que conseguem traba-
lhar acima de 12 horas por dia, mesmo 
quando se paga 24 horas de operadores 
e tratoristas", observa Pinto.

A empresa já atingiu a venda de 214 
computadores de bordo, o que repre-

Ricardo Pinto, diretor de marketing 
da Farm Solutions
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senta aproximadamente 1% de todos 
o computadores de bordo vendidos no 
Brasil nos últimos 20 anos. No setor 
de cana-de-açúcar, já há equipamentos 
instalados na PHD e na JO, duas das 
maiores empresas fornecedoras de cana 
da Zilor, nas usinas Furlan e Damfi, e 
na empresa terceirizadora de tratos cul-
turais de cana-de-açúcar ConsultAgro. 

"Temos atingido aumento do tem-
po produtivo diário de até 30% quan-
do iniciamos o envio de mensagens de 
alerta avisando líderes, fiscais e chefes 
de frente dos tratores e máquinas que 
estão paradas durante a jornada de tra-
balho. Também temos obtido a redução 
de tempo de tratores e máquinas com 
motor ocioso (paradas no mesmo lugar 
acima de cinco minutos com o motor 
ligado, desperdiçando combustível). 
Já houve situações de identificação de 
trator trabalhando em fazenda que não 
pertencia ao dono do trator", conta o di-
retor de Marketing da empresa.

Outras startups também vem se 
destacando no mercado, como aponta 
Schiessl: 

- Agrosmart: utiliza o conceito de 
cultivo inteligente, monitorando fa-
zendas em tempo real. O destaque da 
ferramenta desenvolvida pela startup é 
proporcionar uma economia de até 60% 
no uso de água e energia na irrigação. A 
plataforma monitora, por meio de sen-
sores no campo, mais de 10 variáveis 
ambientais e gera recomendações ao 
agricultor em relação à irrigação, doen-
ças e pragas; 

- Agronow: empresa que desenvol-
ve uma plataforma de mapeamento 
agrícola que estima, informa e projeta 
a produtividade agrícola em menos de 
um minuto;

- Agvali: é um marketplace para o 
agronegócio. A startup criou uma pla-
taforma virtual que possibilita todo 
processo de venda entre fornecedores 
nacionais, internacionais e revende-
dores agrícolas brasileiros;

- Inceres: empresa especializada 
em soluções para manejo da agricul-
tura e tem como carro-chefe o sistema 
InCeres, plataforma web que geren-
cia todos os dados da fertilidade do 
solo. O plano da empresa é tornar-se a 
maior fonte de dados para a agricultu-
ra, o “big data do agronegócio”;

- Promip: empresa que produz e 
comercializa predadores, que com-
plementam o uso de agroquímicos no 
controle de pragas, doenças e plantas 
daninhas, melhorando a produtividade 
agrícola. A Promip desenvolve inova-
ções capazes de aumentar a produção 
dos alimentos cultivados no campo, 
trazendo soluções complementares ao 
uso de agroquímicos e transgênicos.

Essas empresas comprovam que 
existe uma demanda da cadeia agríco-
la por novos serviços que auxiliem na 
tomada de decisão, redução de custos 
e em uma produção mais sustentável. 
O agronegócio é uma fábrica a céu 
aberto e os riscos climáticos são enor-
mes. Isso explica a visualização das 

startups como um modelo eficiente e 
rápido para  auxiliar os produtores na 
redução de riscos. 

Outro ponto que vale destacar é 
que as grandes empresas estão com-
preendendo que as mudanças no mun-
do digital são rápidas. E fomentar es-
sas startups também é uma forma de 
dar mais agilidade a outros processos 
dentro do mundo corporativo.    

"O agronegócio está passando por 
inúmeras mudanças na área da tec-
nologia e digital. Cada vez mais os 
players da cadeia agrícola utilizam 
ferramentas digitais que auxiliam na 
tomada de decisão, como por exem-
plo, ferramentas de clima e de inci-
dência de pragas e doenças. Além da 
BASF fornecer soluções inovadoras 
para o manejo fitossanitário da lavou-
ra, a empresa também quer ser refe-
rência na oferta de soluções digitais 
para o agronegócio por meio do pro-
grama AgroStart", esclarece Araújo.  

O programa AgroStart é parte da 
estratégia de Agro Digital da BASF, 
em parceria com a ACE, que vem 
sendo implementada inicialmente em 
todos os países da América Latina. As 
ações têm como foco o atendimen-
to integrado de todas as cadeias do 
agronegócio, conectando o campo à 
cidade, além de acelerar startups com 
o objetivo de levar novas tecnologias 
digitais para toda a cadeia por meio 
da cocriação.

Araújo explica que o programa 
contempla todo o processo necessá-
rio para que a startup possa validar 
e escalar o seu negócio no mercado 
agrícola em um prazo de até dez me-
ses.  Na primeira edição, o programa 
recebeu em menos de um mês 66 ins-
crições vindas do Brasil, Chile, Ar-
gentina, Peru, Costa Rica e Colôm-
bia. "As startups selecionadas para 
a primeira turma do AgroStart estão 
desde setembro contando com toda a 
expertise da BASF e ACE para que 
os seus projetos sejam desenvolvidos 
e possam entrar no mercado de ma-
neira sustentável", conclui o gerente 
de marketing digital.  RC

Destaque VIII
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Destaque IX

Transformação Digital

A expressão militar Vuca (abre-
viação das palavras, em inglês, 
Volatility, Uncertainly, Comple-

xity, Ambiguity) adotada pelas escolas 
de negócios e pelas empresas nos ano 
90 ainda é atual para a agricultura na-
cional, pois, traduzindo, este segmento 
de nossa economia enfrenta um mundo 
volátil, incerto, complexo e ambíguo.

A meteorologia, a previsão climática 
e o preço das commodities são exem-
plos Vuca para o agronegócio. E mais, 
significa o confronto entre as forças da 
tradição, o que é de família, com o que 
vem pela frente, as forças da transfor-
mação digital. Tudo que está na força 
da tradição é ampliada ou alterada pe-
las forças da transformação. Se antes as 
coisas e práticas levavam mais tempo 
para serem testadas, hoje há alternativas 
tecnológicas.

A propriedade rural e seus fornecedo-
res é vista atualmente como um ecossis-
tema e para entender isso é preciso traba-
lhar em uma transformação mental. 

Diana Nascimento

Várias soluções tecnológicas já estão no mercado, mas será que elas se
adequam realmente às necessidades do produtor rural?

Exemplo disto é o empoderamento do 
novo líder, um generalista que cria co-
nexões de especialistas. “Ele não conse-
gue ser especialista em tudo, ele aprende 
competências duráveis, não voláteis. A 
negociação é um exemplo de competência 
durável. Ele facilita o trabalho de equipes. 
Usa dados e informações, mas não esque-
ce de seu feeling, se apoia em tecnologia, 
forma e participa de ecossistemas. Ele vê o 
Vuca como uma oportunidade”, explicou 
Marcello Gomes, fundador da MGC Con-
sulting durante o AgTech Forum, encontro 

que promoveu o debate entre os players da 
cadeia de valor do agronegócio, realizado 
no dia 24 de novembro, no hotel Maksoud 
Plaza, em São Paulo.

Gomes também citou a necessidade de 
avaliar novas oportunidades, mesmo as 
que pareçam inviáveis, e apontou exem-
plos. “O Laranjas online oferece um ser-
viço onde, por R$ 30 mensais, recebe-se 
três quilos de laranja por semana, na porta 
de casa. Você deve pensar: mas tem laran-
ja na feira, no supermercado, e a empre-
sa irá entregar na casa das pessoas? Eles 
estão fazendo isso com mais qualidade 
para os consumidores e com custo menor 
e margem maior para os produtores e para 
todos que fazem este processo.”

A Swift está abrindo várias lojas de 
carne e muitos pensavam que iria con-
correr com açougue e com casas de 
carne de bairro. No entanto,  a Swift 
está  melhorando a qualidade das casas 
de carne dos bairros. “É o efeito Uber. 
Se eu não melhorar, vou ficar para trás. 
Isto está acontecendo”, ressalta Gomes.

Há ainda o exemplo de um produtor 
de morango que vende todo a sua pro-
dução pelo WhatsApp. É uma prática 
adotada com formalização de venda 
pelo aplicativo, um caso interessante e 
até um pouco estranho, mas bem tecno-
lógico, convenhamos.  
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‘É importante testar, usar e adotar 
tecnologias existentes e emergentes 
como o 5G, por exemplo. Em 2020, na 
França, haverá o 5G, que promete ser  
trinta vezes mais rápido que o 4G. Não 
é um salto orgânico, é um salto relati-
vamente grande. Mas o que farei com 
esta tecnologia em minha propriedade? 
Esse é o desafio de cada um. É preciso 
ser curioso e testar, mas com parceiros 
que já fazem uso das tecnologias, co-
-criadores gerando modelos de negó-
cio”, sugere Gomes.

Para ele, a capacidade de liderar, 
avaliar oportunidades, testar tecnolo-
gias e pertencer a um ecossistema cria-
rão um futuro no qual o produtor pode 
ser o protagonista. 

RAÍZES TECNOLÓGICAS 
Um trator faz 35 hectares/hora, o 

avião agrícola faz 6 hectares/minuto. Em 
tecnologias como o drone, não dá para 
dimensionar quantos hectares ele faz por 
minuto, hora ou por dia, trazendo tanta 
informação para a tomada de decisão no 
agronegócio brasileiro e internacional.

Mas a tecnologia não é a única res-
ponsável por toda essa inovação. A  ge-
ografia e a ciência também tem parte 
considerável nisto tudo.

Segundo Abimael Cereda, doutor 
em geografia e CEO da Imagem, somos 
usuários de Sistemas de Informações 
Geográficas (GIS, em inglês). “O uso 
de tecnologias na agricultura sempre, 
em toda a história da humanidade, es-
teve no estado da arte. Alguns hoje con-
fundem que essas geotecnologias talvez 
seja aquilo que acenda, pisque e pro-
cesse teras de arquivos, mas estamos 
falando de uma área (a agricultura) que 
desde a sua essência conhece um termo 
que muitos estão tentando desvelar e 
entender que é o Big Data”, afirmou.

Contudo, de acordo com Cereda, se 
a agricultura se apropria das melho-
res práticas técnicas e tecnologias e se 
vivemos em um mundo digital ou da 
transformação digital, a era da infor-
mação, há um componente que está fal-
tando -  o geo. “A geoinformação é o 
verdadeiro poder”, frisou.

A explicação para isso é que gran-
des players de mercado de tecnologia 
que nunca se envolviam com a geo-
grafia, com o entendimento do lugar, 
território e dos espaços, hoje se apro-
ximam desta área. O celular, que está 
na mão ou bolso de todo o mundo, 
possui, no mínimo, um sistema de lo-
calização, o GPS.

“Nós, inerentemente, estamos trans-
formando e  fazendo uma gestão de es-
paço. O mapa é um dos produtos. Bus-
camos inteligência e integração, onde 
a questão central do agronegócio é 
como resolver o problema do negócio. 
Temos que integrar tecnologias, pes-
soas e processos para que se atinja o 
objetivo, usando inovação tecnológica 
para que o crescimento seja sustentá-
vel, de maneira a obter a produção com 
qualidade e quantidade. Somos o úni-
co setor que cresceu neste momento de 
crise. Somos 21,46% do PIB e parece 
que temos vergonha disso. Temos que 
tomar para nós a nossa vocação na pro-
dução de alimentos, a nossa vocação 
agrícola”, pontuou Cereda.

As questões que tem martirizado os 
produtores, já que o território é ferra-
menta básica de trabalho e vivemos a 
transformação digital, é como usar o 
celular, por exemplo, para ir a campo 
e tomar decisões mais rápidas e asser-
tivas? Como as imagens de um drone 
serão utilizadas e processadas? Qual o 
problema do negócio? 

Se antes mapas eram para alguns, 
hoje são para todos e a informação 
geográfica está disponível em qual-
quer lugar, momento e dispositivo. 
Dessa forma, vivemos a sociedade 
dos smarts (smartphone, smart device, 
smart farming, smart TV), e o que une 
estes smarts, estas inteligências? O es-
paço, a gestão e a análise do espaço.

“Quando eu uno tempo e espaço, 
eu gero conhecimento. No momento 
da transformação digital, eu faço isso 
com mudanças, pessoas e plataformas 
tecnológicas que se integram. Este é o 
desafio para nós. Está na hora dos ma-
pas e da informação trabalhar para a 
gente”, ressaltou Cereda.

TECNOLOGIA, BANCOS
E PRODUTORES
Antônio Carlos Ortiz, diretor da área 

de produtores rurais do Itaú BBA, diz 
que existe uma série de implicações na 
implantação da tecnologia na agricultura.

“Há uma diferença fundamental 
quando falamos de agricultura digital 
em relação a todas as implantações de 
sistemas na agricultura, sempre peri-
féricas: contabilidade, folha, controle 
operacional, custos de lavoura, controle 
de eficiência em lavoura. Na agricultura 
digital falamos de sistematizar, digitali-
zar com controle, monitoramento e auto-
gestão - o coração da atividade agrícola. 
Isso apresenta uma vantagem imensa em 
reduzir o ativo fixo, o risco e o custo, 
além do ganho de escala”, analisou.

Ele comentou que a implantação de 
sistemas periféricos para a gestão agrí-
cola como contabilidade, controle de 
campo e contas a pagar e receber, cos-
tuma dar errado pela primeira vez em 
metade dos casos. A primeira implanta-
ção é meio que jogada fora e gasta-se o 
dobro ou o triplo do que se imaginava, 
mas o coração da atividade não é afe-
tado, o produtor continua plantando, 
tratando, colhendo e vendendo. “Mas 
se a digitalização da agricultura vier do 
jeito que tem que vir - para realmente 
permitir escala e redução de ativos e 
fazer uma grande diferença -, há um 
risco grande porque ela afeta o coração 
da atividade. Se dá um pouco errado, dá 
muito errado na verdade”, alertou.

O produtor, a agricultura e o setor de 
commodity como um todo é um setor 
que não faz preço, é tomador de preço. O 
que compete à empresa a fazer é reduzir 
custo, ganhar em escala e em eficiência. 
A redução de custo no Brasil tem sido 
um enorme desafio e, por sorte, o custo 
Brasil forma o preço internacional das 
commodities até um certo ponto. 

A solução sempre esteve na tecnolo-
gia, que permite ganhos em termos de 
fator total de produtividade entre 2% 
e 3%, historicamente, e o preços aca-
bam caindo por conta disso. “Talvez a 
próxima onda de tecnologia não venha 
mais do campo tradicional e de insumo, 

Destaque IX
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mas de um enorme número de patentes 
de equipamentos, de digitalização da 
atividade operacional agrícola. Há um 
monte de empresas investindo nisso, 
de acordo com um levantamento que 
apontou US$ 7 bilhões de investimen-
tos nos últimos anos só em projetos 
mais óbvios. Deve ter muito mais do 
que isso”,  prevê Ortiz.

O executivo salientou que muitos 
equipamentos têm uma interface eletrô-
nica ou digital sofisticada, mas depois 
requerem uma série de soluções tradi-
cionais. “De todo o jeito, não adianta, 
a onda digital virá e não tem como es-
capar dela. No entanto, é preciso fazer 
isso com o mínimo possível de proble-
ma de risco”, orientou. 

Diante de tudo que temos visto 
por aí, a agricultura digital poderá vir 
de três formas, causando rupturas no 
modo tradicional, mas com ganhos de 
escala, redução de ativo e de risco. São 
elas: a uberização da agricultura com 
plataformas compartilhadas de infor-
mação; a netflixização da agricultura, 
onde as máquinas com digitalização 
embutida e inteligência artificial pre-
cisam de um fluxo de informações 
para trás e para frente para que isso 
tenha valor e possam ser  monitora-
das, controladas e serem autônomas, 
otimizando o processo na medida em 
que vão trabalhando. Para isso é ne-
cessário ter o fluxo de informação de 
terceiros penetrando nas máquinas, 

em um sistema de ida e volta, trazen-
do informação e condução.

“O resultado disso é que saímos de 
uma aquisição de produtos que tenha 
alguma eletrônica embarcada e vamos 
para um sistema de sistemas. Existem 
quatro ações que realmente fazem isso 
ser agricultura digital: monitoramento, 
controle, otimização de  processo e cor-
reção de falha. Isso envolve um ema-
ranhado de sistemas e uma penetração 
de sistema de uma empresa em cima 
de outra para que esse conjunto todo se 
otimize”, descreveu Ortiz.

Porém, o viés disto é que cada in-
terface de sistema é uma frente de pro-
blema, de custo e de desafio constante 
com atualizações e outros. “Ao criar 
adaptações, são criados riscos e depois 
ninguém entende nada”, pontuou o exe-
cutivo do Itaú BBA.

As possíveis soluções para isso se-
riam a arquitetura de sistema bem pla-
nejada e pensada com antecedência 
para evitar o emaranhado de confusão 
das integrações e adaptações; a segu-
rança cibernética para evitar falta de 
contingência, de backup e evitar a ação 
de hackers, além de identificar quem 
ficará e quem irá retornar com as in-
formações em caso de rompimento de 
contrato; os acordos de serviços, algo 
que tem aumentado na agricultura e, 
por fim, mudar o jeito das pessoas pen-
sarem em gestão agrícola.

Para Jan Maarten van Swaay Neto, 
gerente de Projetos de Consultoria do 
Rabobank Brasil, a aquisição do conhe-
cimento e como passá-lo adiante para 
ajudar na gestão estratégica do negócio 
é um caminho que deve ser percorrido.

Pensando nisto, o banco está criando 
uma plataforma global, chamada Glo-
bal Farmers, para os clientes trocarem 
informações sobre assuntos de seu inte-
resse como agritech, adubo, mecaniza-
ção e outros. “Nosso desafio é ajudar os 
clientes a aprimorar a gestão”, salientou 
Swaay Neto.

Entre os anseios do produtor em 
termos de transformação digital está o 
sonho de reduzir custos de transporte, 
uso de drones para pulverização aérea, 
prevenção contra roubos de defensivos 
e outros. “A gente encontra desafios na 
hora de implementar estas coisas, as 
pessoas precisam interpretar o mode-
lo, conhecer a tecnologia que está por 
trás, extrair a informação do sistema. É 
um desafio muito grande transformar o 
complexo, como é a atividade agrícola, 
em uma solução simples, que realmente 
atenda as necessidades dos produtores”, 
argumentou Swaay Neto.

Mesmo diante das dificuldades, o 
gerente arriscou a fazer duas recomen-
dações. “Sou um entusiasta de tecno-
logia e acho que ela deve ser adotada, 
porém tem que ser de forma estruturada, 
bem pensada, não dá para embarcar em 
uma aventura porque o prejuízo pode 
ser impagável. Embora existam muitas 
promessas tecnológicas, é fundamental 
fazer uma avaliação não só por custo, 
muitas vezes colocado como uma barrei-
ra para os produtores na hora da implan-
tação, mas é preciso avaliar o retorno 
que a tecnologia pode trazer”, advertiu.

Como parte da gestão de risco do Ra-
bobank está o uso de informações geor-
referenciadas, imagens de satélite para 
acompanhar as áreas de produção e se 
antecipar a eventuais frustrações de sa-
fra. “A medida que o produtor aprimora 
a gestão, ele tem acesso a produtos cada 
vez mais sofisticados em termos finan-
ceiros, que pode ser combinado com o 
acesso ao mercado de capitais. Para que 
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ele possa chegar lá, tem que fazer o ar-
roz com feijão, precisa mostrar que tem 
um bom controle de caixa, ter demons-
trações financeiras. Esse é um processo 
que caminha de forma lenta, mas muito 
positivo. A questão da gestão do custo 
é central e tudo o que puder ser feito 
para melhorar a sua eficiência deve ser 
feito”, enfatizou Swaay Neto.

A VISÃO DOS PRODUTORES
O tema agricultura digital é muito 

novo e para quem é produtor agríco-
la chega de várias formas: pela mídia, 
pelo fornecedor que começa a trazer 
novos serviços e pelos consultores, 
mas de forma desconectada. “A nossa 
grande necessidade, enquanto produtor, 
é tentar entender isso”, afirmou Ronei 
Sana, coordenador de agricultura de 
precisão da SLC Agrícola.

Quando se fala em agricultura digi-
tal, talvez a base de tudo, que vem sen-
do feita em muitos anos é a agricultura 
de precisão, a grande geradora de dados 
e informações.

“A evolução da agricultura de pre-
cisão no grupo teve um salto muito 
grande em termos de captação de dados 
em área física nos últimos anos. Apro-
ximadamente 200 mil hectares da área 
produtiva, ou seja, 50% da área planta-
da entre safra e segunda safra possuem 
dados coletados de segundo em segun-
do para a produtividade. É muito dado e 
muita informação”, disse Sana.

Segundo ele, os dados de produtivi-
dade possuem muitas informações que 
podem ser utilizadas. Nos mapas de 
produtividade, toda a coleta de dados, 
fornecem para a SLC Agrícola infor-
mações para a tomada de decisão para 
a aplicação de fertilizantes. “Mapas de 
produtividade e imagens fornecem um 
banco de dados muito grande e capaz 
de facilitar a tomada de decisão”, lem-
brou Sana.

Na visão do coordenador, dentro da 
agricultura de precisão existem opor-
tunidades gigantescas. Para isso é ne-
cessário entender o que acontece com 
a operação, com cada uma das máqui-
nas que trabalham na fazenda e trazem 

informação. Toda a parte de telemetria 
também exige um esforço muito grande 
em captar os dados, de forma online ou 
pelo menos coletando dentro de uma 
periodicidade, e em cima disso tentar 
maximizar a operação.

Há também a gestão de máquinas e 
equipamentos trabalhando ao mesmo 
tempo e tentando coletar informações 
da melhor forma possível;  a gestão 
dos dados geográficos e todos os novos 
conceitos usando o Big Data em uma 
referência espacial.

"O grande desafio é conectar tudo 
isso. O produtor agrícola tem que inte-
grar todos os dados para que a informa-
ção seja utilizada de forma plena, con-
tribuindo da melhor maneira possível 
para o negócio. Hoje temos um sistema 
de gestão que acaba não sendo tão inte-
grado com o sistema geográfico. A parte 
de telemetria também não comUNICA 
com tudo isso. Esse é o nosso mundo", 
situou Sana ao dizer que a ferramenta 
que conseguir integrar tudo isso será a 
melhor solução no curto, médio e longo 
prazo.

Ralph Hammer, coordenador Corpo-
rativo de Agrometeorologia da Raízen, 
contou que neste contexto de utiliza-
ção de tecnologia no campo, há algo 
interessante que diz respeito ao setor 
sucroalcooleiro. “O uso da tecnologia 
foi impulsionado nos últimos dez anos 
de forma bastante acentuada em função 
do aumento da mecanização das ope-
rações agrícolas no campo. Começou 
com uma lei estadual que regulamen-
tou a redução contínua da queima da 
cana-de-açúcar, de forma que a colheita 
passou a ser cada vez menos manual e 
mais mecanizada. Isso trouxe desafios 
enormes porque quanto mais maquiná-
rio agrícola rodando no campo, maior 
o perigo de compactação, danos diretos 
causados pelo rodado do trator e da co-
lhedora. Isso trouxe para nós o desafio 
de controle de tráfego e explica inclu-
sive o porque, de hoje em dia, termos 
uma tecnologia embarcada nas colhe-
doras e plantadoras: o auto-pilot. O pi-
loto automático faz parte de nosso dia 
a dia e não se pensa em trabalhar sem 
ele”, explica.

Para melhorar o processamento de 
dados para a tomada de decisão, segun-
do Hammer, a informação tem que vi-
rar conhecimento prático. “O produtor 
quer uma solução final que diga qual 
a doença da planta ou qual o problema 
que ela tem. Por outro lado, haverá o 
público que gostaria de ampliar o en-
tendimento do seu negócio e com isso 
achar as soluções para os problemas 
através de análises”, observou.

Hoje em dia, com o Big  Data e tudo 
o mais, há uma lacuna crescente entre a 
geração de dados numa velocidade cada 
vez mais exorbitante, a capacidade de 
se processar estes dados e, principal-
mente, de analisá-los.

“Do ponto de vista de um grande 
produtor, mas que quer analisar e fazer 
parte do entendimento dos problemas 
do próprio negócio, diria que a suges-
tão seria criar as plataformas que fa-
cilitassem o processamento de dados, 
mas deixasse mais tempo hábil para a 
análise. Seriam plataformas práticas 
onde é possível fazer visualizações de 
todo tipo e unir os dados de forma que 
permita fazer uma análise integrada”, 
sugere Hammer.

O grande entrave é que os setores de 
agricultura, comercial e ambiental têm 
informações diferentes e o trabalho de 
junção destas informações tem que ser 
muito bem feito para o levantamento, 
padronização, disponibilização e inte-
gração para todos os profissionais que 
necessitem daquele dado que é comum 
e deve ser trabalhado dentro da empresa. 

Embora seja uma preocupação dos 
desenvolvedores de sistemas, espera-se 
uma solução mais completa, onde os 
sistemas veem as ações futuras confor-
me as informações são coletadas, como, 
por exemplo, o aplicativo que não só 
alerta que errou-se o caminho, mas que 
recalcula a rota.

Talvez em pouco tempo isso seja 
possível, mas até lá, algumas tecnolo-
gias ainda terão que recalcular a rota 
para que o caminho seja de acertos e 
produtividade com boa gestão e redu-
ção de custos.RC

Destaque IX
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Destaque X

Conhecimento compartilhado

O dia 23 de novembro foi de co-
memoração para o Gmec (Gru-
po de Motomecanização do 

Setor Sucroenergético). Durante semi-
nário realizado no Hotel JP, em Ribei-
rão Preto, o grupo, fundamental para a 
concretização do processo de mecani-
zação na cultura de cana-de-açúcar no 
país, comemorou 30 anos de atividade.

Devido a intensa e longa contribui-
ção ao setor sucroenergético, o Gmec 
tem muito a comemorar. “No seminário 
tivemos palestras e discussões técnicas 
sobre assuntos atuais para o setor, além 
da presença de muitos gestores da área 
de motomecanização das usinas”, conta 
Wilson Agapito, coordenador do grupo.

O seminário também marcou uma 
nova etapa do Gmec, como o lançamen-
to do novo site, que será uma rica fonte 
de informações técnicas para quem tra-
balha na área, democratizando o acesso 

Diana Nascimento

Gmec inicia nova fase ao completar 30 anos de contribuição ao setor canavieiro

ao conhecimento para todos os profis-
sionais, independente do porte da uni-
dade em que trabalha. O site terá ainda 
espaço para currículos, notícias, mate-
rial técnico dos fabricantes de equipa-
mentos e outros.

Várias palestras, com temas atuais, fi-
zeram parte da programação do evento, 
assim como uma homenagem àqueles que 
já participaram da coordenação, aos fun-
dadores e participantes das duas primeiras 
reuniões e aos idealizadores do grupo.

A abertura do Seminário Gmec foi realizada por Wilson Agapito, 
coordenador do Gmec e gerente de Motomecanização da Usina Santa Isabel

Performance em colheita de cana e manutenção
Luis Gustavo Teixeira, gerente 

agrícola da Usina São Martinho des-
tacou a alta performance na colheita 
de cana. “A alta performance é uma 
obrigação e a colheita mecanizada 
na São Martinho é de longa data, 
mas melhora a cada ano. O foco da 
companhia é gerar resultado com au-
mento de produtividade e redução de 
custo”, admite.

Entre as ações da usina estão o uso 
da sistematização, o que possibilita alto 
desempenho de colheita; preparo con-
servacionista, manejo integrado de pra-
gas, experimentação com programa de 
melhoramento de clones, automação, 
geotecnologias e planejamento de safra 
com indicadores em tempo real.

Sobre a manutenção, Teixeira é en-
fático “o problema da máquina é nos-
so e temos que resolvê-lo para termos 
disponibilidade e confiabilidade. Tra-
balhamos com o conceito de operador 
mantenedor”, resume. Para ele, o se-

gredo está em trabalhar com disciplina, 
organização e senso de dono. 

Modelo em colheita, a São Marti-
nho trabalha com colhedora de duas 
linhas de 1,5m, colhendo com maior 
rendimento, diminuição do tráfego no 
canavial e menor consumo de combus-
tível. “Tivemos uma redução de 18% 
de manobra com a sistematização”, 
lembra Teixeira.

Rodrigo Zanatto, supervisor corpo-
rativo de Manutenção Automotiva da 
Biosev, abordou sobre a estruturação do 
PCM (Planejamento e Controle de Ma-
nutenção) automotivo corporativo. Se-
gundo ele, o PCM visa garantir a con-
fiabilidade e disponibilidade dos ativos, 
otimizando a utilização dos recursos da 
manutenção de modo a eliminar perdas 
existentes no processo, atuando através 
de um conjunto de ações sistêmicas.

O desdobramento da estratégia en-
volve a alta liderança corporativa da 

usina, além das gerências e superviso-
res de manutenção.

Zanatto diz que há controladores de 
manutenção nos três turnos que passam 
por conceituação, treinamento e capa-
citação em manutenção corretiva emer-
gencial, programada, primária, preven-
tiva de safra, preditiva, proativa, linear 
e preventiva de entressafra.

Ele comenta que entre os desafios da 
manutenção estão: edificação padrão da 
oficina, aumento da disponibilidade sem 
aumento de custo, entressafra cada vez 
mais curta, manutenção linear com central 
de agregados, internalização das atividades 
de serviços, acuracidade na lista de peças de 
entressafra, treinamento para elevar nível da 
equipe e calibração das equipes de frente.

No entanto, os benefícios são com-
pensadores, incluindo a maior utiliza-
ção do ativo, aumento da produtivida-
de, melhoria no tempo dos reparos e 
previsibilidade do consumo de peças.
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Evolução da manutenção e desafios regulatórios no transporte de cana

Futuro do Agro e da CanaImprovisos de 
utilidade

De acordo com Dário Sodré, dire-
tor da D2G Consultoria, em 2000 tí-
nhamos 160 dias de entressafra. “Hoje 
temos usinas com 60, 40 dias de en-
tressafra e muitas nem possuem mais. 
Diante deste cenário, é preciso lançar 
mão de uma manutenção inteligente 
em colhedoras de cana”, afirma.

Ele defende que a manutenção 
tem que ser customizada para cada 
usina, baseada em suas condições 
operacionais.

Sodré elenca vários pontos que de-
vem ser melhorados na manutenção 
como: disciplina com planejamento e 
controle, redução do tempo de parada 
da máquina, melhorar a disponibilida-
de operacional da frota, reduzir o CRM 
aplicado da máquina e ter componen-
tes reservas sempre à disposição.

Apesar do processo contínuo de 
melhoria a que deve ser submetida, a 
manutenção evoluiu bastante nos úl-
timos anos. Antes o tempo médio de 
manutenção de uma colhedora era de 
45 dias, com a manutenção linear pas-
sou para 22 dias e atualmente, com a 
manutenção SRS, possui o tempo mé-
dio de 9 dias.

“Precisamos evoluir na eficiência 
operacional das colhedoras. Os fa-
bricantes deveriam utilizar materiais 
mais nobres para combater problemas 
de abrasão e ter mais durabilidade. As 
máquinas deveriam ser non stop. Já 
para as fabricantes de peças, minha su-
gestão seria desenvolver soluções em 
peças genuínas”, pontua Sodré.

Um assunto que também tem preo-
cupado o setor canavieiro são os desa-

fios regulatórios no transporte de cana-
-de-açúcar.

José Wanderlei Martin, diretor de 
Engenharia da ACT Soluções para 
Transporte, comentou sobre o atu-
al ambiente regulatório e as normas 
que impactam o setor como a Lei 
dos Motoristas, regulações do Con-
tran (Conselho Nacional de Trânsi-
to), DNIT (Departamento Nacional 
de Infraestrutura de Transporte) e 
ANTT (Agência Nacional de Trans-
portes Terrestres), Código de Trânsi-
to e outros.

“Tudo isso implica em restrição de 
tráfegos, inviabilização de composi-
ções, aumento de fiscalizações, ausên-
cia de investimentos públicos e priva-
dos em infraestrutura e insegurança 
jurídica”, sintetizou Martin.

A última palestra do seminário co-
memorativo do Gmec foi  de Marcos 
Fava Neves, professor titular da FEA-
-RP/USP, com o tema “Uma leitura do 
futuro do Agro e da Cana”.

Para o professor, em seis meses o 
Brasil mudou de uma economia pré-
-socialista para uma com reformas es-
truturantes. Além disso, temos o efeito 
China e Indonésia e muita coisa acon-
tecendo no mundo.

“O futuro presidente dos EUA, Do-
nald Trump, não representa perigo para o 
Brasil, pois não somos dependentes deste 
país no mercado internacional”, destacou.

Ele salienta que haverá crescimen-
to de produção no Brasil pelos mais 
capitalizados e que a oportunidade 
está no agro, desde as máquinas até a 
industrialização.

 
A safra 17/18 de cana-de-açúcar 

será um pouco menor, entre 590 e 600 
milhões de toneladas, com 10 milhões 
de toneladas de cana bisada, mas com 
preços melhores, segundo o professor. 
“Será uma safra menor para um consu-
mo maior. Estamos em um período de 
preços bons para o açúcar e preço mui-

to bom para quem é eficiente”, salienta.

Em relação ao etanol, Fava Neves 
menciona que as pessoas valorizam 
o pilar econômico e não o social e 
ambiental. “Se a frota flex mudar 
um pouco e usar etanol, o mercado 
muda”, garante.

Mesmo assim, há grande chance de 
geração de renda e valor com o açúcar 
e com o etanol, com quadros favoráveis 
para os dois produtos.

O professor elencou algumas opor-
tunidades para a cana: bioquerosene 
para uso em aviões, uso para produção 
de plástico verde, bagaço como fonte 
de eletricidade e produção de pellets 
para o Japão e Europa.

Fava Neves alertou ainda sobre as 
mudanças que virão. “Teremos períodos 
de grandes transformações que irá mu-
dar o modelo dos negócios. Nossa agri-
cultura daqui a 10 anos será uma gestão 
por m², veremos a economia do compar-
tilhamento, como o Uber de plantio e de 
colheita, o que pode vir a ser uma amea-
ça para novos equipamentos. Tem muita 
coisa para acontecer”, prevê.

O coordenador do Gmec e gerente de 
Motomecanização da Usina Santa Isabel, 
Wilson Agapito, comentou sobre a impor-
tância do compartilhamento de soluções 
operacionais encontradas nas unidades - 
mais conhecidas como gambiarras, visto o 
seu improviso técnico e de utilidade - seja 
com fotos, planilhas, textos, desenhos, etc.

“Essa será uma das coisas em nosso 
novo site, onde os membros terão aces-
so às informações”, diz. 

A ideia é que quando a solução for 
de relevância, seja realizado um conta-
to com os fabricantes de equipamentos 
para que a melhoria seja implantada na 
linha de montagem. “Em grupo e com 
o aval de várias unidades produtoras, 
acreditamos que essa resposta e o tem-
po para que isso aconteça sejam mais 
rápidos”, espera Agapito.

Segundo o coordenador do Gmec, o 
objetivo não é patentear, mas aproveitar 
o potencial do grupo em desenvolver so-
luções. “Não podemos privar a informa-
ção, quanto mais ela for compartilhada, 
mais iremos ganhar e aprender”, avalia. RC
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Destaque XI

Profissionais do setor sucroenergético discutem 
produtividade e redução de custos 

“Finalmente o setor começou a rea-
gir”, foi com essas palavras que o 
diretor do Grupo IDEA, Dib Nu-

nes, iniciou o seu discurso de abertura 
no 15º Seminário sobre Produtividade 
& Redução de Custos, organizado pelo 
grupo. O evento aconteceu nos dias 30 
de novembro e 1º de dezembro, no Cen-
tro de Convenções em Ribeirão Preto-
-SP, e reuniu mais de 300 profissionais 
e especialistas que analisaram o mo-
mento do setor sucroenergético, traçan-
do projeções para o futuro.

“Começamos a ver o setor se movi-
mentar em direção à busca do terreno 
perdido. Temos que voltar a plantar 
cana, aplicar tecnologia e a crescer no-
vamente rumo a um período de maio-
res investimentos e maior geração de 
renda”, afirmou Nunes, que ainda des-
tacou que bastou o Governo soltar as 
amarras sobre o etanol e o mundo ter 
uma significativa redução na oferta de 
açúcar para o setor voltar a reagir, mas 
alertou. “Este período de preços favo-
ráveis pode durar pouco e as empresas 
precisam se preparar.” 

Nunes também enfatizou. “Espera-
mos do novo Governo uma política de 

Fernanda Clariano

Seminário do Grupo IDEA traçou projeções para o futuro e apresentou 
novas soluções para a cultura da cana

longo prazo que contemple e priorize 
o setor sucroenergético para gerarmos 
e economizarmos divisas e ainda criar 
novos empregos em um momento tão 
importante para o nosso país.”

O trader da Sucden, Eduardo Costa 
Carvalho, apresentou previsões para a 
safra 2017/18. As estimativas preveem 
uma moagem de 567 milhões de tone-
ladas, com ATR de 134,5. A produção 
de açúcar deve atingir 34,4 milhões de 
toneladas, enquanto a de etanol deve 
ser 23,5 milhões de m³. De acordo com 
Carvalho, a baixíssima estimativa de 
moagem se deve ao fato de a cana estar 
ficando mais velha. "O que pode ajudar 
a melhorar esse cenário será um bom 
regime pluviométrico durante os pri-
meiros meses de 2017”, observou.

MULTINACIONAIS E 
SEUS PRODUTOS 

Uso de Bioativador: Redução de 
custo através da maximização da 
produtividade visando alcançar três 
dígitos foi assunto apresentado pelo 
professor da Universidade Federal 
de Uberlândia, Gaspar Korndorfer, 
Ele, destacou que o uso da tecnolo-

Dib Nunes, diretor do Grupo IDEA, fez a abertura do 15º Seminário sobre 
Produtividade & Redução de Custos da Agroindústria Canavieira

gia aumenta a eficiência de absorção 
de nutrientes do solo e permite além 
de reduzir custos, maximizar a pro-
dutividade.

Na sequência, o consultor de de-
senvolvimento de mercado da Arysta 
LifeScience, Carlos Peres, abordou 
as estratégias para maximizar a pro-
dutividade em cana e apresentou os 
resultados do bioativador Biozyme. A 
tecnologia foi conduzida por dois anos 
em experimentos, com ganho de 8% de 
produtividade. “O Biozyme para cana 

Eduardo Costa Carvalho,
trader da Sucden

Gaspar Korndorfer, professor da 
Universidade Federal de Uberlândia
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planta já está disponível no mercado 
desde 2009 com excelente evolução, e 
agora terá seu posicionamento evoluído 
para cana soca. Essa tecnologia traz re-
sultados comprovados e é tendência de 
mercado.” 

Compartilhando informações, o 
gerente de produto e mercado para 
cana-de-açúcar da Arysta LifeScien-
ce, Lucas Rona, falou sobre o posicio-
namento de mercado da multinacional 
no ano de 2016. “O setor canavieiro 
ainda está se recuperando dos últi-
mos anos. Entretanto, 2016 foi o ano 
da virada, um novo ciclo, com a alta 
do preço do açúcar por conta da di-
minuição dos estoques globais, mas 
não podemos nos esquecer da grande 
importância do etanol nessa virada. 
Tivemos este ano uma redução con-
siderável nos preços de fertilizantes. 
Agora é o momento ideal para in-
vestir, retomar o plantio e buscar a 
produtividade dos três dígitos”, disse 
Rona que também enfatizou “Este ano 
estamos atingindo o market share de 
25% do plantio nacional de cana-de-
-açúcar, isso se deve as usinas que 
acreditaram no nosso produto e na 
nossa tecnologia. O nosso foco é sem-
pre ofertar soluções para incrementar 
a produtividade, reduzindo custos 
para o setor”, garantiu. 

Já o gerente de Marketing de Cana 
da BASF, Cristiano Ortigosa Perace-
li, chamou a atenção para as novas 
soluções a serem lançadas pela mul-
tinacional para cana-de-açúcar entre 

Carlos Peres, consultor de desenvolvimento 
de mercado da Arysta LifeScience

Cristiano Ortigosa Peraceli, gerente de 
Marketing de Cana da BASF

João Zangrandi,
 CEO da Duraface Group

2017 e 2020. São eles: Muneo - nova 
tecnologia de inseticida, que apresenta 
características como choque, residual e 
efeito agcelence; Nomolt - inseticida fi-
siológico para controle de broca; Nova 
solução com ingrediente ativo, dedi-
cada ao controle de sugadores, como 
a cigarrinha-das-raízes; Nova geração 
de fungicidas, voltada à promoção da 
produtividade e ao controle de doen-
ças; Tecnologia para enraizamento e 
aumento da produtividade e Evolução 
do Agmusa - mudas de alta qualidade 
e sanidade, que propiciam canaviais de 
alta produtividade. 

“As novas soluções estão em sinto-
nia com o compromisso da companhia 
de sempre inovar com a finalidade de 
incrementar os resultados do cliente”, 
disse Peraceli.  

“Redução de custos e recuperação de 
canaviais com o uso de mudas pré-bro-
tadas” foi tema elucidado pelo gerente 

de marketing de campo Plene, da Syn-
genta, Guilherme de Moura. De acordo 
com o profissional, uma estratégia para 
maximizar o investimento em viveiros 
com Plene PB é o plantio de mudas no 
sistema de Meiosi. Dentre os benefícios 
desse sistema, Moura destacou a eco-
nomia que se obtém quando se coloca 
muda dentro da área, maior produtivi-
dade e receita com a cultura intercalar.

CONTRIBUINDO COM 
O SETOR 

Um novo processo de preparo do 
solo que reduz o custo de formação dos 
canaviais foi apresentado pelo CEO da 
Duraface Group, João Zangrandi. A 
PMS90 e PMS150 que promete revo-
lucionar a qualidade do plantio. Apre-
sentam os diferenciais como redução 
de custos e a otimização no preparo 
de solo, além de realizar o equivalente 
a quatro operações convencionais em 
apenas uma operação. 

Destaque XI
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O resultado do estudo realizado 
sobre a evolução dos custos de produ-
ção de cana, açúcar e etanol na safra 
2016/17 foi apresentado pelo sócio-
-diretor da Sucrotec, Francisco Oscar 
Louro Fernandes. A amostra contou 
com sete usinas produtoras de açúcar 
e etanol, sendo seis no Estado de São 
Paulo e uma em Minas Gerais. Além 
de mensurar os custos de produção, o 
estudo teve como objetivo ser uma fer-
ramenta de gestão. 

MERCADO E SUAS 
EXPECTATIVAS 

O diretor da Archer Consulting 
(empresa especializada em gestão de 
riscos para commodities agrícolas), 
Arnaldo Luiz Corrêa, participou do 
seminário onde discorreu sobre as 
perspectivas de mercado e a impor-
tância de análise de risco. Corrêa lem-
brou que para atender as demandas 
de etanol e de açúcar para 2021/22, 
o Brasil precisaria moer um adicional 
de 226 milhões de toneladas de cana, 
no entanto o executivo avaliou que 
não é possível chegar a esses números 
devido à falta de usinas e fornecedo-
res de equipamentos.

A UNICA por meio do gerente de 
economia e análise setorial, Luciano 
Rodrigues, fez considerações da sa-
fra atual, projeção para a próxima e o 
mercado de açúcar e etanol. Segundo 
ele, a expectativa é de que a oferta de 
açúcar seja inferior a oferta desse ano 
ou na melhor das hipóteses, igual. “Va-

Arnaldo Luiz Corrêa,
diretor da Archer Consulting

 Ricardo Lopes, diretor Agrícola da Biosev
Guilherme Castro Belardo, 
consultor de mecanização

mos ter um segundo ano de redução de 
oferta, isso em função do que aconte-
ceu nos últimos anos. As usinas deixa-
ram de renovar o canavial e reduziram 
tratos culturais. O que se tem hoje é 
reflexo do que aconteceu nos últimos 
quatro, cinco anos.” No entanto, pen-
sando em médio e longo prazo, Rodri-
gues avalia que as oportunidades são 
positivas. “O Brasil continua sendo 
um dos principais países em termos de 
competitividade na exportação de açú-
car, um mercado demandante. Obvia-
mente tem seus ciclos e no caso do eta-
nol, ainda existe uma incerteza sobre o 
futuro. O que temos é uma situação de 
oportunidade muito clara”, disse.

Na abertura do segundo dia do 
evento o diretor Agrícola da Biosev, 
Ricardo Lopes, apresentou os modelos 
de produtividade e planejamento agrí-
cola da companhia destacando temas 
sobre boas práticas, insumos, prepara-
ção e correção de solo. O diretor agrí-
cola ainda afirmou que as estratégias 
da Biosev para melhorar a produtivi-
dade está apoiada em quatro pilares 
que sustentam a busca pela melhoria 
da produtividade agrícola e, conse-
quentemente, da rentabilidade que são: 
Planejamento Varietal, Boas Práticas 
Agronômicas, Melhoria da Eficiên-
cia, e Uso de Tecnologias. De acordo 
com Lopes, na safra 2016/17, a Biosev 
moeu até 20 de dezembro; já o ciclo 
2017/18 começa na primeira quinzena 
de março de 2017. Ainda segundo ele, 
nas unidades da Biosev como um todo, 

Luciano Rodrigues, gerente de economia e 
análise setorial da UNICA

REDUZINDO CUSTOS E AUMENTANDO A PRODUTIVIDADE
houve crescimento de 22% na média 
da produtividade agrícola. Somente 
considerando o polo Ribeirão Preto, o 
incremento foi superior a 25%. A em-
presa tem cerca de 340 mil hectares de 
áreas próprias, com unidades em São 
Paulo, Mato Grosso do Sul, Minas Ge-
rais, Rio Grande do Norte e Paraíba. 
“Este seminário é muito importante 
porque é uma oportunidade para mos-
trarmos a forma que a Biosev trabalha 
e também acompanhar como o próprio 
setor está desenvolvendo soluções para 
situações que são comuns para todos.”

O consultor de mecanização, Gui-
lherme Castro Belardo, discorreu sobre 
“Como melhorar os rendimentos ope-
racionais e reduzir custos na colheita 
mecanizada”. Em sua explanação, Be-
raldo citou quatro importantes pontos 
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para melhorar e aumentar a eficiência 
e índices de colheita e minimizar os 
impactos da adoção da mecanização 
da cultura. São eles: Sistematização 
das áreas, Aplicação de canteirização, 
Adequação das máquinas e Controle 
de tráfego. 

Belardo também apresentou benefí-
cios e desafios da colheita de duas ou 
mais fileiras de cana. Dentre os prin-
cipais benefícios ele destacou melhor 
capacidade de campo operacional, 
aumento de produtividade no longo 
prazo, menor tráfego por área, menor 
consumo por tonelada.

Já os principais desafios ele apon-
tou: mudança na cultura de produção; 
criar conceito de “canteirização” ou 
LFT (Largura de Faixa de Tráfego); 
possível mudança de equipamentos 
(bitolas de tratores, plantio, cultivo 
colhedoras); perdas na colheita; quali-
dade da matéria-prima (impurezas mi-
neral e vegetal) e treinamento de time 
de colheita.

O consultor ainda destacou algumas 
formas de maximizar a produção: me-
lhor planejamento, gestão e implemen-
tação (80x20); sistematização conser-
vacionista voltada para maximização 
da colheita; uso de piloto automático 
para melhorar o tráfego; adequação 
das máquinas a lavoura; evitar a com-
pactação e pisoteio de soqueira; trei-
namento e comprometimento das equi-
pes de campo (frentes de colheita). 

As diferenças entre a cana-de-açú-

car convencional e cana-energia foram 
contextualizadas por José Bressiani, da 
Granbio, que destacou a importância 
da variedade Vertix 3, que produz mais 
quantidade de açúcar num mesmo hec-
tare e longevidade de canavial muito 
maior do que a cana convencional. 

O diretor agrícola do Grupo Ode-
brecht, Américo Ferraz, apresentou 
tecnologias que têm sido desenvolvi-
das pela empresa em suas unidades. 
Uma delas é um sistema de preparo de 
solo localizado - estratégia para redu-
ção de custos e melhoria da produti-
vidade.

Dentre as vantagens do sistema, ele 
destacou: maior distribuição do siste-
ma radicular, maior capacidade de ex-
plorar o solo, melhor aproveitamento 
da água do solo. 

José Bressiani, da Granbio

O agrônomo Antônio Carlos Cussiol Júnior, a gestora técnica, Alessandra Durigan, e o 
agrônomo Giovanni Mossin, representantes da Canaoeste, participaram do 

15º Seminário sobre Produtividade & Redução de Custos na Agroindústria Canavieira

Outros benefícios desse preparo 
localizado, citados por Ferraz, são: 
disciplina operacional, preparo de solo 
com piloto automático, aculturamento 
em  tráfego controlado - inicia-se no 
preparo, área de rolagem compactada; 
Retomada de plantio e colheita em me-
nor intervalo, plantadora com melhor 
rendimento e menor consumo de com-
bustível, incorporação de torta.

Para fechar o último dia do evento, Nu-
nes discorreu sobre os melhores caminhos 
para redução de custos na área agrícola 
das empresas canavieiras, onde analisou 
os acertos e erros cometidos na busca pela 
redução de custos. “Esse evento traz uma 
visão e uma reflexão muito grande do que 
podemos e temos que fazer para reduzir 
os custos e consequentemente aumentar a 
produtividade”, disse, ao mencionar a sua 
satisfação com o desempenho do setor, 
principalmente no segundo semestre. “O 
setor sofreu muito e nós vamos ter refle-
xos em 2017. A retomada é dificil, mas 
não é impossível porque nós já estamos 
conseguindo respirar. Se nós tivéssemos 
estruturados, estaríamos vendendo muito 
etanol aqui dentro e ainda tendo cana para 
produzir mais açúcar. Eu vejo para o setor 
uma grande perspectiva, mas um apoio 
governamental, uma política de incentivo 
ao uso de biocombustíveis renováveis e 
consolidar o setor reduzindo a nossa dívi-
da. Nós temos tudo para crescer”, avaliou 
com otimismo. 

Américo Ferraz,
diretor agrícola do Grupo Odebrecht

Destaque XI
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Os vencedores da 2ª e 3ª edição do 
Desafio CANAMÁXIMA foram apre-
sentados durante 15º Seminário de 
Produtividade e Redução de Custos 
da Agroindústria Canavieira. Ideali-
zado pelo CTC (Centro de Tecnologia 
Canavieira) e pela BASF, o concurso 
visa mostrar aos produtores e usinas 
canavieiras que, por meio do uso de 
tecnologias e práticas já disponíveis 
no mercado, é possível fazer com que 
o canavial atinja seu maior potencial 
produtivo.  Os vencedores foram con-
templados com um final de semana com 
acompanhante no Resort Bourbon Ati-
baia, em Atibaia-SP, um certificado e  
1 hectare de Agmusa de CTC série 
9000. Já os segundos colocados recebe-
ram um tablet, um certificado e 0,5 hec-
tares de Agmusa de CTC Série 9000.

Confira os vencedores da 2ª e 3ª edi-
ção do DESAFIO CANAMÁXIMA:

EDIÇÃO 2

Cana planta CTC15 ou CTC25
1º lugar: Usina Continental - Biosev
Aumento de produtividade: 16 ton/ha
TAH: 16,6
Margem agroindustrial adicional: 
R$ 1,0 mil

2º lugar: Usina Paulicéia - Caeté
Aumento de produtividade: 16 ton/ha
TAH: 15,3
Margem agroindustrial adicional: 
R$ 800/ha

Cana planta série 9000
1º lugar: Usina Luciânia (Lagoa da 

Prata) - Biosev
Produtividade: 8,8 ton ATR/ha
TAH:22
Margem agroindustrial adicional: 
R$ 8,0 mil

2º lugar: Usina São José - Guarani
TAH: 18,2
Margem agroindustrial adicional: 
R$ 1,2 mil
Produtividade: 1,6 ton ATR/ha

Cana planta CTC2, CTC4 ou CTC20
1º lugar: Usina Tarumã - Nova América
Produtividade: 6,9 ton ATR/ha
TAH: 21,1

DESAFIO CANAMÁXIMA

INOVA CANA

Margem agroindustrial adicional: 
R$ 5,0 mil

2º: Destivale - Raízen
Produtividade: 1m7 ton/ha
TAH: 15,1
Margem agroindustrial adicional: 
R$ 1,0 mil

EDIÇÃO 3
Power cana soca
1º lugar: Usina Luciânia (Lagoa da 

Prata) - Biosev
Produtividade: 27 ton/ha
TAH: 15,4
Margem agroindustrial adicional: 
R$ 2,8 mil

2º lugar: Usina Tanabi - Guarani
Produtividade: 18 ton/ha
TAH: 15,3
Margem agroindustrial adicional: 
R$ 1,8 mil

Power cana soca – Exclusivo forne-
cedores

1ª lugar: Agrícola Ouro Verde (AS-
CANA)

Produtividade: 48 ton/ha
TAH: 18,0
TAH adicional: 6,0

2º lugar: Agroterenas - Maracaí
Produtividade: 31 ton/ha
TAH: 13,0
TAH adicional: 1,9

 Power cana soca – Exclusivo usina 
1º lugar: Usina Jataí - Raízen
Produtividade: 10 ton ATR/ha
TAH: 28,0
Margem agroindustrial adicional: 
R$ 11,9 mil

2º lugar: Araporã Bioenergia
Produtividade: 2,6 ton ATR/ha
TAH adicional: 18,9
Margem agroindustrial adicional: 
R$ 2,2 mil

Empresas e prestadores de serviços apresentaram suas soluções e tecnolo-
gias visando a redução de custos e o aumento da produtividade no 1º Inova 
cana - Exposição sobre Inovações no Setor Sucroenergético que aconteceu pa-
ralelo ao 15º Seminário sobre Produtividade e Redução de Custos da Agroin-
dústria Canavieira. RC
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Esta coluna tem a intenção de maneira didática, esclarecer algumas 
dúvidas a respeito do português.

Um brinde a tudo e a todos que nos rasgam com suas companhias o nosso 
sorriso!!! Um brinde para tudo aquilo que nos possibilita a devida leveza na 
alma!!! Afinal, brindar é reverenciar o tudo e a todos que nos deixam bem!!! 

Cultivando 
a Língua Portuguesa

Renata Sborgia

Coluna mensal
* Advogada, Profa. de Português, Consultora e Revisora, Mestra USP/RP, Especialista em Língua 
Portuguesa, Pós-Graduada pela FGV/RJ, com MBA em Direito e Gestão Educacional, autora de 

vários livros como a Gramática Português Sem Segredos (Ed. Madras), em co-autoria.

1) Maria disse que seu “óculos” está quebrado.
Vamos por partes?! Consertaremos o erro da frase!!!
O correto:  Maria disse que seus óculos estão quebrados. 
Dica fácil: Em linguagem culta formal, tudo que se refere à palavra óculos 

vai para o plural:
Onde estão meus óculos?
Os óculos da Maria estão quebrados.
Comprei novos óculos. (mesmo que seja um!)
A palavra é um pluralício. Ou seja, um substantivo registrado apenas na forma 

plural. Não há uma variante singular para se referir a um único objeto.

2) Pedro ganhou vários “troféis”  na empresa pelo seu desempenho!
     Faltou ganhar vários troféus no quesito Língua Portuguesa!
     O correto é: troféus.
     Dica fácil: Quando se tem uma vogal no final da palavra, acrescenta-       se 

s (desinência nominal de número).
Exemplos:
bacalhau = bacalhaus  cama = camas
degrau = degraus relógio = relógios
troféu = troféus chapéu = chapéus

O plural de anel é anéis.  A regra é esta:
Quando se tem l no final da palavra, precedido de a, e, o, u (al, el, ol, ul), retira-

-se o l e acrescenta-se o is.
Exemplos:
animal -> anima = animais anzol -> anzo = anzóis
papel -> pape = papéis pastel -> paste = pastéis
vogal -> voga = vogais anel -> ane = anéis

3) Ela sente muita “saudade”  da turma da faculdade!
Não duvidamos do sentimento, mas precisamos fazer a devida correção!
O correto é saudades ( muitas saudades)
Dica fácil: Normalmente substantivos que nomeiam sentimentos não são 

usados no plural, mas há exceções, como as palavras “saudade”, “felicidade” 
e “ciúme”. Para empregarmos as formas no plural, é necessário fazer a devida 
concordância.

Por exemplo: Eu tenho muitas saudades suas.
Desejo muitas felicidades.
Não consigo controlar os meus ciúmes.

 
Biblioteca “General Álvaro 

Tavares Carmo”

Contratos Agrários
 Aspectos Polêmicos

“O presente trabalho é fruto das vivên-
cias, pessoais e profissionais, nascendo da 
observação arguta e perspicaz do autor e 
dos embates processuais, diante de um sem-
-número de questões envolvendo proprietá-
rios, arrendatários e parceiros, nele estando 
resumidas suas experiências e conhecimen-
tos pessoais, particularmente em relação às 
que envolvem a celebração e o cumprimen-
to dos contratos agrários.”

Referência:
FERRETTO, Vilson. Contratos agrários: 

aspectos polêmicos. São Paulo: Saraiva, 2009.

Os interessados em conhecer as sugestões 
de leitura da Revista Canavieiros podem 

procurar a Biblioteca da Canaoeste.
biblioteca@canaoeste.com.br

www.facebook.com/BibliotecaCanaoeste
Fone: (16) 3524-2453

Rua Frederico Ozanan, nº842 
Sertãozinho-SP
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VENDE-SE
-  Chácara de 2.7 ha em  Descalva-

do a 1 km da cidade. Possui uma casa 
sede muito boa, barracão para festa com 
área de churrasqueira para 100 pessoas, 
quiosque, tanque de peixes, cocheiras 
para cavalos, estábulo para gado, pocil-
gas, pomar de frutas já formado e pique-
te de cana-de-açúcar para trato do gado.

Tratar com João Souza pelo telefone 
(19) 9 9434-0750.

VENDE-SE
-  Mitsubishi Modelo ASX, versão 

2.0, 16V, 4x4, automático, prata, 2013, 
com 48.200 km, gasolina. 

Tratar com Tatiana pelo telefone 
(16) 9 9630-1148.

VENDE-SE
- Área de 12.902,00 m², com m² sen-

do aproximadamente 800m² de constru-
ção, de frente para a Rodovia Armando 
de Salles Oliveira, em Sertãozinho-SP, 
com estacionamento asfaltado, escritó-
rio com recepção, 8 salas, 4 banheiros, 
cozinha, barracão e lavador com rampa 
para veículos. Ótimas condições de pa-
gamento.

Tratar com Júnior pelo telefone  
(16) 9 9179 7585.

VENDEM-SE
- Fábrica de ração para grande con-

finamento de bovinos e/ou de vacas lei-
teiras, em regular estado de funciona-
mento, R$ 22.500,00;

- Transformador trifásico de 15 kva, 
R$ 2.200,00;

- Forrageira com motor elétrico em 
bom estado de conservação e funciona-
mento, R$ 2.000,00.

Tratar com Ademar Ferreira de Pau-
la pelo telefone (16) 9 9203-2115 ou 
a_fpaula@yahoo.com.br.

VENDE-SE
- Fazenda com 348 hectares, sendo 

140 hectares em cana-de-açúcar e 208 

hectares de mata fechada para reserva 
ambiental. Preço a combinar.

Tratar pelo telefone: 
(16) 9 9992-1910.

VENDEM-SE
- 22 hectares de reserva cerrado 

pronto para averbação, com cadastro 
ambiental rural, laudo do bioma cerra-
do, terminando o gel, localização Caju-
ru – SP, R$ 16.000,00 por hectare;

- Sítio de 11,5 alqueire, localização 
Cajuru-SP/Cássia dos Coqueiros-SP, 
topografia plaina, montado casa, cur-
ral, energia, rica em água, 3 represas, 
ordenha montada, pronto para pecuária,  
R$ 1.100,000,00.

Tratar com Paulo ou Murilo pelo te-
lefone (16) 9 9139-6207.

VENDE-SE
- Trator Valmet 85, ID, 1981, motor 

MWM, R$ 20.000,00. O trator está em 
Santa Cruz da Esperança - SP, próximo 
a Cajuru.

Tratar com Alex pelo telefone  
(16) 99136-6858.

VENDE-SE
- Plantadora de grãos Jumil 2800, 8 li-

nhas, plantio convencional, R$ 6.000,00.
Tratar com André pelo telefone  

(16) 9 9614-4488.

VENDE-SE
-Ford Ranger, 2010, modelo XL, 

diesel, cabine dupla, branca em bom 
estado de conservação e 93.000 km, R$ 
46.000,00. 

Tratar com Gilberto Bonacin pe-
los telefones: (16) 3954-1633 ou  
(16) 9 8155-8381.

VENDEM-SE
-Varredura de adubo (08-10-10), ex-

celente qualidade e com menos impure-
zas, produto + frete, pagamento à vista. 
Aplica-se com esparramadeira;

- Prédio comercial em área nobre, 

Av. Independência, Alto da Boa Vista, 
Ribeirão Preto, alugado para comércio, 
700 m² AC, R$ 3.850.000,00, aceito 
imóveis como permuta. Particular para 
particular. Descarto corretores.

Tratar com Paulo (16) 9 9609-4546 
ou 9 9395-1262.

VENDE-SE
- Silverado 6cc, diesel, preta, ar-con-

dicionado, direção hidráulica, trava elé-
trica e alarme, acompanha dois jogos de 
rodas, sendo um aro 20 e outra aro 15. 
Documentos de 2016 pagos.

Tratar com Waldemar ou Ciro, pelos te-
lefones (17) 9 8102-1947 ou (17) 9 9143-
8385, e email ciroadame@gmail.com

VENDE-SE
- Apartamento no empreendimen-

to Les Alpes da construtora Copema, 
em Ribeirão Preto, no bairro Saint 
Gerárd. Área de 140 m², 3 suítes e 2 
vagas na garagem.

Tratar pelo telefone (16) 99630-1148 
com Tatiana.

VENDE-SE
- Área de mata fechada, três alqueires 

e uma quarta, Estado de Minas Gerais, 
entre São Tomás de Aquino e Capetinga, 
bairro dos Pereiras. Valor a combinar.

Tratar Janaína Oliveira Andrade  
(35) 3543-2007 ou José Antônio Oli-
veira (35) 99833-8727.

VENDE-SE
- Trator Valtra BM 110, ano de fabri-

cação 2012, com 1.855 horas, seminovo. 
Tratar com Vandir Júnior pelo telefo-

ne (16) 9 9747-7111.

VENDE-SE
- Colhedora de grãos MF 3640, série 

300.000, peneira longa, 1987, revisada 
para safra 16, bomba injetora com ga-
rantia plataforma de soja 14 pés. Valor 
R$ 27.000,00.

Tratar com Antonio Carlos Cussiol, 
pelo telefone (16) 9 9606-9977.
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VENDEM-SE
- Fazenda com 5.400 hectares, sendo 

2.800 hectares plantados em eucaliptos 
com altitude de 900 metros, localizada 
em Arcos-MG;

- Fazenda com 1.122 hectares, sendo 
750 hectares plantados em eucaliptos, 
localizada em Itapeva-SP;

- Fazenda com 664 hectares, sendo 
535 hectares plantados em eucaliptos, 
localizada em Itapeva-SP.

Tratar com Arnaldo, pelo telefone 
(16) 9 9351-1818.

VENDEM-SE
- Conjunto completo de equipamento 

para combate a incêndio, R$ 35.000,00;
- Patrol - máquina moto niveladora, 

marca Dresser, modelo 205-c, 1988, re-
visada, pneus novos, motor novo cum-
mins, em bom estado, R$ 80.000,00;

- Caminhão Volks 31260, 2006, com 
carroceria e carreta reboque Facchini de 
2 eixos para cana inteira, em bom estado.

Tratar com Marcos Aurélio Pinat-
ti, pelos telefones (17) 3275-3693 ou  
(17) 9 9123-1061.

VENDEM-SE
 - Sítio de 14 alqueires, com APP 

e Reserva Legal formadas, excelente 
para gado (leite e corte) e piscicultura 
(2 minas com 1 milhão de litros/dia, rio 
ao fundo e um córrego em um dos la-
dos), em Descalvado/SP;

- Caminhonete C-10, ano 71, bom 
estado de conservação, gasolina.

Tratar com Luciano, pelo telefone 
(19) 9 9828-3088.

VENDEM-SE
- Tanque de Expansão de 1.200 litros;
- Ordenhadeira, 4 conjuntos;
- Lasca de Arueira.
Tratar com Milton Garcia Alves, 

pelos telefones (16) 3761-2078 ou  
(16) 9 9127-8649.

VENDE-SE
- Terreno de 2.000 metros em exce-

lente localização. Ótimo para chácara.
Tratar com Antonio Celso Magro, 

pelo telefone: (16) 9 9211-1916.

VENDEM-SE
- 01 bazuca com capacidade de 6.000 

Kg, Maschietto - R$ 5.000,00;

- 01 Pá carregadeira, modelo 938 
GII, ano 2006, série 0938 GERTB, 
em bom estado de conservação-  
R$ 120.000,00;

- 01 conjunto de irrigação comple-
to com fertirrigação, filtro de areia e 
gotejador Uniram Flex 2,31 x 0,70m 
com +\- 30 mil metros, sem uso -  
R$ 52.000,00;

- 01 lote grande de aroeira com 
diversas bitolas e comprimentos -  
R$ 35.000,00;

- 01 compressor, modelo ACC115, 
motor 115 HP/84KW, pressão de traba-
lho 06 BAR, Fad 350 pés cúbicos por 
minuto, peso 1950 Kg, acoplado com 
carreta - R$ 95.000,00.

 Tratar com Furtunato, pelos telefo-
nes (16) 3242-8540 – 9 9703-3491 ou 
furtunatomagalhaes@hotmail.com - 
Prazo a combinar.

VENDEM-SE
- Ovinos, liquidação de Plantel, cria-

dor há 15 anos: Ovelhas, borregas, fi-
lhotes e reprodutores.

Tratar com Paulo Geraldo Pimenta, 
pelos telefones (16) 3818-2410 (escri-
tório) ou (16) 9 8131-5959.

VENDEM-SE
- 2 cultivadores para milho - R$ 

1.000,00 cada;
- Grade de arrasto, marca Tatu, 16 

discos sem pistão - R$ 2.500,00;
- Adubadeira de disco com controle 

hidráulico FH1250 – DMB, 2015.
Tratar com Wilson, pelo telefone 

(17) 9 9739-2000 - Viradouro SP.

VENDE-SE
-Amarok, com ar-condicionado, di-

reção hidráulica, vidros elétricos, alar-
me, trava elétrica 2012/2012, cor prata, 
cabine dupla, 4 portas, diesel.

Tratar com Fernando, pelos telefones 
(14) 9 9677-9396 ou (14) 3441-1722.

VENDEM-SE
- Fazenda no município de Buritizei-

ro com área de 715 hectares, toda cer-
cada, 200 ha para desmate, 300 ha for-
mados, 2 córregos e 1 barragem, casa, 
curral, energia elétrica a 400 metros 
(aguardando instalação), propriedade a 
6 km de Buritizeiro (Rio São Francis-
co). Valor R$ 4.500.000,00;

- Sítio em Buritizeiro com área de 
76,68 hectares, formado, casa e curral, 
energia elétrica, cercada a 18 km de 
Buritizeiro (Rio São Francisco). Valor  
R$ 250.000,00.

Tratar com Sérgio, pelos telefones 
(16) 9 9323-9643 (Claro), (38) 9 9849-
3140 (Vivo) e (16) 3761-5490. 

VENDEM-SE
-Fazenda localizada no município de 

São Roque de Minas, com área de 82,7 
hectares, contendo: Casa antiga gran-
de, energia elétrica, queijeira, curral 
coberto, aproximadamente 20.000 pés 
de café em produção, água por gravida-
de, 3 cachoeiras dentro da propriedade, 
vista panorâmica do parque da serra da 
canastra;

- Eliminador de soqueira usado e em 
bom estado.

Tratar com José Antônio pelo telefo-
ne (16) 9 9177-0129.

VENDEM-SE
- Palanques de Aroeira;
- Madeiramento, Vigas, Pranchas, 

Tábuas, Porteiras, Moirões e Costanei-
ras até 3 metros.

Tratar com Edvaldo, pelos telefones 
(16) 9 9172-4419 (16) 3954-5934 ou 
madeireiraruralista@hotmail.com.

VENDEM-SE
- Kombi/09, branca, flex, STD, 9 

passageiros, único dono 135.000km, 
perfeito estado de conservação;

- Camioneta Silverado 97/98, pra-
ta, banco de couro, diesel, único dono, 
bom estado de conservação;

- F.4000 91/92, prata, segundo dono, 
MWM, funilaria, pintura e carroceria 
reformadas, mecânica em ordem.

 Tratar com Mauro Bueno, pelos telefo-
nes (16) 3729-2790 ou (16) 9 8124-1333.

VENDE-SE
- Sítio em Cajuru, 3 alqueires forma-

dos em pasto, 2 casas, represa e outras 
benfeitorias.

Tratar com Carlos pelo telefone  
(16) 9 9264-4470.

VENDE-SE
- Sítio com 13 alqueires, localizado 

na Vicinal Vitor Gaia Puoli - Km 2, em 
Descalvado-SP, em área de expansão 
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urbana, com nascente, rio, energia elé-
trica, rede de esgoto e asfalto.

Tratar com o proprietário - Gus-
tavo F. Mantovani, pelos telefones  
(19) 3583- 4173 e (19) 9 9767-3990.

VENDE-SE
- Chácara com 2.242 m², na região 

de Ribeirão Preto, casa com 3 quartos, 1 
sala de estar e 1 sala de jantar, cozinha, 
1 banheiro interno e 1 externo, área ex-
terna com piscina, murada e com pomar.

Tratar com Alcides ou Patrícia, pelos te-
lefones (16) 9 9123-5702 ou 9 9631-8879. 

VENDEM-SE
- Bomba de alta pressão (3’), saída 

de 2 adaptada com carrinho e motor 
acoplados-colocar s se os dois forem 
acoplados, R$ 2.000,00;

 - Torre para antena com 25 metros;
- Carroceria de ferro de 8 metros 

para plantio e transporte de cana inteira, 
marca Galego, 2008;

- 2 rolos compactadores para adaptar 
em escalificador (sem uso) R$ 1.000,00, 
Civemasa;

- 2 pneus seminovos ref, 18-4-38 – 
12 lonas Pirelli com 2 rodas seminovas 
(aro e disco) 18-4-38;

- 2 rodas seminovas (aro e disco) ref. 
14-9-28;

- Propriedade agrícola com 51 al-
queires paulista, com 48 alqueires 
plantados em cana-de-açúcar sendo a 
maioria de 2º corte, totalmente plana 
na melhor região de Frutal, próximo a 
2.000 metros do bim do Cutrale e 11 km 
de asfalto e 2 km de terra até a cidade de 
Frutal-MG, com as devidas benfeitorias 
e distância de 29 km da Usina Coruripe 
e 17 km até a Usina Frutal;

 - Propriedade agrícola de 58 alqueires 
paulista com 47 alqueires plantados em 
cana-de-açúcar, sendo a maioria de 2º e 3º 
corte, a 2 km do asfalto, ótima localização 
e excelentes benfeitorias na região de Fru-
tal-MG, com distância de 25 km da Usina 
Coruripe e 40 km da Usina Cerradão;

Em ambas as propriedades aceita-se 
permuta com áreas maiores ou menores.

Tratar com Marcus ou Nelson, pelos 
telefones (17) 3281-5120, (17) 9 8158-
1010 ou (17) 9 8158-0999.

VENDEM-SE
- S10 tornado, 2009, prata, cabine 

dupla, diesel 4x4;

- D20, 1992, vinho, turbo de fábrica;
- D20, 1987, branca e bege, motor 

com 1000 km; 
- Montana Sport, 2012, prata; 
- F250 XLT, 2003, preta;
- Uno 2012, Vivace, preto; 
- F4000 1989, cinza, carroceria ma-

deira;
- Trator MF 50x1973, MB 1313, car-

roceria truck, 1979, vermelho, motor 
zerado;

- Saveiro 1991, álcool, prata, motor 
com 1000 km; 

- Gol 2000, álcool, prata.
Tratar com: Diogo (19) 9 9213-

6928, Daniel (19) 9 9208-3676 e Pedro  
(19) 9 9280-9392.

VENDEM-SE
- Caminhão VW 26310, ano 2004 - ca-

navieiro 6x4, cana picada - Rodoviária;
- Carreta de dois eixos, cana picada – 

Rondon.
Tratar com João, pelos telefones: 

(17) 3281-1359 ou (17) 9 9736-3118.

VENDE-SE
- Área de mata fechada para reserva 

ambiental de 64 hectares, Guatapará/
Pradópolis -SP, R$ 33.000,00 o hectare.

Tratar pelo telefone: (16) 9 9992-1910.

VENDE-SE
- Gleba de terras sem benfeitorias (30 

alqueires), boas águas, arrendamento de 
cana com Usina Abengoa (Pirassunun-
ga). Localizada no município de Tam-
baú-SP (Fazenda família Sobreira). 

Tratar com proprietário, em Ribeirão 
Preto, pelos telefones: (16) 3630-2281 
ou (16) 3635-5440.

VENDEM-SE
- Transformador trifásico de 15 

KWA, preço R$ 2.400,00;
- Transformador trifásico de 30 

KWA, preço R$ 2.600,00.
Tratar com Chico Rodrigues pelos 

telefones: (16) 9 9247-9056 (16) 3947-
3725 ou (16) 3947-4414.

VENDEM-SE
- Sítio Arlindo - município de Olím-

pia, área de 12 alqueires, casa de sede, 
área de churrasco (100 m²), casa de 
funcionário reformada, pomar e árvores 
ao redor da sede, 4 alqueires de mata 

nativa de médio/grande porte, terras 
de "bacuri" (indicador de terras muito 
férteis). Rede elétrica nova, divisa com 
fazenda Baculerê, distância de 25 Km 
de Olímpia;

- Carreta tipo Been, cor laranja, para 
8 toneladas, muito prática e resistente, 
se auto carrega e descarrega em cami-
nhões. Tempo de descarregamento 23 
minutos, trabalha com baixa velocidade 
na esteira, mas grande eficiência.

Tratar com David, pelo telefone: 
(17) 9 8115-6239.

VENDEM-SE
- Fazenda com 48 alqueirões, no mu-

nicípio de Carneirinho - MG, localiza-
da muito próxima da rodovia asfaltada. 
Ótimo aproveitamento para plantio de 
cana, seringueira e/ou pastagens. Preço: 
R$ 70.000,00/alqueirão;

- Imóvel sobradado em Ribeirão 
Preto - SP, localizado na Av. Plínio de 
Castro Prado, com salão e WC priva-
tivos, sacada, 03 dormitórios, sendo 
1 suíte, armários embutidos, banheiro 
social, sala, sala de jantar, jardim de 
inverno, cozinha com armários, área 
de serviço, quarto com estante em al-
venaria, WC, despensa, varanda cober-
ta, ótima área externa.

Excelente ponto comercial. Área 
construída: 270 m².

Tratar com Marina e Ailton, pelos 
telefones: (17) 9 9656-3637 e 

(16) 99134-8033 – Marina ou 
(17) 9 9656-2210 – Ailton.

VENDE-SE
- Destilaria completa com capaci-

dade para 150.000 litros de etanol hi-
dratado por dia. Composta por preparo 
de cana com picador, nivelador, desfi-
brador, turbina e esteira de 48”; 4 ter-
nos de moenda 20 x 36 com turbina e 
2 planetários TGM; caldeira; destilaria; 
trocadores de calor; tratamento de caldo 
e Gerador 2000 KVA, enfim, Destilaria 
completa a ser realocada. Na última 
safra obteve uma moagem de aproxi-
madamente 350.000 toneladas. Preço a 
combinar. Localizada no município de 
Tambaú-SP.

Tratar com Edson, pelos telefones e/
ou e-mail (19) 9 9381-3391 / 9 9381-
3513 / 9 9219-4414, 

e-mail: edson@camilloferrari.com.br 
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VENDEM-SE
- Motor de 75CV com bomba KSB 

100/6 revisada e sem uso;
- Chave de partida ''a óleo";
- Transformador de 75 KVA;
- Postes duplos T de cimento;
- Chaves de alta, para raios, cabo e etc.
Tratar com Francisco, pelo telefone 

(17) 9 8145-5664.

VENDEM-SE
- Fazenda em Batatais-SP, 140 al-

queires (terra vermelha), planta 110 
alqueires, 5 km da Usina Batatais,  ar-
rendamento 60 toneladas por alqueires, 
R$ 100.000,00 por alqueire;

- Fazenda em Andradina – SP, área 
total: 508 alqueires, área em cana: 400 
alqueires, arrendamento: 47 tonela-
das por alqueire, pagamento mensal; 
10 km da usina Cosan, reserva: 20%,  
R$ 35.000.000,00;

- Fazenda na Região de Martinópo-
lis, área - 1.275 alqueires, área em cana 
- 926 alqueires, contrato de arrenda-
mento - 5 anos (4° ano), arrendamen-
to - 30 toneladas por alqueires, casa de 
gerente, 5 casas de funcionários, apro-
ximadamente 27 km de Presidente Pru-
dente / 36 km de Martinópolis.

Rod. Raposo Tavares SP – 270 valor 
por alqueires R$ 60.000,00.

- Fazenda para pecuária, área - 380 
alqueires, casas de empregado, 2 man-
gueiras / 1 com brete e balança, 1 bar-
racão para depósito, 1 terreiro, represa, 
poço semiartesiano, nascente dentro da 
propriedade, 20 km da cidade de Garça 
e 3 km de estrada de terra, valor - R$ 
12.000.000,00. 

Tratar com Miguel ou Paulo, pelos 
telefones: (16) 9 9312-1441, (16) 3911-
9970 ou (16) 9 9290-0243.

VENDEM-SE
-Trator 292 MF, traçado, 2007;
- Caminhão Mercedes 1113 truck, 

todo revisado, 73, vermelho.
Tratar com Saulo Gomes, pelo tele-

fone (17) 9 9117-0767.

VENDEM-SE
- Colheitadeira Case A7700, ano 

2009, 7700, esteira, motor Cummins 
M11, Autotrac, máquina utilizada na 
última safra. Valor: R$ 128.000,00;

- Colheitadeira Case A8800, ano 

2011, esteira, máquina na colheita de 
cana funcionando 100%, rolos preen-
chidos. Valor: R$ 270.000,00;

- Colheitadeira Case A7700, ano 
2007, série 770678, motor Scania novo, 
máquina revisada e trabalhando. Valor: 
R$ 118.000,00;

- Colheitadeira Case 8800, ano 2010, 
motor refeito em julho de 2014, máqui-
na revisada e pronta para trabalhar. Va-
lor: R$ 250.000,00;

- Transbordo de 10 toneladas, 2006 e 
2007, R$ 20.000,00;

- Transbordo de 8,5 toneladas, ano 
2002, R$ 15.000,00.

Tratar com Marcelo, pelos telefones 
(16) 9 8104-8104 ou 9 9239-2664.

VENDE-SE
- Ordenhadeira mecânica completa 

com 4 unidades, Usinox.
 Obs: também funciona quando liga-

da no trator.
 Tratar com José Augusto, pelo tele-

fone (16) 9 9996-2647.
VENDEM-SE

- VW 17190 / 13 comboio; 
- VW 31320 / 12 chassi;
- VW 31320 / 11 pipa bombeiro;
- VW 31320 / 10 pipa bombeiro;
- VW 31320 / 10 chassi;
- VW 26260 / 10 Constellation chassi;
- VW 17220 / 09 pipa;
- VW 17180 / 08 munk;
- VW 13180 / 07 cesto aéreo;
- VW 15180 / 07 pipa bombeiro;
- MB 2729 / 14 betoneria;
- MB 2831 / 12 caçamba;
- MB 1725 / 06 4x4 comboio;
- MB 1725 / 06 4x4 chassi;
- MB 1418 / 96 4x4 chassi;
- MB 2318 / 96 6x4 chassi;
- MB 2220 / 90 pipa bombeiro;
- MB 2213 / 81 munk;
- MB 1513 / 76 chassi;
- MB 1113 / 69 baú oficina;
- F.Cargo 1719 / 13 chassi;
- F.Cargo 2628 / 07 caçamba;
- F12000 / 95 pipa bombeiro;
- F14000 / 90 pipa bombeiro;
- F14000 / 87 chassi;
- Prancha Facchini  / 08 3 eixos;
- Munck Hincol H43000 / 12;
- Munck Hincol H4000 / 11;
- Munck Masal MS12000 / 07;
- Munck 640-18 / 90;

- Caçamba APF 5m³;
- Caçamba Rosseti 6m³;
- Caçamba Randon 10m³;
- Caçamba Fertilance 8m³;
- Caçamba Facchini 12m³;
- Caçamba Morunbi 14m³;
- Tanque Unifibra 36.000 litros;
- Tanque 14.000 litros pipa bombeiro;
- Tanque 10.000 litros pipa bombeiro;
- Tanque 8.000 litros pipa bombeiro;
- Borracharia Gascom;
- Baú oficina ¾;
- Baú 7.60 metros; 
 - Dolly truck;
- Caixa transferência MB 6x4.
Tratar com Alexandre, pelos tele-

fones: (16) 3945-1250 / 9 9766-9243 
(Oi) / 9 9240-2323 Claro, whatsApp / 
78133866 id 96*81149 Nextel.

VENDEM-SE
- Trator New Holland 7630, 4x4, 1991; 
- Trator Valtra BM, 125, 4x4, 2009, 

cabinado, pneus dianteiros 14-9-26, tra-
seiro 23-1-30;

- Trator New Holland TM, 135, 4x4, 2002;
- Colhedeira MF, modelo 3640, 

1987, com plataforma de soja e milho;
- Arrancador ou invertedor de amen-

doim duplo marca KBM, 2014; 
- Enleradeira de palha marca DMB 

todo revisado e pintura nova;
- Enleradeira dupla de palha de cana 

com pistão nas rodas;
- Carreta um eixo de bascular, com capa-

cidade 2.500 kg ano,  2008,  marca Acton;
- Roçadeira de 1.80 metros, marca Tatu; 
- Roçadeira dupla, marca Tatu; 
- Grade aradora 16x32, espaçamento 

360mm, Civemasa, seminova; 
- Grade niveladora, 20x20 de arrasto;
- Arado 3 bacias reversíveis; 
- Carpideira 5 linhas; 
- Plantadeira Semeato 3 linhas; 
- Kit's de amendoim; 
- Tanque de chapa para água de 

3.500 litros;
- Tanque de oito mil litros com bom-

ba KSB chuveiro e canhão;
- Sulcador duas linhas, com marca-

dor de pistão, caixa de adubo redonda 
com tampa, marca DMB;

- Pulverizador Jacto Condor 600 litros;
- Cobridor de cana 300 litros, marca 

DRIA de duas linhas.
Tratar com Waldemar pelos telefo-

nes: (16) 3042-2008/ 9 9326-0920.
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VENDE-SE OU ALUGA-SE 
- Salão medindo 11,00 metros de 

frente por 42,00 metros de fundo, 462 
metros, possui cobertura metálica com 
368,10 metros, localizado à Rua Carlos 
Gomes, 1872, Centro, Sertãozinho-SP. 
Preço a combinar.

Tratar com César pelo telefone  
(16) 9 9197-7086.

VENDE-SE OU TROCA-SE
- Trator New Holland TT 4030, 2012 

com 3.100 horas, traçado, vende ou tro-
ca com trator cabinado até 90 cv.

Tratar com Raul César pelos telefo-
nes (34) 9 9935-7184 ou 9 9972-3073

VENDEM-SE OU PERMUTAM-SE
- Bezerros, crias de inseminação 

artificial, filhos de touros como Wil-
dman THOR (3/4-Alta), GARIMPO 
Boss (3/4-Alta), CHARMOSO Wild-
man Tannus (3/4-Alta), IMPERADOR 
BAXTER (5/8-Alta), AXXOR Avalon 
(5/8-Alta), Gillette JORDAN (Ho/Se-
mex), Gillette JERRICK (Ho/Semex), 
Willsey KESWICK (Ho/Semex), STE-
ADY (Ho/Semex), ARISTEU (3/4-Se-
mex), para serem, quando adultos, re-
produtores em gados leiteiros.

Em caso de permuta, aceitamos no-
vilhas e/ou vacas.

Tratar com Marina e Ailton, pelos 
telefones: (17) 9 9656-3637 e 

(16) 99134-8033 - Marina ou 
(17) 9 9656-2210 – Ailton.

VENDEM-SE OU ARRENDAM-SE
- Destilaria de cachaça e álcool, com-

pleta, (10.000 litros de cachaça por dia);
- Esteira de cana inteira, picador com 

22 facas, esteira de cana picada, dois 
ternos 15x20, esteira de bagaço. Peneira 
Johnson, cush-cush. Caldeira de 113 m²;

- Máquina a vapor de 220 HP (toca 
os ternos e o picador);

- Seis dornas de fermentação de 
10.000 litros cada;

- Destilaria de bandeja/calota A e B 
de 600 mm de diâmetro com trocador 
de calor;

- Dois tonéis de madeira amendoim 
com capacidade de 50.000 litros cada;

Valor Total R$ 600.000,00. Estudo 
troca por imóvel. 

Localização: Laranjal Paulista. 
Tratar com Adriano, pelos contatos: 

afralp@bol.com.br ou (15) 9 9705-
9901. Veja vídeo em: www.youtube.
com/watch?v=_mzWp3PCavA.

VENDE-SE OU PERMUTA-SE
- Fazenda 2.105 hectares, Bonópolis 

– GO (toda formada) Geo/Car em dia, 
1600 hectares próprio para agricultu-
ra, plaina, boa de água, 4 km margem 
GO 443, vários secadores/recepção de 
grãos (50 km). A região é nova na agri-
cultura (1 milhão de sacas de soja), mas 
está em plena expansão e é própria para 
integração lavoura/pecuária.

Tratar/fotos com Maria José 
(16) 9 9776-1763 - Whats (16) 9 8220-9761

PROCURAM-SE
- Glebas de Cerrado em pé, no Estado 

de São Paulo, para reposição ambiental. 
Não pode ser mata. Área total da pro-

cura: Cinco mil hectares, podendo ser 
composta por várias áreas menores. 
Documentação atualizada, com: CCIR/
CAR/Certificação de (Georreferencia-
mento), mapa do perímetro da área em 
KMZ e Autocad/Bioma:/vegetação.

Valor por hectare, condição de paga-
mento e opção de venda.

Tratar com Ricardo Pereira, pelo e-
-mail e telefone – ricardo@fabricacivil.
com.br – (16) 9 8121-1298.

ALUGA-SE
- Estrutura de confinamento com 

capacidade para 650 cabeças com: 1 
vagão forrageiro + 1 carreta 4 rodas + 
1 carreta 2 rodas, 1 ensiladeira JF90, 1 
trator 292 + 1 trator Ford 5610, 1 mis-
turador de ração, 3 silos trincheiras de 
porte médio, sendo uma grande possibi-
lidade de área para produção de silagem 
com irrigação ao redor de 30 ha, Jaboti-
cabal–SP, a 2 km da cidade. 

Tratar com Luiz Hamilton Montans, 
pelo telefone (16) 9 8125-0184.

- A Revista Canavieiros não se responsabiliza pelos anúncios constantes em nosso Classificados, que são de responsabilidade 
exclusiva de cada anunciante. Cabe ao consumidor assegurar-se de que o negócio é idôneo antes de realizar qualquer transação.
- A Revista Canavieiros não realiza intermediação das vendas e compras, trocas ou qualquer tipo de transação feita pelos leitores, 
tratando-se de serviço exclusivamente de disponibilização de mídia para divulgação. A transação é feita diretamente entre as 
partes interessadas.

Anuncie na Canavieiros
(16) 3946-3300 - Ramal: 2208

classificados@revistacanavieiros.com.br
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